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n 
L i vsfcc&irasaçüo 
v execução do malfadado plano dc 

vaiorisaçãfi do café, nascido do ceio-
bre Convênio de Taubaté, que, 
poucos dias, cominemoiou o primei 
I.I atiniviovario, parece estar chegaii 
do a seu termo. 

A infel iz lembrança do governo, 
do quere-, forca do dinheiro o I a 
Boado em caprichos, supplantar plip 
n ' inenos nalumcs p"i ' un i' ? nrtití-
ciaes, jil cstil reconhecida como ineí 
lioiz para conseguir o lim desf iado. 

Infe l izmente a exporiencin feita 
n i terá c i m o c o iwq t v ncia tâo*Vó-
ii, nto desfazer umas tantas aspira-

i, aliás muito justa» ; destruir cer-
ta- doutrinas e opiniões do tlporeti-
c. enth i i f i as t i cs ; contrariar doutri 
i, t\i 'iv-n o interessei ramente oxpen-
didas na imprensa á custa do the 
f . iro, por uns tantos protectores o 
defensores da lavoira, que, no afan 
do renome e de app ausos, aconselha 
i i ao governo a construir sobre 
areia. 

H.elizriieuto, deste sonho ein que 
o g.iveino tem vivido, durante os úl-
timos me/os, não resultará apenas o 
ii.;' i logro dos votos ardentes, que todos 
li,' ram pela prosperidade da lavoira 
do e:ii'é, a maior fonte, quasi a unien, 
d.-i riqueza publica do nosso Kstado. 

I is graves, muito mais graves. 
F r O as conseqüências da perigosa 
aventura em que se mel leram os exe 
eufores do Convênio do Taubaté. 

A audácia e im|>rovideiK'ia com 
que arriscaram o dinheiro e o credi-
to do Kstailo do S. 1'atilo, já c o m -
ponde o frneu-so de um novo em-
préstimo, que, além da re.-p iip-aliili 

mãos dos srs. Theodor AYille & C.; 
apesar dos mercados naeionaes per 
Bistirem no ufastamonlo dos negó-
cios e os extrangeiros prosoguissem 
no seu commorcio com os preços na-
turaes, o governo continuou a insistir,• 
a pagar pruçps exaggerados, a forçar 
o mercado, a malbaratur dinheiro, a 
uzor 
pertinaz 
ca CBh'. 

cair cm pessoa que faça parte da lm- ef iva con f inem, foi notada uma pc-
prensa. j quena di f foronça para menos, como 

Assim não o entendeu, porém, o dr- ' também foram encontradas algumas 
cano que escolheu um joven apot'Unnn 

K-liidos. 
i do go-

•rquanto, 
muilo.-

1'xtrangeiros 
sejos do 
i-ou ilo 

lado dc Ires importan 
tinha em seu favor o endo 
verno da Criião. 

O faoto 6 gravíssimo, t 
e.-turnos habituados, di-eoe 
annos, a ver os capitães ev! 
af l l i i i icm ao encontro dos 
Brasil, sempre quo ello ] 
roí orrer ao credito. 

Accresee que nunca Ecff remos 
desgosto de nos recusarem dinheir ' 
com a ob.-ervação cruel e impolida ; 
de que o recusam por ter de ser ap j 
plieado em aventuras já coiidemna. | 
das ] elo senso commercial do mundo i 

I 
A sdua .ã i a quo nos arrastou a • 

imj i . d- sto teimosia dos invciit no- , 
o v • u • do extravagante plano ! 
dc v . •.. ,.ei do café mi " « ume i 
surj "". i, ant' s era um faoto pr<; ! 
\ ir t• . «ju- i i.dia e devia ser evitado 

i1 'i i paiz as maiores sumini 
d: o i seieo cia das finam,-as e em 
co D -;11I:I poiiti a, uns ainda na ad 
mii: :-ira . oi publico, outros tora grau 
de o antigo truquejo de governo, com 
lat - ;.!•« a infel iz lembrança e do 
io nstraram os seus perigos, além de 
assegurarem quo os esforçba a empre 
! i.:".o dariam resultado. 

. ' . - i imprensa, a maioria pro 
n . :ou-se abertamente condemnan-
>'••> o 1'oiivsnio, e á frente delia o 

Comutei rio, o tradicional 
'i d' - principio» conservndore-

t ciedado brasileira e dos mai 
c Mii' em questões de tão alta 
no • ,i cnmo essa. 

i g.ivr-rno fcdoral, pro.-idido então 
: -r. Rodrigues Alves, cuja iiius 

'•• o pratica dos negócios são 
0 ii'i ?í'U patriotismo e que tem 
i. lavoira do café uvultudissimus in 

0 . também o governo federal 
n.nou o Convênio de Taubaié, 

; lealdade e franqueza, embora 
1 idemeiile. 

A opinião estrangeira, quer a do 
circulo» finauceiros, quer a dos eco 

••ii*t:,«, quer a da imprensa, na . 
' ii a sua reprovação do «d " i. 

; ••(•cimento da idéa, reprovação 
o aii hoje não se modif icou. 

• p (Verno só teve por si a opinir." 
alguns assalariados o também do 
ms homens quo, de bóa fé, que 

quo algo so fizesse em prol da 
ira sem cotntudo C nhe^erom o 
1 pr..>ctad--. nem calordarom se 

t "ria possível fracassar qualquer ten 
l111 v.-t no sentido de eliminar o com 
raercio legit imo e Bubstituil-i• por um 
oominercio todo artilioiai, ÍJUO seria 
sustentado com custosos sacrificios 
eiu'j ' ant" )o avi -se dinheiro para uti 
r- • i \' i ;em de cotco - arbitra 

saciilicios, em um empenho 
e heroioo, digno do melhor 

o melhor object ivo. 
ü governo, que bastava o teu pia 

no cm comprar e comprar muito café, 
suppunha que não lhe fa lur ia S t 
niieiio, tal a faci l idade com quesem 
pre oonseguiu obtol-o : fugi i i " ' ».•» o 
credito, recorreu á União e taiubem 
a esta negaram o emprostinso pe-
dido. 

Diz-se jú que o governo federal 
de istiu do cmpieoti i i io, o quo ape 
na.; vaie o rceoiiiie im nto do que o 
ci,i|iri L l imo oo toruou im^ is. iu.i por 
falta dú tomadores, falta essa devida 
ao fim a que o clestiiia\am. 

Deste esforço inglório e improf i -
cuo parece que se e in.-uU o g o v o r i v 
e procura voltar do caminho ence-
tado. 

Os seus agentes diminuíram a^ 
compras, quo diariamente faziam e 
estas actualmente são realisadas a 
preços inferiores aos estipulados no 
Convênio. 

O tvpo -), que deveria ser pago 
pelos srs. Theodor Wi l l e Si C." a 
-te';-00, ef feol ivainento tem sido pago 
por menos, graças ao capricho tias 
ciassilicações, mas esses agente : de 
cinravam que as compras eram feitas 
pelo preço promett ido. 

Já, porém, nos últimos dia-, a 
cotação dos agentes está modificada 
e a communioução ao publico regis-
ta os preços de 1.Ç500 e •l-'?'"1' para 
0 mesmo tvpo 4 , que d via obter 
•1$8GÜ. 

Com a base de -iÇõOO para o typo 
1 chegámos á verif icação de que os 
esforços o sacrificios feitos em nada 
melhoraram a situação anterior ao , 
monopolio estabelecido pelo o .verno, ; 

pois com essa base o typo i, quo 
era a antiga base, não irá além de 
•1S500 por 10 kilos. 

Ainda assim o mercado que o go-
verno mantém, apesar d.i queda de 
.'100 réis por 10 i;ilos, é todo artili-
ial e não o acompanha o commcrcio 

legitimo. 
Esto está fazon lo negocios na baso 

de 4;'J00 para o tvpo I e menos 1? 
para o typo 7 o não lhe tém fal adu j 
olfi-rfas e vendedores, visto c mio a 
piaça tom urgências prementes « os! 
agentes do governo não podem acu-
dir a todas as necessidades. 

K' de prever que, dentro em pouco | 
tempo, o mercado volto ú sua nor- j 
mahdade e que, com as boas noticias 
do exterici, o uoinmoroio le^itiiroí 
offereça muis um pouco e o goveu, , 
continuo a baix ir o pi e.TTlt* as eo ' 
fações rcaes o artificiai' se ngualarf-m, ! 

tiiinando-so a-.-.iui a n'irma!ida'le do.-
nogocius. 

Nesse dia terá dosopparceido a mo d 
ilha voragem por onde ue tem de^penha 
(oi o era l i " ostadoai, com o prejuízo de 
qiia.-i uni m i lhà " do l ibras; mas, tam- ; 

bom nesse diacoineçar.i a terrível l iqi l i j 
da;ão dessa experi ' i" ia audaciosa, ou- | 
jíns conseqüências ha de soffrer o povo : 
cm geral c espcc : :dmonte a lavoira, 
•le onde sae o dinheiro para o p a . ' 
incnl') das dividas o dos imoc-tos. i 

M 

notas falsas ootre as 
, , . , • O sr. ministro dil F reeeni-irltCK^do ,1a ICuropa, proprl.Urto | ^ „ , j , , , . , . t ( J 

de animaes de corridas, incnmpalibili-a- , 
-to, portanto, para fazer parte daqaett'-
jury, pelos Mj;;nintes motivou : 

1? por não ser jornalista ; 
2." por fine seu JUustre proc-ii!lor 

a]o'.• cata duis produetos na mesma ex- 1 '- 6 

pfwifúo, o que acarretará ao jury um C o e l * i 
to perdido. i munoiAo ní 

- Í W Tr.tball i » ma. F 
(laliinoiü e i • s. 'I-1 t» * 

P. ISento u. 3). nl: 

as iiocessario-H ]>ri 
de íicar provado m. 
di vio ou apenas 
gano quando se proc 
tal , coola- ' " ' ) -Ia rofi^ida quantia. 

iftiettidas. 
feenda, JOK., que 

(j,çcorrido, deu 
-IÁÇ TKJ :' idid, • 

fruta do um 
\ simples en 

eu nrsta capi 

r j „ ra que me não iicoluicir. de pessi-
mista, ou julguem ter parti pris coiura 
o sr. secretario d.i Agricultura, 6 com 

o maior prazer que informo aos " loas 
t-Ml.ires que -s. s. resolveu (atteudeudo 
á r i:\uti;. ;5o feita po • esta folha) dis-
tribuir a ' pomicuttorcs e floricultores 
tucdallias dc oiro e prata, o que sem 
itu.-i.la para cs concorrentes agradarí 
maito mui» que os taes celebres vasos, 
remadores ou manual do jardineiro. 

Merece o sr. dr. Botelho que 
teçamos lòas, por haver em tempo • r ir|,lM para 
dado a mão A palmatória, o que no Bt.r ontrogues até 
dizer dos íntimos de s. e. è 
d .'loiro milagre. 

rp^.ai.iriei. ' 
JS'1'A 

ttü « — 01 
ia, rua • 
IV) :: -

O engenheiro Álvaro de M o n d e s , ! 
lento cathedrutico >iÉ K 'cola l 'oly-J 
technica, ol tevo t r^*n ie/ .es do li- f 
cença. 

O Correio de í?. T'-'dlo recebe cor-
respondência para o paquete í.. '««vi», 
que parte amanhã para os portos de 
l'uranatruá e An lon i in 
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Os impresso- s 
!ás 10 horas da 

r.TJÜ ,'ocei.idos 
.1 

i té 
os I ' ni i ia ide hoje e 

objofto3 quo depcmf>i.i de regi-to 
ale 6 horas da tardo. 

o l o i onc r 
horas d 

devem 
i noit". 

J i 1' 

R£VBT5NHâ 
iam o Herdade O que parece demonstrado, assim se " ^ 1'iJorot l.r 

' pfmuloxt nnr Ir orao Cavai - Aao leram, 
exprime o Kslwln de ante-liontem, « c a Ci>|J1 c^r l<.2. t p Q ; s i r j ( ; 0 trahalhi-

; exposição cm parte nol-o faz acreditar- uho que todo5 os cri"'.Co-; devem manu-
é que á pomicultura, exercida intelligeu- scar para que nán ao Jeiu ás Uutas, no 

I temente cm S. Paulo, está reservado 
11in futuro promissor. tlxalá que a iniciativa do sr. dr. Cai-
los Hot -lliodô os resultados pratico» que 
ei' - espera: encorajar uma cultura que 
actu duiente 6 uma das fontes de riquesa 
de muitas das Autilhas, pari não falar 
mos na Inglaterra, na Italia, França, 
Ks .otas f i r .dcs e outros paizes', 

Kslamos ile pleno aceordo que o nos-
s i sói o se presta admiravelmente paia 
a caloura de frutas extranffelras. Com 
u que não concordamos, por<5in, 6 que 
o sr. dr. Botelho encoraje essa cut-
lura, conferindo, logo na primeira ex-
posição, aos pomicultores, prêmios srm 
valor, coma sejam : regadores, vasos, 
in omaes, escadas, ete,, ao passo que 

di/. respeito ao '.•••'• a diante. IJiderot 
sustenta que o act'.r a vi deve ter sou -
• ibilida te ato-uma. Pa|»t .>«ravajfant'.-

i o.->a o|-iuiâo; mas u5fci é. As raz es ad-
| duzida.s por 1):'terot fuudamental-u 
•são de todo em toda 
''•" de tudo, diz ello. liMMoi, je lui v, ax 
ijcaii...ap de ju^f inoú« II me faut dails 
cot ii t irii? no spcrtaSur fo- i l et Irna-

, (/lí/í',V'. J'en exi^e, par cou^é ;a alt. de 
!a peiletration et nal^i: so íailiilité; l'art 
do tout iiuio-f. ou, qai revient a i 
méme, une éoale , ,,, ^ui.o à tout'.s sol-
tos da caraeiéres et .. 

A todo aeí ir,. que jpaizer ser boa! , 
p irtanlo, esiiíe I l idetw /iti r., ít<nrirn• i/o 
e nenllama s 'a- io:eiI®c. 

Nenhuma s"'o.itjili(fude? i,orguutará 
o leitor. Como t Pois se eu j i ouvi c n 
tar que um aetor tão «ousiliilá-aido ficou 
que, tendo de apaaiiia^ar o sou rival, o 
fez de verdade 

Não duvido. Ma» - v * 

Cont iuúa o inquér i to , t endo ju 
deposto vinto teãlomiiniius o fa l tan-
do a í m l a mais sele ou o i to para 
Htiti conclusão. Aqu i l l o , poie, qut 

i ao -4." d c l " g ado c. ao chc fo da Segu 
rança Publ i ca ae a f i gurava u m caso 
sim: l ie iss imo d e suicídio, jt't deu 
ense jo á inqi i i r iç f to dc VINTE TESTI:-
Mü.viiAS o o i l i guo p romoto r publ i 
co a inda não poude f o r m a r utn 
ju í zo seguro e f i rmo do embru lhado 
caso da rua Maranhão . Os proprioB 
depo imentos co lh idos pelo i. 'J de le 
gado só f o rneceram u osta autorida-
de a p rova i rrecusáve l de que se 
tratava dum su i c í d i o ; esses mes-
mos depo imen tos tuggor i ra tu ao sr 
dr. Ada lbe r t o Garc ia da í ,uz ns 
mais sérius apprehensOeB sobro B 

ocodeutes. An- Í fcvilndc apurada pelo 4.° de l egado 
o apoia i la polo sr. che f e da Segu 
rançn Pub l i ca . 

' ) quo a c oiscioncia do d i g n o 
p romoto r publ ico so i m p ô z c o m o 
um caso por l iqu idar , aqu i o ali 
f o r l cmen t e sombreado por largas 
manchas do duv ida e hesitação, não 
causou a ine.s ir impressão de sus-
peita á pol ic ia. A s mesmas causas 
p roduz i r am ctTeitos oppostos, tal 
qual c o m o o cnlor quo derreto a 
mante i ga e endurece os ovo3. 

E ' que o pe ior cego é aqi ic l lo 

di iribúe nos or.itimeiftaâom gorda* | nSo era notável. Sc ",o 
quantias, em boas notas do Tliesoirot... : »<• sensível, de bóa fé-. 

Bom meio, não lia duvida, de se en-
corajar uma cultura nova ! 

, dado representar dit i 
i vas um mesmo pape! 
I lor e com o m -smo n 

• 

O po - ...at do 
querouno pôr a-

teF-
fõ."o parece que 
niau;--uiut.as de fdr.a 

governo nas maniícsta-
feitas ao general Júlio 

actor, eerto, 
r m*diante fos-
nâo llie seria 

vezts consccu i-
coin o mesmo cn-
fc-sso. Muito ca-
fips-ntaçõo, ficaria 
io um mármore 
que, o ndo elle 

^f^le -r i » " «Ia natu-

I que n ã o quer v i r ; e nas al tas r e « 
; g iões da pol icia, dec id idamente uão 

• a s & T 

l í r i o s 

O jornal platino t'J Diário, na edição 
da tarde dc .sabbado ultimo, publicou um j 
l»>eudo inten tem com o ur. Kstanislau ; 
/Ccbíillofj para o indispor com o sr. íia- j 
rã ) do Rio 15ranço» 

Secundo Kl / > ia rio, <> dr. Zebnllos 
di.-M- F[ITE o ST. Rio Iíranço 11 ão «? O lio. : 
irem superior que na Argentina pcn. 
sam, que não passa dc um bohcmio c 
qiif elle, ^eballos, pos.-ue cartas do dr. ! 
Gastâo da Cunha, amigo particular d 
sr. barão do Rio Branco, cartas em qu 
elle uffirnni que o sr. Rio Branco se aclr 

i Consta-me que nesse sentido vae ser 
i promovido um ab iixo-assi^nado entre 
! <) . inquiiinos do casarão da rua do 
Quartel, os seus freqüentadores e todo . 

i os supplicutites e su]»plicados, alim dt 
i ser convidado o general portefío a 
I1K:.S dar o prazer de visital-os no edifi- | 

, c'••) do Fórum, aproveitando o iliustre | 
y.-neral íicar conhecendo o norsso ma , 
je itoso Palacio da Justiya. 

Não será das menos gratas impres- j 
-r.es essa que s. exa. levará d.i nossa ; 

Paulic<^a. 
O governo (leve applaudir .a idt'a, ! 

mesmo para que se não diga que as j 
festas ao novo hospede são de todo j 
of ficiaes. 

rno ouviu apenas as vozes 
M-i-a^ ou bajultulores', fazondo-
l<> üiifto geral, tão franca-
ir.t:ini!e8ta»la pejo-» SCUH orgams 
11 'irisad'»», e atiron-so ;i t':?ial 

-a, que muitos ?imármores lhe 
;tusado e cuja lirpúdação terá 

nto rulnosa. 

seu pia-.aol , a excoCoao 
• ;•-. Theodor U ílli 

c idoríu | «deres ' ò « r> cionn-
1 o 'j: -.orno commettetl um (rrari-

que não só torr. u o sim 
•opopuiar, roas ainda veio 

: r para que se tomasse me-

" n |io,.s surgiam queixas do 
; 1010 11 uj do Itio ile Janeiro e, por 
1 I < d. - dois presidentes si^na-
tur. , 1I0 Convênio do Taubnté, o 

;" i i te dc tf. Paulo teve dc no-
: outros agente* perante a prai;a 
li o, entre tanto, que nenhuma 

K. ili a,ão fez quanto Á de hanton, 
• " inpnrnvclmente de muito mais 

111 portaiicia do que aqu> ll& pelo iiu-
inero dc traii8ucçõe3 e volume da 
«*j...rta.,ão do produet j que queria 
Vaiori -ar. 

A; * ; 1 drsta contrariedade, que re-
treseritav., uma quebra do proposíto 
luto d-j enfeixar o wonopo l io nas 

em plena deeadincla intellooliial, gas-
tando a maior parte do seu tempo em 
decifrar tclegrammas e copiar cm pes-
soa documentos nos archivo-, Que o sr. 
Kio 1'ranco nán ri.pn -,i nta ti,, governa 
a opinião do seti paiz e brev deixará 
o Ministério, onde anda a contrariar o 
aentimi nto nacional. 

O dr. Zebaltos desmentiu indignado 
os falsos conceito que llie foram attri-
buMos. 

resaoa bem informada, que eMey0 

no Ilrasil e conhece os polii.x de IV -
tr p'l is assim como a lin^uaoem ijue 
tô.n lido por vezes na impren-a do Kio 
ii .taio iro alguns ftcsaljectos do liarão 
dc> Rn» Iíranco, attribue ao, ftr. (ioro»* 
'iaaa rs-.as historias qtic El JJitwio poz 
na barca do dr. Zrbatlo-í. 

A c r e d i t a - g e r a l m e n t e em Iluenos-
Aire que a intrig*. não pr-alioaio, no 
Brasil, o do-ojado effoito. 

Por certo:—estamos fartos de conhe-
cer a força dos amigos cr-os que não 
perdem vasa para enxovalhar c deprimir 
os nossos homens públicos, cuja repu. 
tação está acima e muito acima dessas 

I.a Prrnaa, oecupaudo-se dua prepara -
I tivos para a recepção do general Roca, 
j (pie se e.dão ultimando no Kio, nega 
rpte o ex-oresidente da Kepulilica tenha 
a representação virtual do povo argen-
tino e considera as homenagens quo lhe 
vão ser prestadas como sendo provoca-
das [ " l a opposição que o general Hoea 

Item f'ato, desde a Kuropa, ao plano dc 
í augmento da esquadra argentina. 

Termina I.a Vrenrni dizendo que não 
1 se poderá tomar como sendo tributada. 
I ,i Keautiliea Argentina as manifestar' 
I de anp d.liias preyiaradas para o gene-
ral Roca, caas que isso em nada affeeta 
o espirito de amistosa cordialidade dc 
que o Ilrasil está animado para com a 

j sua visinha. 
í Kl 'J'irhij)o pro'e t i contra «o aiira -
'pie o sr. barão do Kio Iíranco va" dar 

u i gen ral Roca para rrconciliar a l?c 
' publica Argentina com o Brasil . 

1,, a e se respeito, ataca o sr. b.o'ão 
do Rio Branco, attribuindo-lhe a de-, -, 
tencia do sr. Nilo Peçanha do sen pro-
poslto de visitar Buenos Aires. 

Di/. I.I '/(••«i/io que o sr. barão do l í lo 
Branco tinha inativos para não godar 
que e -a visita se reatisasse, porque o 
sr. Nilo teria visto que o "fantasma ar-

: geutiao s i ixi-ta no 1'alacio Itamaraty, 
c i-so acarretaria a queda da personali-

' dad do sr. barão do Kio Branco—cite 
que só vive .' custa de se fantasma , 

Quanta i t ,o.a santo Ilou-I 
K, vá a ate perder o tempo na ' i-

tura do ,' mediantes jornaes. . . 
L a i i r e n r c 

.10 que r ver. 
N ã o procedemos, portanto, l e v i a . 

nainente, d i i raando a at tenção da 
policia pura o caso da rua Mnra-
nliílo, que nos parecia o l í e r ece r 
todos os v f i i c i ente.s i i idieins do utn 
c i i ine . A df-.ddia da autorido.de en-
ciiri'.-;.;nda do p r ime i r o inquér i t o o 

te imos ia a r rogante dos3a autori-
Í aade obr igou- . ios a synd icar por 
j nossa conta dos d iversos factos re-
. ferentea ao caso da rua Maranhão . 

O resultado v e i o con f i rmar us 
nosaus suspeites : quer se reconst i-
tua 011 ufio a sangron la scena re-

' [ i rcscntada na tarde do dia l- l f io 
iti-z passado, nu casa n. 20 da rua 
Maranhão, es.31 scena é um espan-
toso c r ime . 

Compl i<ndo c complexo , d i f t ic i -
l imo d e so d scobr ír nos seus por-
menores , c onco rdamos ; mas que 
não p o d i a fie m o d o a l ^um sugoc-
rir cl.ira e n i t idamente a idtfa de 
suicídio, provou-o o secundo in-
quér i to , r e q u i s i t a d o ' p e i o p r ime i r o 
promotor , a nuem, ap rove i t ando a 
occ.isiüo, o f iVrecemos as seguintes 
i n f o rmações : 

— U i n empre i t e i ro de obras, ir. 
mão d e I l i omaz Ferrar i , empre i t e i . 
ro do C o n d e do Pra te i , t r aba lhay i 

' no dia do c r ime com niais 2 op » . 
deixa domia ,i- peta «íi.oibiiidado, não I ra i i o » , na rua Maranhão , iia •li-', 
altera o seu trabalho nas repr.-sentaçV» I tanoiu f ie fiO np-tros (med idos ) da 

-u >ua cabeça ! ,,,, • 
oíd na tud.. C l l 8 ; i n - ItO OUVIU tlTOS Hcni 

luzido para nielhor e não par: gr i tos, 
peior ; nâo ha na decian >-. n • i V iu quando chegOU u m f .at fo 
monotonia nem di.s.rtaoei». E -nina es- c o l l do z iudo u m ind iv íduo o . «ri. 
pooie de esp dho so ao *e disp ,sto a mos- , ,*. . . . 
irar o , objectos, e a mOstrU-o. c m .i ' « «HO Stl.U mais . 
mesma precisão, a a. sma força, a m e » - 1 0 coobe i ro , cançado d e esperar 

! pediu ao empre i t e i ro que avisasse 
ao passageiro que não o pudera es. 
perar o cm segu ida vo l tou para a 

; c idade. Esse i nd i v í duo não f o i vis. 
TI ma is sair e tnquauto lã est VJ o 
empre i t e i r o 

—Conátn que, no dia da mor t e 
do in f e l i z João Ado lp l i o F e m á r a , 
de sua casa i i i a n d u n m buscar em 
uma pharmaciu da rua das Pa lme i -
ras fi-rrlitornfo dr ferro. Segura-
monte n&o cr t para estancar a hc-

loro-o na primeira i 
' elle evtlausto e frio 
I i.a terceira. Ao pa 
iuiilador tt ;nto c 

vi. I l Z i. copís'.i rigor o i.i' s us estudo 
observador eoi.s ,ii'. i i"-.' IIos-as sensa- i 
ções e do seu jogo, -endo, Clllfim, lim j c 

in-erisivel, longe dc se enfraquecer, . a 
iria fortiticaudo o soo trabalh , coa; re | dado 
flexõc.s novas que f< >e colhendo no 
correr das represenlioâ s. \r,-ste ca o 
a exaltação ou calma «c graduaria com 
inteira consciência peja sua parte. 

Por i - • «* que d • ter em si o 
actor i! o o seres : icc, que oria e ordena 
como mesiie, oatro q: e otiedece e exc-
cuíiL e uno s -rvo. , 

Na ' iv.i. p u j um typo sccnico 
tio d' i , la1 re it,. •Kitndiveis : a com 
pn-ioáo mental da íig ira, e a motel.a-
oão e res'i'atiçâo d-!l.-* ao publico, por 
via de manobras e a -ico , s. 

Mas que ,-c elle sci.sioiii " i.-lcuti-
lioand i-.-a- por cuinj ' - "o com o p -rso.aa-
gem, a tal ponto qu . ud^o ' ser e '.te elle 
proprio... X:'--.ns o adições, como en-
contrar o actor o p'oro justo em que se 
deve cotlocar e dele." '.' 

Dahi a do,-e;;o;d. o. 
representam r,,m .'doe 
no sou trabalho ; - u 
vantçute forte e frac 
chato e sublime. Já * 
com o comediante qi 

o dos ac4ores que 
. Não ha unid.ul* 
jogo é attornati-

caloro.-o c frio, 
"-o nau acoute o: 
- representa com 

reflexão, tendo em • ' 'a o prévio estudo 
da natureza humana, a imitação cons 
taiile de ali.ain 1110 lr,n idoat, *:«- imagi 
ilação, de nií-ai ro,. l i actor, epie se na. 

consecutivas: tudo <pre 
medie, combimt, apread 
i5 repi 

ma verdade. 
Kssa a theo 
Agora, etimp: 

R.-nsivel é uma 
Esta, coni' 
lo r, >t[)'ui, < 
aj)\tirr d'<íi. 

Nd entanto, os d 
mantica j idgtm rpl 
scns.iiitidade do act, 
sua liotidade, 

Todos os ora odes 
na pratica, a pr .-. 
II, ; : 1. 

o Üiderot, 
a.-o confundir: ser i 
ir o sentir 6 outra, j 

di/ o g l i ade phitosoptio, é : 
Ir jri/ r ', e aquella 6 uni 

antig.. cs oli. 
maior é 
maior Z 

!•• -

- toresdene 
ocia da th 

ns 
•ri. d.-

111' 
t oram conci li. 

cciie.i ao guarda 
Santos, Jo.ié ( lab : le t 

de 
vlfaudcga 

i i i iurjo. 

irrha-ri t do fa l loc ido, po rquo df> 
| auto d o corpo do dol icto não so 
ev idenc ia que t ivesse hav i do s ignaes 

; d • t r sido crapro -a la e.fsa su'»-

Vae ser concedi ia a 
que tem direito o dr. 

Sratifioaeã i a 
Auti nio l/iru» 

stuiioia. T e r a s ido para app l í ca r 
H c l^utn outro f e i imon to V 

ata Hucn >, 1'u. direetor da 1 
cuidado do Uireito jlc.-ta capitai. 

Deve npiiarecer 1É#J>>. no 
nciro, O \ " i ' ! i','"'. r 

pequeninas calumnias, filhas 
c do despeito mal contido. 

da inveja 

lotl 

A dirccioria do Jockry Club dirigiu 
a cada um dos jornaes da capital um 
oílicio pedindo a nomeação de um re-
presentante da imprensa para membro 
do jury na exposição de poldros, a rea-
lisar-se no próximo domingo, de accor-
do com o Reu regulamento. 

Cada jornal tem o direito de escolher 
quem melhor lhe aprouver, mas acha-
mos que essa escolha deve sempre re-

Icixou de admittir o a lumno ! ratiuinga farão ponto no largo fia Sé, 

i 
— 

O sr. ministro do Interior man 
que o delegado fi«cal do governo juri to 
ao Instituto ile Hciencias e Letras 

i H. Paulo in forme sohre os mot ivos 
porque deixou de admittir o a lumno . 
interno gratuito Flor iano Viott i de 
Magalhães. 

H a alguns dias ntrrts, a Caixa de 
Aniortisaçüo recebeu da Delegacia 
Fiscal nesto Estado uma remessa de 
notai fie diversos valores na quantia 
de mais do mil contos de réis. 

Na occasião de ser effeetuada, na 
Thesoiraria daquella Caixa, • respe-

O sr. delegado t; o a!, ne 
explicou já ao ht. M.tilsti 
zen la, em mini toio <•;',:. 
q t : « se d su com n 

A de fesa a » s i gnada por d. ] ' r an -
. cisca Curdía ^ niaia um t locumon-

R io de Ja- to q u e jun tamos aos mu i tos já 
j e i h i b i i l o s para p r o va r quo, nu casa 

n. 20 da rua Maranhão , no dia 
14 dc F verc i ro do unno f-tn per-
curso, g ' deu u m assassinato e n i o 
um suicídio. 

•c Kdado , 
> fia l a -
J, o facto 
, para a 

Caixa fie A m o r t m ; : o, de notas dc 
diversos valores, eni quantia superior 
a mil contos. 

Do dia 0 d o corrente 
os bondes das linha- dt 

em diante 
liraz e I1 

voltando depois pela ladeira do Cor 
mo, e os da Perdi i o Pary farão pon- ' 
to no Iar?o iln Thesoir >, subindo e 1 

descendo pela ladeio» .João Al fredo. 1 

A contar desse dia, os bondes da 
Barra Funda e M»ranhSo voltarão a 
passar pelo antigo itinerário, deixan ; ! j l !p ' . I a 

fio de transitar i.eia rua Our.a d « .In- : " l i n h a s 

Do l ado a responsabi l idade c o m 
que nos ameaça a tlesolada o vir-
tuosíssima esposa fio João A d o l p l i o 
Fe r r e i r a , - mais pre judic ia l a ( lia 
f io qt ie a nós —, semelhante de fesa 
só t u n um m r i t >, e esse, gfistfisa 
monte aqu i o pro< L imámos:— p r o 
v a r i g i i e a * n b ( t « < c z i u i r . 
n i a s n â o p a a i t u n d e t * u > 
t i l a n t R g v e r d a d e s . 

E ' a sra. d. Franoisca Card ia 
f jue, f a l ando áa sip g quer idas ti-

do de transitar peia rua Onze de Ju-! l h inhas ,—lance fientime-utal — , por 
nho, largo do P a j s a a d ú e rua de y . ! I ^ e a op in ião publ ica uão a acre-
João. i d i ta ,—con fessa ; 

a ) que aa roupas e x a m i n a d a s 
no nuto de corpo do de l i c io para 
estabelecer a prcsutripção do sui .-i-
dio, n S o e » o a s m e x m ^ s 
que trazia o índi toso Joã,o Ado l -
p l io l ' 'erreira na occasião do pre-
tenso suic ídio ; 

h) quo as roupas interiores, 
braucas, f o r a m i u c í t t e r a d a s , 
não por d. Franeiscn, mas por al-
g u é m da f amí l i a , na ausência f ie 
s. exa . 

Adoante desse testemunho in-
suspeit iss imo, com que cara não 
estarão os s ignatar ios do uu^o e HS 
autor idades pol ie iacs encarregadas 
de dizer sobre a mor te d o bom» in, 
c u j o cadaver lhes f o i apresentado V 

K m quo so baseou esse aut • pa-
ra a f t i rmar quo se tratava d u m 
suic ídio e não d u m cr ime ? y 

N o per fe i to es tado da roupa, r. 
ind icar quo não houve luta. Mas, 
se essa não era a roupa com que 
estava João A d o l p l i o Ferre i ra , na 
occaeião do tniri<h', f a l so f icou 
sendo esso auto f e i to , sobre p rova 
também fa lsa. 

Ora , a nossa cnlurnnia assenta-
va o assentou jus tamente no ra-
c ioc ín io f ie que a pol ic ia n:c> t ivera 
e lementos para f a z e r a a f i r m a ç ã o 
q u e fi z, por isso q u e entrou no co-
nhec imento do f a c t o depois de es 
tar comp le tamente mod i f i cado o 
scenario c m que este so d e r a , — 
l a vado o chão, arrumtul s os mo-
veis , apagados , ou suppr imidos os 
vest íg ios do c r imo ou se o quizO' 
r em, as provas do suice io.1 

E essa ca lumnia <• e levada á al-
tura duma esp lend ida e i uapagave i 
verdade , uni q u e m ? por nós, 
os ca lumniadoru i ? uão 1 por d 
1'rancisca Card ia . 

Parece incr íve l , mas 6 v c r l i t d e . 
D. Franeisca Card i a vciu a publ ico 
declarar, isto <•, a f i i rmar f ie m o d o 
8olenne aqu i l l o qun já h a v í a m o s 
a f f i r rnado : — que i l iudiu a pol icia ; 
que occultou ás vistas ile-tri os elo-
mentos inuis precisos » i nves t i ga -
ção fio f a c t o , q u a n d o o seu inte-
resso, o interesso do emosa queri-
da, seria jus tamente de i xa r ev i -
de i i to todos e?3es e lementos de 
m o d o a não desp r iar as suspeitas 
t - r r i ve is (pie despertaram, dando lo. 
r - r a que fosse dernsstv.fa um lar, 

O/i/irimiihi num Jiiinilui e •!> •in .i uli' 

•indo (V) um radtv cr. 

F. diz eseorni i iharaci i le D . 
Fraucisca Card ia que são m u i t o 
importantes as provas, jior nós 
apresentadas. 

T a l v e z não se jam, acred i t em 
m e s m o os le i tores quo tacs provas 
não valem nada. Entretanto es-
c revo Franc isca (á i td ia : 

-A r oupa -b ranca , s im , JUNTA' 
:». t: COM TODOS o » i.r-.-çors, AI.' 
I . I •".: I: PA N a OS IISSAX-ÍITI.N CA-

l.Ori (JfK KKKVIÜA.M nu/iuvlnf «/*, 
par.i o co rpo e f e r imen to f o ram, 
II eoii (Uto dr jir ána dn família do 

falln ido, q u e i m a d o s TUKS IHAS DK-
p o n fio facto , sem que eu assistis-
se a esse acto, po is trio retirei da 
minha casa á rua Maranhão, para 
a dc meu pae , l io l . irgo dos G u a y a 
na/o,, iminedi i i ía inonte ap ' is o e i r 
forro, t^ue outro p roced imento se 
dever ia t e r e m re lação a casas rou-
pas, ulún d'J tres dias V... Eis abi 
unid das iniportaiites prom •• ' 

N o va l em nada, não t êm mes-
m o a menor imp rtancia as pro-
vas por nós apre - . i i t i i l as - làntre-
ttinto t ,-rave «I. Frauei -en C ir-üa: 

« 0 erime eu/á ORSHARCABADO. 
a)'pelo ' iiroiifro da i^iipas c 

I- icres do a* (K-inndo l i/ria • 

Vnawhax dr saur/.irt. 

< «riimle d scober fa , v e j amos : 
N ã o houve outro d e roupas. 

O pariuloiro 1'd por mim proni-
p tanu i i t e ind icado, a p ed ido da 
antor idade e cru o segu inte : 

Dias depo is do f o to lu tuoa i eu, 
|.i>nfaiieament'.', dec lare i ao res-

pei tável sr. João A . Scl ir i tzrueyer, 
l i g o o tio f ie m., J mar ido , que pre-

tendia dar de e s m o ) * á Conferência 

dr ti. Yircntr dc Varia IODA - a -
;OUpas do fa l l ec ído . 

I i . t ressado por essa iu- t i tu ição 
pia, da qua l f az [ a. to aque l l c su-
tn.or, acceitou a dad i va e m a n d o u 
bu-car as roupas 110 dia s gu iu t e 
á m ssa, isto <•, l io o i tavo dia d o 
fal iu cimento, •><) m'ãi>. 

Entreguei-as, inc lusive ns quo 
n v n mar ido vest ia q u a n d o se suí-
cif l iU. Estas d e v i a m estar, s im, 
naitc alm nl manchadas d sa iguc , 
co r r ido do fa ta l f e r imen to . E i « a 
g r a n d e prova « e n c o n t r a d a ! . . . ' 

Esta w iU tUe i . h 

ou ia 
'3.S0 

IMIICUIO. E mais d - l i e i ' 
sa d. Fra i ló isr i ' ' a r ' i i 
q u a n d o f e z essa indicação. 

* 
<i * 

Esqueceu-se dizer quo cs-a in-
d icação lhe foi iüt ima ia pelo pro-
motor publ ico. 

Dev í amos dar por encerrada a 
a resposta á in fe l i z defesa cs -ignai 
fia po r d. Francisca Cardia Mas c 
recc;o do prow-sso do rcsponsabi l i 
f lade com (pie essa respe i táve l se-
nhora o desolada esposa nos amea -
ça fo rça-nos a estender ma i s u m 
pouco a re>posta. Falcmo3, p o r e m , 
ser iam Mito. 

O emoc ionante c r imo da rua 
Muninhão a•• ,-.í.r d i vu l gado pc-la 
imprensa l ivre, iud^pi tiJente, que 
não respeita os preconceito.- da so-
c iedade hypoer i ta , p rovocou c o m o 
dev e m estar l embrados os le i tores, 
unir. dec laração atrev ida tio sr. V i r -
g i l i o Cabral, que, á guisa do dc -
fesa, entendeu sahir a publ ico f an -
nu roncando com • um grotesco D . 
Qo.ixote. 

Im i tando , a u l Lma hora, a atti-
tudo desse senhor, surge a v i u v a 
do negoc iante João A lo ipho Fer-
reira a de fender -se egual ínente pe-
las st- çõcs-l ívres do dois j o rnaes du 
manhã, dando a entender quo a 
imprensa tem devassado um lar, 
opp r im ido unia f amí l i a , í id i cu lar i -

sado um cadaver , augp ientado u m a 
dor, suggest ionada apenas por u m a 
n ér.i fantasia!... 

Ex t raord inár ia de f «s , i !... 
Para dcstruil-a, para achatal-a, 

basta a ocção da Justiça, que ora 
p ' s qu i za , indaga o syndica se sa 
trata renlmcote de uma /tintaria ; 

basta, para tornar rudj t-a esm in-
grata defesa, a a fHrn ia t i vaque nc-1-
la so faz de síir.un invev s i iacis , 
pueris, contrapiuducfT.tcn cs j'ae|08 
noticiados, attribuiudo-so o. impren-
sa o f i rme propnsito do su;; <;:-tio-
uar as autoridudes qu» p res idem o 
novo inquérito, onde a i p rovas sr 
a v o l u m a m desvendando -:o a nogrt 
traoedia descuroluda t,o p réd i o n 

da rua Maranhão . 
X.V> deixa di ser < xtranh v 1 o 

ponto d c aii de fo -a quo procura 
des fazer assuspeitas sobro o h o m o m 
myster ioso a f|uem ; e att-iíbue a 
autoria da S f n m do snn^ i ! . 

10 ex t ranbav I não de ixa dc ser 
t a m b é m a confissão de que, a con-
s&'ho do pessoa ila família dofalle' 

rido, f o r a m que imados , t ias dius 
depo is da morte de João A d o l p l i o 
Ferre i ra , os lenrórs, alf/odlj' > \tan-

uo-1 i ):*aií0iirnladns, que não f o r a m 
vistos, nem s f que r n c - f i a d o s ao 
ac t i v i í s imo 4." dc legadi I... 

A v iuva de .1 ao Ado lp l i o Fer-
reira conf «ssa ainda ma.a :• - q u o a 
iucinera^ão de » ' a s roupa fe/-so na 
sua ausência, iqo a sua mudança 
para a casa de seu ] ic, no l a r g o 
d o j (áuaya.iiizos, i.,ns t s q t ; c e u - e e 
d j d izer que não so cppnz á 
que ima dessas mesmas roupas, 
r c lu j i \e du camisa qu trazia o 
morto , no m o m e n t o o m (pie so 
suicidou. 

Po r que razão não formn e=sat 
roupas mandadas á lavade i ra ? 

Po r que razão não se a jun ta ram 
ás demais que, f-ui dua mulas , 
f o r a m enviadas ao sr. João Ado l -
pl io Kcliri í/in' cr, tio do m o r t o , 
para serem doadas a> s pobres du 
Conferencia de 8. Vicente de Paula, 

c o m o insinici a v iuva ? .. 
E ao c-ssa3 roui ns não eram sus 

peitas, não denunc iavam o c r ime , 
por qtto se procurou 
por que my- !• '<••" t . I 
mandadas ao cair da i 
daque l lo sf.-nboi y 

E ' o quo não s aibc 
riptora da pnlioia 

ma ; 3 ' 

cultal-as: 
a m 
r.3.» 

-pue 
SUT! 
não rcsDto a 

r a 
q u e 

a: a ' 

Reportando-s 
trad-i junto do 
Ado lp l i o Ferrcit 
jurart to, q u -
pella para a div 
[os que o exam 

no rev Iv 
c.i I a ver 

i diz a v; 
ó o pro.it 
ergeuc ia • 
iuaram, r 

"Otí. 
João 
, sol» 
c np-
püri-

. , lo 

i «' / ,A 
^ i h 

...t quarta <•• - -o ia 
Ili-ii-se grande r, iiolioo 
Como esfual nunca s- vi: 
1'orqae alguém epie r,qo 
he era u Hiid^e encontra 
Pasmo, r,o nilr.. i-to • iv 
— Mão senhor Elle sa 

* 

m 
Ws 

I 
ÊÊÊt 



BIAKRJT5C, 6 
O rei Kduardo V I I cheirou a r i „ i ;.riI]> 

tem, íh 10 horas mono» uni quarto ,já 
noite. 

A ijitrfi estava, llnrtamente '<>.?].,.*, 
estando presente» o tunirr, o • <. ,,... 
sul r outras nutoriiia<1'M que 
o soberano inglcz. 

nal d a raanhS, t f fstal lndo nn run 
do S. l i o n t o : 

O sr. rir. Wf l r t i inç ton T.itiz, se-
cretario fia Justiço o Segurança 

' Pub l i c o , não ostevo no rnsn dn fn-
| mi l ia do ar. Frono.ieco Curdia, nom 
'outes nom dopois dos ncontoei inou* 
toa da rua Maranhão. * 

A o vesper t ino causa-lho tanta 
ropugnaucia eocrovor o nonio do 

1 doimiirrrin tfa S/lo Paulo, quo nponas 
nos indica pela instal laçf lo <lna 

j nossas of l ie inus na run do São ; 
! I lento. 

T e m razão o vesport ino : nrts t e 
' nios instal lação própr ia o não jiru' 
I c isamos ainda do impr im i r a nossa i 
| fo lha cm jo rna l alheio, ap rove i t a i r 
| ila-ll.n jmrto da com posição, nem 
| mend igamos , c-tii nupplicas, do c o r 
! tar corações do pedra, a esmola da l 
Hssigualura pa ia a ucquitiivão do ; 
matui ial t ypogr iy j l i i co . 

! 'i ' m mssíio o vespert ino : o Cour 
' mercio dc. .V7o Titula não v i v o de j 
subvonçõos nem mui to menos se | 
oeeupa do de fondor casas do l o l o - j 
rins o jo; ;o do liiolio. 

j S i r va o \es|»c.lino os <|Uo Oj 
i subvoncioi n n nmrrhvlo as pub l i ca ; 
• ÇI5OH quo o l l e j lhes env i am o n p r o | 
voite, c i nquun to/ t f i npo , ns cobres ! 

jdas dolosas... quo niuda não v i e ram 

AO B0TI€10 UNIVERSAL 
(.'asa c jircinl de artigos Unitários, óptica e cuidaria fina 
C^mpltLo uorlilueuto do c-aclflir.ts, motoren, faruoa clpctrico» e 

a a l ioo l para trabalho» DO IIOIOBIUU», valcauiaatiorei, muUr iae » 
e di ii.te» arfciíicino.H iiifflet ~s o amerloauoa. 

VnlcauicmdoreM pnra celluloiile e placas de celluloiãe para dou-
tad.- :au. 

H A N U A T . O D O K T O I O G I C O de Aug-nito de Souza, o mal » 
com r,luto tratado em portug-uua joUra a nría dautaria. 

i>i;pnsiTn DOB S'?ct'iNTi:s MIÍIUCAMIÍNTOS : 
AI,VATlfITDi3- r i—o melhor auenLlissisj para extiacç.lo do dente» 

som tlúr. 
0? r "AFA—pro j i a r rdo nmerica.no £iiir.i c t * a f l e alceaso» eto. 
1ÍB I VOV 1X>IKA— podarono analiroíico qti» oin 24 1 oras anontlie-

uia couiplobuoeuta nina c*i'io do 2.° grau. podendo o 
c rnrgri&o dentiata limnnl-a e lmmoiliatnmont^ obtuvnl-a. 

nWA DL' S. DENTO N. 10—Caixa postal n. 71—ti. PAULO 

o n o N F l 
N O — o i 
OUIK 
NUA Í! 1 
JlOS 1'Nli 
—r.M c ia 
do « u n i 
J-ORÇAS I 
j v rÁn—J 
INTIHISI 
.STICIOS \| 

A E u J 
interesso I 
pllOHÜS <]l 
t ro o J a l 
e m b o r a a 
q u e d o di 

gue r ra . I l 
t c f s s a n t i 
dos pelas] 
boLro us 1 
j ir^sença I 
a l guns , ai 
CUI io-os, I 
r o cem i iia 

l ' o r ho l 
quo o l i ra 

S A N T O S , O 
o .sr. ius|iector da Alfândega despa-

cliou hoje o » « tgu ln lM requerimento» : 
21-1.1 Antouio Cario» Silva Júnior: 

iléiu p.irecm- os srs. Krnani o Wander-
icy ; :>.V,2 A Tronimei i*. f o m p . : ro.no 
paivre íü» : r. r i icfe da l í s- ^ ã o ; 21/TH 
Américo Martin» A Cornp.: examine o 
• r. Idaiino f/eite ; 24r>0 Amazonas A 
Kreire : á 1.' sucção; -17.=> Antônio M. 
Jlento Soir:a: idem ; 2-181 A . de I<uca 
cv 1Jiiij;.1 '̂u, idem. 

S A N T O S , C 
f ) sr. coronel Cincinato Oo-ta, que tão 

íVrande» nerviço» tem prestado a este 
município, iv-..finou o carffo de verea-
dor, causando es-a sua reaolusfio geral 
de-contcntaincnto nesta cidade. 

Na Des.ião de iioje da Câmara Mu 
nicipal, o sr. vereador Aui.T.: '.o l-'iiguei-
r.i-, propõz quo .se ualorisassc o sr. in-
tendente a. i.izcr novo contrato com a 
17,'y para inslaliaçãodo» bondes clectri-
COs. 

A sua indicação foi combatida p Io 
,r. João Caivaiii.il e, sendo stibmetUda 
.i votarão, só teve o voto favorável do 
sr. dr. Iv-.tacio Corria c do autor. 

M O N T K V I D F / O , 6 
Devido ao temporal, * ' 

radas ao. argentinos f- . ,111 
No s arrabaldes celebram-

iionr.i do prcsi-l?!!'*. 

luisau uu j ! u ÍIJÍ 
H Ü I C S B E Ü i C i K L j A F I á 

O P R E Ç O Ia S í ^ 1 
I O » 1 6 . 3 a 

a l i em i'.;s d 
aos a i i i cn 
.Ml- inanli f l 
pa in t e i r a i 

J-'.' fa . il,l 
p o r q u e é I 
r ia, e m (1 
dos Iv tuül 
a l i em; :o o i 
e ipa l r i v a l 
ou i r o s im , I 
çndera qu j 
n i t i v o do-il 
ricanris. 

D i to ijta 
t i tudo po l i 
al i ' mf'. c o i 
r icanos, d 

m e n t a d o d 

hlafl Lobro 
•/.<-s e m litil 
m u i t o noa 
re3innidain 

S A N T O S , o 
A Cam-ira resolveu nomear uma com-

m..são para se entender com o sr. coro 
nel Cincinato Costa, afim de dissuadil-o 
da idea dc resignar o cargo de vereador. 

O sr. Wash ing t on Lu i z , d i g n o se-
cretario da Segurança Publ ica , au-
terisou os nosso» co l legas da tarde 
do l iontem a a f l i r inurem quo s. 
cxa. não conhece nenhum m e m b r o 
da famí l i a ( ' a rd ia , sondo, pois, in-
oxtKtu a vcrs fm corrente de suas 
reiti radas visitíis ao ehefo daquel lu 
fa iui l ia . 

Fu loamos e m "registar nua <leela-
ração o nem fo i c o m on ' r o intuito 
— s e n ã o o de p)'ovoen!-a publica-
m e n t e — q u e agusalhámos nestas co-
lumnas c iso impor tuno b o a t j . 

F ique , pois, br-tn en tend ido : o 
sr. dr. Wash ing ton Lu i z não tem 

niarürs ijiiaiM/in,• com a familia 

('urdia c r itinanlo t/iia a lirtx •• ri-

sitado depois do crime da run Ma-

ruuhilo. 

ao sopl i isma para f a ze r cn">r que 
t endo s ido » tocado por var ias pes-
eoas dnrnnto tantos d ias » não pó-
do conservar vest íg ios do f u m a -
ça ! . . . 

E ' do í o rça o a r gumento a f|UO so 
ogarra a v iuva para a f t i rmar quo 
outra não fo i a arma do suicida 

N e n h u m vnlor pode ter o j u ra 
monto d i parto suspeita quan to a 
esse ponto. 

f u r a esclarecer a v e rdade o esi 
miuçar j » imenores no interesso da 
justiça tioha-so « testa do inquér i -
t o ti ia fuuce i onar i o c u m p r i d o r dos 
seus devere?, incapaz do lorct r a 
v e rdade <!os lactos, em benel ie io 
ou sacri f íc io deste ou daquo l l e . 

Con f i amos na sr.a energ ia , no 
e m p e n h o em quo so acha do des-
a gg ra va r a justiça, t raba lhando 
c o m nfan, dia e noite, para «p io sr 
deseneai. e o myster io e s e j a m le-
v a d o s no i bancos dos r.'os os cau-
sadora* ( !a mor to do .João Ado l -
p h o Ferre ira . 

Mão »>.-s c o m m i s e r a , .o luto da 
v iuvez , não nos apieda a dô r que 
possa feí ir áquel les quo devassaram 
o seu lar, ant^s de ser o m e s m o 
i! -vas-aiio pela justiça. 

Kguahnonte não nos a p a v o r a m 
ns uiiifui s, não nos acobard nn as 
in f ames insinuacõos dos que, sondo 
culpados, se a r vo ram e m inuocen-
te?, mais uma vez comjiromettondo 
a t i i - to t dcsgi-.;.,-ada s i tuação um 
q u e caíram por sua lev iana eou-
dueta, pe lo seu t empe ramen to 
d jci.ti ), i ' f v c r . i v o e f a t a l ! 

S A N T O S , 6 
íloje, na rua S. Antônio, o carrocei-

ro Josó Aniriro, quando fjulava o seu 
veiilciiio, caiu, passando-lhe as rodas 
Koiire o corjio. 

Conduzido para a Santa Casa, fallc-
a tt em caminho, sendo enviado para o 
cemitério, onde será uutopsiado. 

F O R T A L E Z A , f. 
O ./di iial itn i 'rnrú injuria a memória 

do dr. Vicente Machado, cx-prc.-ádente 
do Paraná. 

—Os opposieionista.s do l.inlociro ad-
lu*riraui ao governo. 

RECII'1-;, 6 
Abriu-se lioje, com as sclennidades do 

e»tyio o Congresso listaduai. 
—O tenente «Io exercito J o D o u r a -

do o»»a>sinou com um tiro de revólver 
Luiz Comes, que requentava tinia sua 
filha ile nonic Ksineralda. 

KIO, 6 
llin inin-íiro de representat;ão e dos 

mais conhecedores da política do sru 
Instado aflirma\-a iioje a outro, numa 
livraria da rua do Ouvidor, que o sr. 
AíVonso IV-una c o senador fli.ts Portes 
j;l assentaram a escolha do sr. Henri-
que Diniz, vice-presidente tia Caixa de 
Conversão, pa a a prc^ideucia dc Mi-
nas t: nesse sentido já estão discreta-
mente trabalhando. 

Sei rjue o conselheiro Laíayette foi 
convidado para a repr-sentação do Bra-
sil na conferencia de Haya, mas não 
aniuiiu de modo al^.au ao convite. 

O sr. Zr-l nllos, tuinistro <! ; 

, ics Kxteriorcn da ll- pui lica Ar. 
tina, pediu ao dr. Assis líra-!l, 
so acha no ROSO do licença íi.i 
estância do Pedras Alt."-', ] • r'o 
líagi-, para ir a ISucnos Air< . D 
Assis Jira-il ],rcti-nrlR acndir a 
chamado antes do tini da .-• í. . 

n iJBNI IS -A IRES , f. 
o dr. A lvear enviou ao poverno do 

Chile duzentos tubos de serum autipes-
toso. 

—Os estivadores rle Ro.-iario não de-
si-.tir.ou d.i iòt-a da tfreve íferal. 

Jvstão arre^ im. ntando ei-;.LI -ut-ts in-
fluentes e garantem í jce a '''*'•''• estala-
rá em meiados deite niez. 

—Reina arjoi tortíssimo temporal. 
São des£3Rnh'-cidos ai ida "S termos ,1a . 

instruções secte as qne o s.'. /. :t.all-is 
enviou ao encarregado dos n -^ucios da 
Argentina no Rio, relativamente á v.,.-
t i do general Júlio K-»-.i. 

Acredil.. • que o -.r. V. :balios reeom-
meada ao sr. Ilanos que proceda de ma-
neira fj-i.- a sua attitude r . o -.i^niiique 
de-,vanerimrnto pelas tíen!ile/.as cpie se-
rão tribu!ndas K-)ca. 

—Continúa em Kosario o apparecl-
meuto de ca-.- :.-;i.-itos de te 1. ii>o-
nica. 

As au'... saaitari.is u ivam a 
matança de raí 

— l''oi accsit.i. a renuncia do pre-iden-
to da coimni .são do Uclla Ari. , 
Hehtffino. 

— A soei-d;:(!e i)a/ft' A'i'i! -ri pr para 
p.ira se^ta-fei. a jiri.xi;ila unia . ão 
ecíiiiiueuu.raviva d.t m í.i .ri.t -Io Carduc-

A ^ a a V i t süs 
Ksia excellento agua mineral, tão 

;.pre -onda pelas suas cxeollcnteã qua-
lidados thi rapeutiens o como apua 
de ine-a, foi premiada com a eCruz 
e Medalim dn Oiro> na rcenute Kx-
p i-i , io lnternacidnal r Industrial de 
l i vs ieno e Al imentação, 'que so rea-
!!. t f-m Anvers. 

'l ambem conquistou um dip loma 
<íe honra o a medalha de oiro nu 
Kxpo.si.,ão Internacional do lluenos 
A i r es de I W t , n na Kxpoí ição 1'uli-
:s.aria que o ri-.ifi.uU u» m--sina 

inar i t ima q 
Ja| ão e os 
een'.a 

A m b o s d 
Pac l .co e, 
n ã o a r r e b l 
ta l iuc i i lo dl 

R i o , r, 
A Prefeitura já não conta ter prompto 

o calçamento d i praça Ottinze de No-
v-miiro pura o dia da c' '*yada do gene-
ral Roca. 

— Não rausnít boa impressão entre 
alguns jornalistas daqui a carta do sr. 
•f-!-r Harlx a ao l\st'ido <lr. São ]'nulo 
Hol.re as repuliiiea-» s.d americanas. 

l>iz-se que a oecasião era das mais 
imjiroprias pnra*taes conceitos serem 
n:. 'ti(! u-u j : ti:-'..i extrau^ei-

: aui : ree-iiiud-js á ( aixa d -
r..iitj - 10-1 ! iliras e 50 t rancos, 

1 i retiradas 1-1 <u libras, ólü francos 
: - -O em « i i " nacic nal, 
i t . L niadiupaila íoi conifiietaiuente 
ruido jior um incêndio o prédio n° 
ia rua d .-, Invalido», que era oceu-
i jf-i i j',tiH" - b'rrracini c pela casa 
ia»to Mendes C, 
iiiiios e st. •> e.stabcit cimento» estavam 

p • 11: • : eitT io a t]1.: -
i.tp^uia jtt-'ik .u..'. 
no erane-, tia vietima 

A i\--.],osta é iactl, 
mau!.a um taitricau'.-

eucoil 
i . a-j a- :.:-jito < 
j,. niio cm t j u c s . J 
çanÍHar o serviço 
estradas de ferro. 

po11 j. .'••m 

uinda não I 
p >d( i't soa • 

capac idado I 
VÍOH dos <• 
(111 1 tu 1-1 o l 
t e rm ina 1- . j f l 
nav i o s a l lu f l 
l o e idado d o l 
capac idado fl 
lu-ladas. , \ J 
de -so cal .11 
tOts estão o l 
l inha d..- r o a 

A taes u l 
o p p õ r t :toi 
d.ulo total 1 
i n f e r i o r a I 
cana. I 

Nt.--..-e n t i l 
coiraçatlos, I 
4 quo f o r a l 
1 lesta s a b e r l 
\aso3, e n t r o l 
m o s t r a r s c ã l 
mos t r a ram I 
v i tas. I 

Cjuartto a 
çatJos, a A inj 

c o m u m l 
i :J ( ) .2 '0 t o n J 
do mt'-dia d a 
i s tes cruz: ; - l i 
mamt nto J I 
na^-is com I 
c i d i um 1 !-J 
d o p-;- . .-ri 
po is , para al 

^..Tii/adorf s -eJ 
O Japão p| 

d i ; rcs-cno" i ia l 
t á o meu r s | 
f imei icanos, I 
( "ua l i i i t nto i j 
eutre I'.1 e 
de t tal ik-stl 
de 7 ' i . -00 tod 
c o m o vi:u! ,1 
cru/ itlor« -t-nl 
dos r i i i l o sa l 
das. Todav i aJ 
outros cruzatJ 
mezes , cu jos I 
in te i ramonto i 

O s nor to-a l 
cru/.atlores p| 
zes d i s p õ e m ] 
compensação , 
d a d o dos nip j 
4 eno rme , qn 
D e facto , os j 
• os a m e r i c a q 

D e taes d 
m u i t o grau da 
m a r i n h a no ra 
• i o s d e comhj 

Ent re tan to , ! 
d isc ip l ina e J 
(•heiros dos O 
•ar comparada 

K beii s !ií.t -a a sejítonte 
..m rei / :tr ia ao laudo dos peri 
xamioarani a arma com que m 
'nu o 1 :-*c João Adolpii-

o irron-jtett ua t -i;-,!;a. 
o corpo tie 11 .tiibeiros não pôde do-

ni..! .r o 1..-.I. 
. ' • -.ip, ' • o sócio da firma Pi-

re.-, (iaribaldi A C., jiroprietaria de 
o - a dl>'illaria de licores da rua P.;trão 
ti.- s . I'eiix n" carregando nove 
cimtos destinado» a pagamentos. 

U dr. Osorio de Almeida partirá 
para a liu -opa no dia 22 do corrente. 

-Od r . A,.r."to Reis, director, e o che-
fe do trafego tia Central embarcaram 
para - --a capital, dunde refrescarão 
at-ompanhaudo o dr. Cani]ios Salte», 
p.'ovidcU'-iando ao mesmo tempo sobre 
a viagem do general Júlio Roca nesse 
ramal. 

ISUKNOS A I R K S , 6 
A /')-. um, em seu numero de hoje, 

commenta a encommenda que fez o 
governo brasileiro de um c-óraçado do 
tvpo do Ih-ralmoiht c a reteisão docoa-
trato com a casa Armstrong. 

— Na noi'.c de ante-iiontem circulou 
aqui o boato «le haver reiientado uma 
revolução em Cordoba. 

Inícrevcu se no concurso, abert > na 
freretnria •!<» Trlbu-u.l ' le Ju-tiça, 
para o provimento do r,fti<io de c in-
t.idor, | irtidor o dii-lribuidor da co-
niarea do Itu o sr. João < 'arl"s de 
Camargo Tcixoirn. 

Ktjca, filho 
i d o o autua 
ntantlo a 

t;>r. reoactor do Commercio de S. luu-
Io• — Perinitta-uie que faça um pe-pieno 
reparo, sef-uido tle apreciação, ao rela-
torio 011 rrl.it. rios dos peritos tj;;c exauli-
naram o revolver exhibido COMO sendo 
a arma eor.i rpie se Riticirfou o desdito ,o 
moço João Adolplio Ferreira. 

Occupar-me-el, preliminarmente, tio 
laudo do perito sr. capitão Murtim 
Cru.:, ruja eompeteneia não p-Vlc ser 
negada, não s^ devido ao conhecimen-
to epie t i pela profissão que abraçou, 
como também pelo laudo, em parle 
liem fund.-imentado, e que está g-niamlo 
a justiça na apuração da verdade. Kn-
tretanto, rtpe-ar tia reconliecifla iiereria 
»lt s distincto militar, encontrei ah;u-
uias lace as referentes ao exame fia ar-
ma apresentada, lacunas e«sas que pre-
tendo dis, ; tir, com o auxilio dtt-, p.mc-ts 
co-ilTt-ritn- —v-s rpie possuo sobre a ma-
t ria, por o que, a meu ver, eor.-ti-
tuem assuinpto, s,nã<> capital, ao me-
nos impoi tantis.ómo para guiar a Ju--
tiça publica n.t novo exame a pro-
ct.der-se r-ttn o terceiro perito de-.cmpa-

Demarcbi , quo 
X dia I I de M r ,\-i j i r o t imo dev i 

p:.r ir <Ic ( íenova rom dt Hino :.o Uio 
da .l.uii r-i u. >a companhia lyrica 
comp j-ta de 120 pessoas, 

K--a com; -inhia estreará no tliea-
tro San l '- ( lro com o IVcillicr, tle 
.Mas.-rnct. 

No seu repertori figuram também 
n '/.-••, tio I. . .,i!!o, a Widai>n> 
D-lltr/lj/, fie 1'uecini e a I.ouxse, de 
i 'har.M utier. 

L O N D R K S , <, 
o Daily Mi l publica um trl-gi.: 

ma, procedente de Tohoran, dizendo 
tjue a Allemanlia reclamou fio governo 
persa a iud-inui .;<.ao i.e .s.eoo liiiras 
esterlinas p. io as-a-,siuato de tnn mis-
sionário aiicmão c a cxcc::çã> do ns-a-.-
ainn, 

No caso de recusa, o governo alle-
mão occupará. o» terreno» carbonifercú 
da fronteira. 

—O /i.i ( ' r l c diz que o sr. 
NichoUou, ministro inglez em Peters-
burgo, repre-.eiitará a Inglaterra na con-
ferência dc Haya, e o sr. Radouitg, 
miui.-,tro ailemãfi em Madrid, reprc.->e.i-
tará a .'iliema:;lia. 

go tio introduetor dos omiiaix.i 
m» Mini ile rio t i:i : . . • 
res; 

dr. Jayrao Lavallel , ...r< 
bem doar . general ltoea, i'orma-1 
direito, exerceu o carg-) dn si 
rio de sua exa. quando pre-id 
IÍCJ tl lr: A l " mina ; 

Mariano do Vedia, fi lho do :'. 
j ' irnali-ta uruguayo A - dn 
dia, que ho je reside em líu :. 
res ; 

sr. Júl io 1'iequet, f ino Ü' • 
jornalista. l-'oi, durante o : " 
nos, HeereLirio do teut .. 
IJarlholomeu Mitrc, ncoiripa.: • 
nas mias ult imas viagens á I .. 
ao I'; • illco. 

O r. ministro da 
iieni!o ao tjou liic .•< 
do Ura il, vne aut i 
e aimorciac.s nos i; 
rein vale -, oiro, i:a.a 

i l''azei;da, atteii-
-iilieitoii o l íauco 
•i«nr varias cn--:f 
I tad >s a cinitti-
i o pagamento de 

l . o x n i í F . S , r, 

Telegramma procetlent-i do 
YorK, atpii recebido, noticia qti" 
mala, Ci,.ta K: a e S. Salva '•»! 
r.nn tuna alliau4a com IlonOi: a. 
Nicaraguá, 

I*. M. ( ' . , <-ucoi.traria det .uafla o .. 
lindro do revólver em que tão -, 

b) O vceoclietc ila bala : 
ç; O li.i.t ilicante d- i.sa-i-j 110 cano 

tiala produz tnna camada imperm 
que evita oxidarão interna d.i 
d i arma mai tle 15 di.. . 

11)—a— \iiiriua capitão Cruz < 

S e g u e m a li >r-lo do O c oi i i 
a E iropa, no pr- >:imo t!í:t ! " 
corrente , os srs. ahuiranto i i 
ça, cap i tão do 1'rayata I I - o 
de Me l l o o capitão-tenento I1 i. 
d o u t o , q u e v ã o lis"aliz.ir a 1 

strucção dos vasos do p;uen.i -
uados u nossa m u i n h a . 

N o p a q u e t e Amai ,„• q 
sahira f io R i o , se-'ur> c eu < 

R O M A , O 
O ministro <lo^ correios ordenou ai--

funcciouarios cia front ira s.-.bre suaju-
risdicçã') rjue prendam totlos o » extran 
gciros que c-,ti. eicin a^euciaiulo einigrau-

ju ..:i:.( tu-. .» ij,r.in'inl>. e 
a rt ,-i'Iver de' calibre 32. TI 
dahi que ri capitão Cruz 
todas as 1 lias de calibre 
gramir.as, •> qn.- é absu.'.l 

admitte f; 
52 pt-.am 
lo. Vou r 

PA RI/C, 6 
o sr. Dt ' írn- ustant accei 

.; iuau;,t;:..i;.to do ni.v i Instinto Car-
lle^ic, «.::•: l eri. cai i ' . ' ' s l urgo 
no tlia 11 do r--,rrcnte. 

Os.-: . IJourier e C!.i- 'le ainda não 
rf^spondcrain. i 

— Ardeu e u;.' 3:. .itla una egreja ! 
em Chariims ur Marne. 

A poliria pr-.-u l -u o inccedlario, 
— Kcalls '.-'ic atjui, com grande pom-

pa, o casamcato fio sr. Rolierto R iths-
rl.ild et. ni a ra. l-arah l lcer , joTen 
lioer. 

—O (-.1 - sp --.ílrtí • do Matí», em 
Hantlaw, noticia que os reis Kditardol 
V I I e Af fonso N l i l vã'>:-e cr-.centrar 
t Ml Cartiiagena, a 1 rJo do S. ',as- , 
tian. 

Os monarcha» serão sandad . pela 
esquadra h< panlitila. 

—O parlamento continua a oecupar-
se do projçeto <!c ali -lição da pena de 
morte, qne será substituída p.-la d - pri-
são perpetra. 

A ju-tiça continua n. recber protestos 
.ie jnt.tdos contra a abolição da pena 
de morte. 

Oâ jurados cio Anxerre íião partidá-
rios da pena cie morte. 

—I 'or causa da varíola que g ras -aem' 
Ditnquerque, foram adiadas as mano-
bras navae* <lc Cfherburgo. 

c;4<itao Cruz, por isso rjl;o r< cai»1. -ço 
'inquclle perito toda;.; ' jMlída' ! '^ t fio 
•-» que di/,em respoito a um honu m de 
b?m, cimo tambetn entvnrUdo no a -
sumpto, (jue em boa hora foi confiado 
á .-.ua nunca desmentida comp.'temia. 

Tv. '••Ibmiento, xiao posso Io aimt n o di 
y.cr o UK.iino do sr. I ^ u S trii, o <;Ual. 
]>arece-me, aiém de muito confuso c 
ignorante sobre um assmnpto quetinlia 
obripncão de ron!iecer a fundo c um 
tanto volúvel etn suas apreciações sci-
eni'J:'ft8, pensa ndo hoje o contrario 
da<pjilIoque aílirmára liontem. 

Sc trata-se de alguma «lesinfecção 
do cano da arma, estou eerto que o sr. 
Warii podiria em seu latido o compare-
cimento do inspector de hv.^iene com 
suas seringa» para litnpnr os r<1 iduos 
dc salitre que elle soube enrergar 
num cano em adeantado estado de 
dação. 

K basta. 
S i o I^uio, 6— >—07. 

Jasmim 

Partiu anto.li ntom | 
o sr. <ir. Olavo Kgydio. 
sobro o Convênio do T 
clamavam a aua pr< 
jntul da Republica. 

do tio 
i vert- Não tive a felicidade de terem mãos, 

como o iilu .tre perito, a bala rccorJida.hi 
e homicida, porque então s- r-rne-ia 
muito mais fácil descobrir íi matéria 
miti ga i u-lia contida. 

Ivntrct i ito,recorrendo aos dados scien-
tificos registados pelos fabricantes e re-
fs-rciite.:» ao coeffici de penetração 
das balas d : cliombo endarecido ('chum-
bo T " e estanho 2õ cm relaçSlo á 
pene'.ração das balas que s'> contôm 
chumbo, chc<;ttei ao conh cimento da 
>'',.;"í:nte porc.ntagam de peneirarão das 

* ic , • • \ •. , d-: expor, ; o e, 
L - u .eren^a de j»cso real existei* 
t<." (ntre a bala encontrada no cratieo 
á > falleci ' «, dc 6 .çrammas de p , e 
a. balas -!•• rj-.s • ;• :uda sc acha munido 
o revolver em questão, as qttaes pesamf 
Cada tim.i 5 720 milligrs., resulta 
não pode -se conciliar a hypothese, 
ave:itada j Io iIlustre perito cm seu 
íauti<i,de • r po-, Ivcl pertencer v. c. paufa 
V . M* C. encontrada detonada, á M a 
c kraida :a cabeça da Victima* visto 
c<"»mo, entre o projectil encontrado no 
cérebro, e o p: ieetil usado na capsula 
U . Mi C.. existe uma enorme «lífFerença 
de 28 Cefltigrammas, não se tenáo ainda 
em consideração a porcentagem de des-
j-erdicio ^ue deve ser descontada de 
todo o pr jecti!, que tem de despender 
força para atravessar um cano raiado, 
que tem . Leado e que foi < xpul a 
n b uma ] • "'i de elevada caloria, 
e'>n;cnt's que concorrem inexora-
velmente para a diminuição do x>c30 da 

do, prcn . i f o viitliiK/)[>alv ..Mi . 
part ida pnra a !v ir>p : i f p r i t • 
part»4 nna homcn: i^en^ « f : o v 
rend idas noata capiL l i u 
dente da Uepub l i ca A r ^ i . i 

O sr. dr . C a m p o s Haik.s 
hont» m no p;» lacio d;» |Tc i-
onde f o i desjHidfr.?o do ?r d r í 
T i l ) i r i f á . 

S. s. par to h o j e pc-ia r. 
pnra o H i o , e m coni[>Hnliia oo dr. 
O l i v e i ra Cout inho , nfim de 
dnr a c! :e, ;ada flrr general T .l; . J.lo. 
ca e a companha i . o dur.uito a • > 
estada n o ] { i o rie Jane iro e nu vi. 
s :ta a esta c idade . 

A bala de chumbo puro tein uma 
rça de pen «tração ittft ri r 40 4 da 

bala endurecida. 
r.is o exemplo clássico : 
Collocadas 5 taboas de pinho de S 

rniir.i íetros de esj) sura, á distancia 
de 5 centímetros uma de outra, fican-
do o observador a uma distancia dc 5 
metros a contar da mais próxima, com 
um mc mo revólver carregado com as 
me mas cap-ulas, mas com balas diífe-
r -utes, isto 4, uma de chumbo endure-
cido e outra de chumbo puro, obtém-se 
o seguinte resultado: 

A bala de chumbo endurecido (usada 
na capsula TT. M.C)atru c >. rá as 5 ta-
uoaa, cmquauto oue a bula de chumbv 

.1 Noticia, vespert ino , or^nrn da 
impronBrt d i r i g i do pe lo compe ten . 
tisòiiAo jornal ista e erudi to po ly-
Krapho sr. A n n i b a i Machado , inee-
r iu hontem o seguinte i n f o r m e : 

U m a d e c l a r a d o poãi t iva tor* 
na-so uecc£3ttria quo co faí;a, de 
m o d o a desment i r u m boato que 
conptou, ao quo d i zem, de um bo-
b . i m al f ixadu L porta de miq jor* 

P K T K R H B U R f i O , r> 
Ncnhnm membro íta família imperial 

assistiu ii abertura da Duma. 
— Entre os feridos nos conflictos qne 

se deram q?»arrdo saíram da Puma os 
representante», pstá o repre : i fantc 
Kugmin Karavntieff. 

—O t7.nr receberá anxanfiã o sr, fJo-
loviu, presidente da Duma. 
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CI C O N K M C T O N I P P O - A M E R I C A -
\ O _ O INTI:KI;.?SK DA «rtiopA KM SK-
LLTLK ME PttKTo A OIIIÍSTXO—A AI.1,1,MA-
NHA I! rulICO SVM1-AT1IICA AOS liSTA-
JJOS INT»OH—CAUSAS nl! TA1, ATOTUPIt 
_ t M t-tJKtuSO li 1IOC1IM8NTAIH1 liSTUDO 
nu • IIKKMNKH TAlilIl.ATTn SONHE AS 
1 ORCAS nos KSTADOS UNHHIS 1! AS DO 
HPAO—A ANIMOSIDADE 1INA1, — l.MA 
IM I.HI SSAN'1'K nlMÍSVXo Cl KIOSO-St'1'l'.K-
.STICIOSA. 

A Europa a c o m p a n h a com um 
intoresso co inprchons ive l todtts as 
iilmscs da pendoi ic ia existente rn-
tio o Japão o os Estados 1'nidos, 
embora absolutameulo convicta de 
.•liio do dipremi não resultará unia 
p i e r ra . N ã o obstante, estudos in--
U T ssanlissiinos t êm s ido publica-
dos pelas g randes f o lhas ouropéns 
bolru as ío i\ns doa dois paizes oni 
presença o entro tiies estudos lia 
nlgr.ns, a tal ponto reve ladores o 
cui io ios , que ve rdade i ramente me 
receiu um instante de atlouçtto. 

l 'or l iojo quero apenas citar < 
que sobro o nssuinj ito publicou o 
.'lerliua-Ta;,rbUiit, o f i ando jornal 
da A l lemiui l ia , quo é talvez na Eu 
ropu o paiz onde com maior inte-
resso a imprensa acompanha a mar-
cha da confl icto. A attitudo dos 
itllcnifies parece pouco sympathica 
nos amer icanos, o. neste ponto a 

I . A l l cman lm contrasta c o m a Euro -
i ) jia inteira. 
1 E ' fae i l , do resto, comprehondor 

porque é que a Al lenionlui deseja-
ria, e m caso de guerra , a derrota 
dos Estados Un idos : o coiuiuercio 
i i l lemão conta 110 y a n k e e sou prin-
cipal r i v a l ; os Estudos Un idos são, 
taurosim, a sentinel la alerta e amea-
(,-ndera que in ipedo o accesso del i ' 
nitivo dos leutõcs em terras amo-
ricanas. 

Mito iato, c o m o expl icação á al-
titude pouco amistosa da imprensa 
ali' inã eoin re lação aos norte-ame-
rieanos, passemos ao bem docu-
mentado estudo d o fíerVnur Taffe-

l.lutt üobro as f o rças dos dois pai-
z - s o i n l i t íg io, estudo q u e tem sido 
muito notado 11a Europa. Eil-o, 
r e sumidamente : 

E ' a luta pela preponderância 
muri l ima que põe actuahuentc o 
•hq ão e os Justados l ' n idos em pre-
sonva. 

A m b o s d i -putmn o domin io do 
1'aeilico o, so o conl l ieto armado 
não arrebentar j ' i , arrebentará l'a-
l i lmento dentro do u m curto prn-
so. 

1'ara dizer r igorosamente a ve r ' 
dad", a fruta norte* americana pir 
reco ser bastnnto superi> r á j apo ' 
neza. 1 >e facto, a mar in lm de guerra 
d >s Estados Un idos eonlu uttual ' 
j..-. 1 to 17 encoiraçados do esquadra 

•; podorrt, -i o leitor o prefere, 
dispor desse numero dentro etn 
pouco. N i - s o calculo, entretanto, 
uiivla não c.-tão co inprehendidos <> 
p.,d'i'. -• s navios do t v j i o do Cnir 

', .! i;;<los cada lun do uma 
capacidade do li!,'_'5() toneladas, na1 

\ j..-: ,-]|os quaos 5 f o r a m lançados 
nu I : ' . 4 e 1'.'0."), d o v e n d o ter sido 
Í rminados e m lins de Ii'U'í. Os I " 
navios nlludii los possuem uma v c 
i-icidailo do I d a l'.t mi lhas o uma 

'.-idudo d e 10.500 11 ÍÁÜOO to' 
!ici.ul» As ÍID, som exaogero , pó 
d '.- cal. ilar quo os 1'slados l ' n i 

1 stao cia condições do pór em 
Í.jiíisi de oombatc or.coiraçados 

A tu* s unidades o Japão só pôde 
ppói O cncoiraçndos, cu ja capaci -

d , : , t tal é do «SMKMI toneladas, 
iutVri a da f rota nortc-.uncri ' 
cana. 

N -e numero, inesmo, do on' 
. j i-açados, estão com prol tendidos 
I que foram tomados aos russos. 
",> -M saber ainda si e=tos úl t imos 
\usos, entre as nuios dos japoneses, 
1.1 -lrar 'se 'ão me lhores do quo se 
in' l i a ram entro as dos mosco ' 
v i t a s . 

' í uan to aos cruzadores oncoira-
'. los, a A m e r i c a do No r t e possuo 
I - com uma capacidade total de 

toneladas o a uma veloci-
('3 média de í i a -J-J milhas. A 
' il1-.- cruzadores juntar-3c-.lo }>roxi-
imiinc.nto - outros que são termi< 
1 a * >3 com net iv idade, dt slocando 
• t'!a um 11.75(1 lonclad: ;: o poden-
e i !>•.;•'.-oiror l : ! íni lbas. ' l e remos, 
! "is, para os Estados Un idos 14 
ruKadovea-eiKoiraçados. 

O Japão possuo apenas !• cruza-
dt'res-ciicoiraçados que, cm média, 
.10 menores e mais f i acos quo os 

i tnevicnnos, se:.do sua velocidade 
tgualn ionto in fer ior , p^ois que var ia 
entro l ! t e '21 111 llnis. A capacida-
de M a ! destes vasos é unicamente 
de 7 d > 0 0 toneladas, no passo que, 
como v imes , a capac idade total dos 

P ' ru/adorei-ericoiraçados doa Esta-
l ' dos I 'n idos sobe n I r»'.».78(> tonola-

das. Todav i a , o Japão po suo triz, 
outros cruzadores terminados a K.i 
tiuzcs, cujos cnracteristicos nos são 
inli Tamonto desconhecidos. 

Oa nor te -amervanoa possuem 18 
cruzadores [<rotogidos; os japone. 
'/.es d ispõem apenas do 15. E m 
compensação, porém, 11 superiori-
dade doa n ippõ ts sobro os yankees 
*•• enorme, quanto a torpedeiros : 
lH< facto, os japonezes contam 
• os americanos 20, somente. 

De taea dados concluo-se ser 
muito grande a superioridade da 
marinha norte-americana, cm na-
vios de combate. 

Entretanto, 6 preciso saber se a 
disciplina e a corigem dos mari-
hheiros dos Estados Unidos podem 
•er comparadas & disciplina e co-

uoi 

im 

rautes japoneses doram incontes-
táveis, rceeutcs o br i lhantes pro-
vas. * 

Do outra parto, a f ró la amer i -
cana f l ispõo d o toda a sua fo rça 
nas costas d o At lânt ico . N a s esta-
ções cia As ia o do i ' a d l i c o , bom 
como nas Phi l ipp iuaB, os yankees 
con la in apenas ;i encoiraçudos do 
esquadra, f> cruzadores proteg idos, 
7 torpadoiras o u m corto numero 
de canhone i ras . N u m a pa lavra : 
por osso l a d o a A m e r i c a será 
comple tamente impotente pe ran te o 
Japão. 

Siius própr ias costas não se en-
cont ram m e s m o no abr igo de uma 
sorprosn da esquadra do Sol -Nas-
cento c n L i v r e - A m e r i c a t om que 
escolher , para u m ataquo contra os 
m o n g ó e s do Ext ren io -Or iente , uma 
das i m m c n s a s estradas cu jos incon-
ven ientes é inúti l pc'ir em r e l e vo : 
a do canal d o !\>ue7,, a do Cubo du 
Hoa Espe rança ou u do Cabo do 
l l o rn , quo ó elo todns a pc ior . As-
sim, u esquadra nortc-americana 
devo ser cons iderada c o m o não 
existente, v i s t o não poder p ro t ege r 
as própr ias costas uutn. ns costas 
das Phi l ip inns . 

(Quanto aos exercitos do t e r ra , a 
comparação é superf luu. C o m eilfoi-
to, q u e poderão f a z e r os 55.001) 
homens do exerc i to dos Estados-
U n i d o s contra o mi lhão d e solda-
dos, n o mini ino , ejuo o Japão está 
em niodida «Io lovuntar den t ro do 
um prnso curt íss imo V 

l i o estudo d o Jlnliiicr Tuflculalt 

t e rmina com esta re f l exão q u e põo 
em ev idenc ia toda a má v o n t a d e 
da imprensa a l lemí l contra a A m e -
rica i l o N o r t e : -O pimiilcutc lia-

sccclt, pviiaulu, jirovi deu com aecrtu 

//)•( rciiiiiilu seus euDijiutriulus dr >jn'' 

ufjiipoiicicx >H~i« -/In he.ij)d)ih'iCS r th 

i/iic A custa ilelha mlu acra tão fácil 

colher loiros i/iiidiIo o foi» custa dos 

vencidos tlc C<tl/tt•>. 

* 
* • 

A g o r a , para te rminar esta l onga 
tirada elo ni . iu ugoiro, u m a nota 
curioso'/nii>civticiosa: 

•Se p o r acaso, loitor amigo , o de-
sastrado incidente das escolas d e S 
Francisco dér o r i g e m a uma guer-
ra - o rjue, rep i to , não é do esperar 
o m u i t o menoa elo desejar — c o m o 
so deve rá d i z e r ? Con f l i c to amer i -
cano-japonez, nmcr ico- japonez , yan-
keo-japonez, o u japonez.1 amer icano , 
l i ipono-anirricano, n ippo-amer icanoy 

Não sorria, nmi^o le itor, quo u 
coisa t e m sua importancia. 

E m todas :is recentes guerras , a 
nação quo f o rneceu a pr ime i ra par-
te do ud joc t i vo compos to F|U0 as 
qunli l icou f o i . sempre e s e m p r e a 
v e n c i d a : guerra f runco.prussiana, 
guerra s i i w j a p o n e z a , c o n f l i c t o turco-
russi, l iula italo-abyssinia, g u e i r a 
h ispano americana, con f l i c to russo-
japonez , tlc... l i a uma cxccpção , 
porém : guerra unglo-transval iana. 

•Se ó verdado, todavia, quo as 
excopi.ncs con f i rmam as regras.. . 

l i em vé, ca ro leitor, quo a coisa 
tem sua importânc ia ou, pe l o me-
nos, sua curiosidade. 

U f i n v l r l o di< T u l e i l O i 

r O l K I A OTI.\0SA 

marinheiros do Japão. 
K' necessário, outroaim, saber se 

• habilidade dos almirantes ome-
Jcanos, na direcção das esquadras, 
,4 oomparavel á de que os almi-

E3psneament5 e morte do u m preso 

11a dias, transcrevendo e coir.im n-
tando unia noticia da A Vvmarcit, de 
Mogy-íi i irim, sobro o espancamento 
do 11111 preso que veio 11 fullccer na 
Santa Casa ele Misericórdia el.aquclla 
cidade, em consoquoncia de fer i inen. 
tos receliidog 11a policia, verliontmos 
o facto, pedindo ao elr. secretario da 
Justiça e Segurança Publica para 
mandar quanto antes proceder a ri 
goroso inquérito, al im de serem ini-
nidos f^s autores da morte elo preto 
João Pinto, que assim se chamava a 
viotima da aggrossão policial. 

Continiinndu a pedir todo o rigor 
d l lei para a punição completa de 
tão revoltante crime, é com grande 
satisfação que registamos aqui o fa-
cto do haverein as .autoridades de 
Mogy-n:ii i i i i , delegado ele policia, 
promotor publico u juiz do direito, 
procedido com a máxima correcçf.o 
nesse incidente, sem que so lizesso 
necessária 11 intervenção do sr. socie-
tário ela Jusliçn. 

rcl izmcnto, rnmo era do esperar 
do a u t o r i d a d e s rcconhecidumcnto 
correctas, e para confirmar os foros 
de adiantada do quo gosa iiquella 
cidade, tiae cr imo mio ficou impune 
o, ao contrario, está recaindo sobro 
o seu autor todo o rigor salutar da 
lei, 

O corrocto delegado do policia, que 
é o intelligonte o criterioso dr. Aei i -
sio da í iaina o Silva, logo quo o fic to 
checou ao sen conhecimento, mandou 
proceder a corpo do delieto o abriu 
rigoroso inquérito, cm quo depuzernm 
11 testeiiiunha», apurando a rospon-
sabilielade do toldado Kduardo do Oli-
veira Mello. 

Km Eoguiila formulou o sou longo 
e minucioso rclatorio, remottendo os 
autos uo dr. j iromotor |iublico, por 
interniedio do dr. juiz do direito da 
eonmrca. 

Esto, que ú o illustro sr. dr. Fir-
mino U itiikor Fi lho, magistrado mo-
delo e conceituado jurisconsulto, in-
ilexivel na applicaçiio da lei o 11a dis-
tribuição da justiça, iniciou, sem de-
mora alguma e com todo o rigor, o 
suinrnario do culpa, quo conf i rmou 
as investigações do inquérito policial, 
constatando a criminalidade do indi-
ciado soldado, Eduardo do Oliveira 
.Mello. 

O promotor publico, sr. dr. Jun-
queira Sobrinho, cumpriu também 
galhardamente o sou dever, promo-
vendo a autópsia, quo confirmou o 
corpo d e delicto, acompanhando com 
interesse o summario c requerendo as 
diligencias quo lhe pareceram úteis 
á verificação da verdade judiciaria 
nesse gravíssimo incidente ele poli-
cia. 

0 criminoso acha-se preso. 
E' s em duvida um consolo, nestes 

tempos do arbitrariedades o impuni-
dades d e crimes policiaes, o procedi 

mento corrocto das autoridades de 
Mogy-mir im, quo o Commcrcin de São 
Paulo, com a indopondeitcia que o 
caraoterisa, regista com satisfação, 
applaudindo, assim como censuraria 
com desaisombro o onorgia so tives-
sem procedido do moklo a merocer 
censuras. 

Aununc i a o correspondente do 
Daih/ Chromclc e iu N o v a Y o r k que 
o mi l l i onar io John Kock f e l l e r v a e 
o f f o r e ce r u m donat i vo do um mi-
lhão ester l ino á Un ive rs idudo ele 
N o v a Y o r k . 

F o i d istr ibuído cm Par i z um 
numero esitecial d o Brasil Maya-

rinc, contendo abundante reporta-
g e m sobro a v i a g e m do pres idente 
l toea no K i o do Janeiro , sobro o 
m o v i m e n t o social das colonins ar-
gent ina o brasi leira do Par i z , etc. 

D i z o Times correr boato do que 
p r o vave lmen t e n o . f i m desta sema-
na so f a rão grandea ret i radas de 
o i ro 11a praça do Londres , com 
dest ino no lírasil o á Repub l i ca 
A rgen t ina . 

O i z e m noticias ele I g u a p e quo o 
e le i toradooppos ic ion is ta cont inua a 
rec lamar d o gove rno prov idenc ias 
110 sentido do permi t t i r em os cho ' 
f es locacs n presença do liscaes nas 
mesas do ele ição eslaeloal. 

Accrescentam esses i n f o r m e s 
quo os che fes locacs p r e n d e m di 
plomna e f a z em ns apurações da 
fó r ina quo me lho r lhes c o n v é m . 

O dr. A lbunuerquo L ins , serre ' 
tar io da Fazenda , con fe ronc iou I1011: 
t em c o m o sr. pres idente do Es ' 
tado. 

Fo i exonerado o carcere iro da 
cadèa de Santos, João Marap iu .ma 
de A lme ida . 

Y u e ser posto e m concurso o of-
f ic io dc 2' tabel l ião d e notas de 
Jambciro . 

O ar. dr . A d o l p h o Po r cha t d 
Ass is o l f e r e eeu á Cumaru Munic i -
pal de Santos o p réd io da praça 
da Kopubl icu, cm «juo funcc i ona a 
Saúde do Por to , pela quant ia de 
120:000.9, pagave i s em prestações 
mensaeade u m conto de réis, durán 
te l O a n n o s . 

eis íiltimos di'.|iaelioH de nticnos Ai* 
IV.H referem que I.'1 Tribuna* voltando a 
oceiipnr-.-c da cauipunlia do /•.'/ Diário 
contra '> sr. lCstanUlan Zeb.-illos, censu-
ra energicamente a forma de rjue se 
serve a<|H' ile jornal. 

Accre-conta cv.se jornal que 110 líra-
sil é possível ([tií se iiínore a altura c 
a moralidade de semelhantes ataques, 
de onde a po:s»ivcl coiivicvão de qnr 
effectivamente seacliu á frente da clrm-
cellaria um lioimau inimigo da pa?. in-
terna'.ional e por 1 iiito pcriytis.» jiara 
os paizes visinlios. 

I.11 Triliumi aflinna que entre a opi-
nião publica circula o boato dequcc*sa 
campanha $ obra de 11111 dijdoaiata em 
disponibilidade o aasim eoncluc: t O ca-
so é pois ainda mais pr.tve. Se tal f,,r 
comprovado, o governo deve ea>tif;jr se-
ver.ainenle o autor devia propaganda 
prejudicial •. 

—O jornal /-.7 l\ii:t abordando o men-
ino assnmpto, refuta com vantagem as 
idéas da frruxu a jiroposito da visita 
do general Kot a ao Kio dc Janeiro. 

«As ^entilesas dispensadas pelo líra-
sil ao general Roca -diz /-.7 /'e.r— im-
plicam antes de tudo uma tnanifesta;ão 
aífectuosa do lírasil para com a Kepu-
bliea Argentina. Além di j ac laia a t< 
lírasil nelle o crilorio de politiza paci-
tica 'pie .s. exa. tem manifestado e que 
coincide com as vistas do governo bra-
sileiro, cujo pi-ogramnia aetual c al-nta-
do por uma forte aspirayão de tr.mqir-
lidade o por um constante anliclo de 
conrordia. 

i'.l !'ai: attribue \ inspiração tio dr. 
^eballos a altitude da 1'r.tm i, e.iforçan-
do-sc com tanto empenho por mostrar 
qttc o general Roca não representa a 
Republica Argentina e recorda que o 
dr. Kstaulslau Xrli.ailos sempre foi ini-
migo do general Roca. 

— A maioria dos jornaes porte nos in-
formam que o sr. Kstauislau JCeballo-
enviou instriicçôes ã í.egação do Rio 
de Janeiro sobre a attitude cpie deve 
observar durante a permant ucia do ge-
neral Roca no Rio de Janeiro. 

• -Tolegrammas de ultima hora, diJscm 
que nessas instrncçôes se a--ignala a 
circitmstancia de não lei' earaeier ofti-
cidl a visita do general Roca, Ce e/mi-
nando s.: á I^egavão que exi_ln. ivar.ien-
nie sc limito a agrad-scer a-, atteneõcs 
dispensadas ao cx-prcsldentc da Repu-
blica Argentina. 

I n f o r m a u m to l eg rnmma do L is* 
boa que o maestro A r r o v o partirá 
em M a i o p r o x i m o para a I tal ia, 
a l im do assistir á r •presentc.ção da 
sua opera Amor de 1'nih'nlo. 

Esao i l lustre íuiisieiatu prepara 
a inda outru opera sobre o l ibretto 
da J.eonor TcVc-t, do Marce l l ino 
tio Mesqui ta . 

O dr. A lbe r t o F ia lho , m in i s t ro 
do lírasil, o f lereccu, e in L isboa, 
u m a lmoço in t imo ao dr. Serzcde l l o 
Corrêa. 

A conhec ida revista Frunce Co-

lunirile, cm seu u l t imo numero , diz 
estar convenc ida do quo a emigra-
ção japoneza.representa uns pe r i g o 
para o l írasi l e aconselha o go-
ve rno a medi tar nos acontec imen-
tos da Cal i fórn ia , mostrados pelas 
ex igênc ias do3 j aponezes ali esta-
belecidos. 

P«la pobres» 
U m a senhora quo se v ê 110 des-

a m p a r o c o m cinco filhos imp lo ra 
dos corações generosos u m aux i l i o 
para m ino ra r as suas condições c 
necessidades. 

Qa lquor cspor lula sorá recebida, 
por obséquio , 11a redacção desta 
f o lha . 

R e c e b e m o s hontem para essa in-
f e l i z v iuva , aa seguintes esportu-
Ias : 

U m a anonvti iA 10S000 
M . C . " 2 8 0 0 0 

12.$000 

C a r n e ! do dia 
banta Perpetua* 

1808—Chega ao porto do Rio <1̂  .Tn-
neiro a enquadra portULf«e:'.a, conduzin-
do 13. João V I . 

ANNIFLÍKSAKXOS 
J/azcu» autio» l iojc: 

t A menina Jacyra, tillia do sr. Alber-
to do Andrade, 

—O «r. oapitao Gabriel Motirão, ava-
liador commcrcial. 

—O sr. Luiz Comes, cirurgião den-
tista e redactor da Jlevitilu ()<loutulo-
f/ica. 

— A sciilioriüi Irma Costa, filha do 
Üuado coronel J. Ferreira da Costa. 

— I). Jtiventina dc Andrade, esposa 
do dr. Juvenal dc Andrade. 

—O menino José, filho do dr, Raul 
Cardoso de Mello. 

—O sr. João T bom az da Silva, fitnc-
cionario do Tribunal de Justiça. 

CONSQKCIO 
Realisou-se, ciu Bijfenos Aires, o con-

sorcio do sr. conde rfe Ucopoklina, co-
nhccido çai»iLallsta brasileiro, com a 
í.enhorita (.'halinor Chaconcr, de nacio-
nalidade ingleza. 

MISSA]» 

Realisam-sc hoje as seguintes : d- 77 
dia, ás 8 e meia horas da manhã, na 
egreja dc Santo Antonio, por alma de 
d. Vicentina do Amaral Salles. 

—De trigesimo dia, ás 8 horas da 
manhã, na egreja da Ordem Terceira 
do Carmo, em intenção de d. Maria 
Joanna Ortiz Monteiro. 

DlVríKSÔliS 
Sn n I' A ji 11 a—. I«. t" r cn//a rraftu fio • 
J'u/i/lln<int(i — /-ti CatHpanc ilc fonic-

villc. ' 
Monlin TioutfC — Kspcctaculo variado. 

C í n a r d a N a d o n a l 
Por acto de lioutem, foram nomeados 

os tenentcs-coroneis João Jlaptista de 
Oliveira, João Mendes Pereira de Al -
meida c tenente José Alexandrino de 
Oliveira, para comporem a commissão 
de revisão e rcorgatiisação da guarda 
• i "i;tl na comarca de S. Peclro de 
Piracicaba. 

—o.-> oiliciaes dessa milícia, em nel(?m 
do Descalvado, pretendem reunir-se e 
fundar ali um Centro, a exemplo do que 
se ha feito em outras localidades do ; 
Estado. 

—Os olticiacs da guarda nacional de 
Cruzeiro representaram ao comman-
dante geral dessa milícia contra as vio-
lência de que têm sido victimas por 
parte da policia local, que timbra em 
desrespeitar as honras e prerogativas 
que lhes attribue a lei. 

Iv-v>a representação será enviada, por 
cópia, ao sr. coiumaudai.t • da Força 
Publica, para os devidos lins. 

— Regressará brevemente de Pirassu-
uuuga, onde sc acha ha tenq>os, em 
commissão junto á 64? brigada, o eapi-
tão João Motta, ajudante do (J.° bata 
lhão desta capital. 

—Reime-se hoje, á noite, em sessão 
ordiuaria, para despachar o expedient : 
íjue lhe é aiiecto, a direcção do Club 
fia (luarda National Ã j S. Paulo. 

< ' omeçaram l iontom a ser assenta 
d is ;ÍO f ron t i sp ic io d o n o v o Tirai,o 
S'. /'auto as c tuLuas allc^oriuas á 
Musica o a o i heatro, ukunuraouto 
checadas da E u r o p a . 

«IÍI coin(M;ai'flin no PALÁCIO Itainnraty 
OH trabnlhoR do renura«;no o decora 
<;ào da cnea para o banquete o baile 
(.jíie .-orá orierecído, no dia l õ d o c o r 
rent»;, ao sr. general Júlio Koe.i, j- l i 
sr. ininistro das relações exteriores. 

IN ! > Au f.orr,- hcgiiiu anfc lioiitom, 
|);t!a » Kio da 1'rata, o kv. dr. líorni-
« io da ' -ama, niiuirtro do iSrasil no 
P e r i . 

A o enr - IMiaroux e a I" r io do ) a 
quelo ior.uii du.-iadir*se uu dis ; ineto 
íliplonnita o homem do letras nu-
morosos amigos o admiradores. 

•S. exa. vae ató Jíu> nos-Aires e dalli 
proseguira a viagem ao seu destino 
pela eor.lillirira. 

Os sr.-. ministros da* relações exte-
riores o do interior fizeram-se repre-
sentar no embarque pelos .-.eus o£li-
ciais de gabinete, .-<rs. Uaui Jiio Uran-
co o Oscar Lopes. 

— m i» — -
iu.( KIJKMMS: 
— ('rifica Judiciaria 6 uma no a : evi -

ta de advocacia, critica e legislações, 
dirigida pelo dr. Manoel Martins da 
Costa Cruz, que rodeado como e.-.tá de 
excedentes collabt-radores, reaess.ervlços 
deverá prestar aos estudiosos dc direito. 

-OMcdico Natural do Poro, manual 
conselheiro das pessoas sans e doentes, 
por A . Mendes Asstimjição. 

Kelatorio apreretitado ao sr. secreta-
rio da Justiça, pelo chefe de poli» a do 
E>t ido dr. Augusto Meirelh s Rei 

— I'erin!a Phnriüaenilica' nV 1 d i Ja-
ti -ir. > findo, contendo a seguinte ma 
teria : 

I>harmacopéa Brasileira. — f rc log ia . 
(M dicamcntos na urina por M. F . -
Chimica Analytica (Pesquisa toxicologi-
ea dos novos medicamentos.) — Varias 
( A supposta inunortalidade da alma por 
Alfredo de Aratiio I^ima.)—Formulário 
Therapcutico c fnforniaçues, 

—Jicvinf/i C'ommcrcial e financeira, n. 
585, dc 25 do tii- » ;ru'o comportantto a 
seguinte matéria : 

«Colonisação. — A d p e s a publica.— 
Commercio de Pernambuco.—^Icn-agsm 
d<j governador do Amazonas.—(> di-
nheiro do Brasil e as libras ao p .r.— 
Porto dc Manáos.—Section potirretran-
ger. —Revuc commerciale et fitianciCíre 
de la quiuzaine.—Impostos Municipacs. 
—Kstado <le Pernambuco.—Kxportar."o 
de Productos.—Secção Agrícola.—Noti-
cias dos JJstadcs.—Varias Informações. 
—Secção Commcrcial. — Memoram! uni 
do Capitalista.—Mercado de Cambio.— 
Mercado de Café.—Mercado de Assucar. 
— Mercado de Algodão.—Fundos Públi-
cos.— Preços Correntes.—Movimento da 
Bolsa. — Secção "Maritima. — Balanços 
Bancados.—Avisos . 

— /''.ufa/infira Agrícola e Zootechnica 
de Yporang.*, no anno agrícola dc 19 O 
a 1905» organi^atla [ e'o delegado do 5'.' 
districto Continentino Ouimarães. 

--Si/n/enui anuUfftco de planta*, pelos 
drs. Alberto I^ofgren e H. I*. Kverett; 
6 um eusaio para uma botaniea des-
criptiva das especies mais freqüentes 
cm São Paulo e outros Estados do Bra-
sil. 

-—The firaxdia» Iterícir, n. 9 corres-
pondente ao nuz dc Fevereiro deste an-
uo. 

0 KrJio publicação mensal da Casa 
Edison, dirigida com muita habilidade 
pelo sr. CJnstavo Ffgner, proprietário 
desse conhecido estabelecimento com-
mcrcial. 

1 *iiia Ltvit correspondente a Março 
entrante e repleta de informações úteis. 

Serviço Militar, folheto de 75 paginas 
contendo o discurso proferido sobre es-
se assumi»to pelo deputado federal dr. 
Alcindo QuanaLura. 

O The atro, revista de letra» c orte, 
correspondente ao mcz dc Março. Traz 
bons artigos sobre theutro e os retratos 
dos principaes artistas da companhia 
f-meinda Christiano, aetualmente no 
Suut Anua, desta capital, 

Ktítatibiica agrícola e zootechnlca dc 
Itapctiuinga no anuo agrícola de 1904-
1905, organisada pelo inspector do 4'.' 
districto Automo dc Milita. 

O delegado fiscal do governo junto 
ao ( í ymnas io dc H. Paulo consultou 

' ao Hv. ministro do interior qual o 
| procedimento quo devia ter r?m con-
seqüência do ter sustado os editaos 
chamando á inscripção os candidatos 
ao exame gorai, por haver o governo 
deste Kstado declarado não ter verba 
para occorrer ás despesas com o mes-
mo exame. 

O sr. ministro do interior declarou, 
em resposta, que a rttalisaeão do exa-
me geral só se verificará com a an 
nuencia dos governos de listados, por 
cuja conta devem correr as respecti-
vas despesas. 

Hospedas e viajantes 
Segue hoje para Reboliças, município 

de Campinas, o distineto professor nor-
malista sr. Valeutim dei Nero, epie vae 
assumir ali o exercício do magistério. 

—Vindo da Europa, chegou hontem, 
.1 noite, a esta capital, o sr. dr. i). Sta-
pler, distineto medico, que ha alguns 

j antios residiu nesta capital, onde exer-
ceu a clinica. 

S. s. está hospedado no Grande Ho-
tel. 

Apresentamos os nossos cumprimcn-
I tos ao distineto clinico tão conhecido c 
I estimado nesta capital. 

—Para Dourado, onde vae exercer o 
nr-gjslerio, seguiu a professora sra. d. 

i Carlina Ramalho. 
I —De Curytiba, regressou a S. Pau-
lo o revdni. monsenhor Manoel Vicen-
te da Silva, illustrado orador sagrado 
e chantre do cabido desta diocese. 

— Regressou do Jahií, o sr. Afrodisio 
Sampaio Coelho, engenheiro agronomo. 

—ICstão na capital: 
O dr. Francisco Meircllcs dos San-

tos, dc passagem para Santa Rita do 
Passa Ou atro. 

—Dc volta dc sua viagem a Bello 
Horizonte, o sr. João Pires Germano, 
cirurgião dentista. 

—O sr. dr. Abilio A . Müllcr, advo-
gado no fòro de Campinas. 

\ NAV.U.IIa— l ia diua nuticiámos 
i(iio 11'Mirifnio Slojil iano c Kcni'r K.iiu 
botil linvinin sido presos ent fltigran-

, to, ]ior tnrem ajri-re lido, na travessa 
i do liraz, -10, a Ar l l iur Cy|irlano, (|Uo 
j so portava incoiivciiienteriiente, diri-
yindo-llios cliufas. 

Antu-liontom Cvpriano, ajuis ter 
prestado a (lança, fo i postu em li-

' lienlade, o tendo jurado vingar-se 
dus seus ajigre-sores, aguardou <>p 
portunidade p:ir.i fazcl-o. 

Montem, ás 10 horas da noite, 
' m: is ou incnos, nffereceu-se o en-
sejo, ({tiaiulo pi sava pela travessa 
do Jiraz, Kni.ontrando IIunrii|Uo .Sto-
pliaiio eneo.-tado a porta du seu es-
talieli-iiiiieutn, coiiipletiinieutu tlis-

, trai-.'i e v irado para o lado direito, 
a;' ''1'ti-o trai ,'o"ir.ttiiento vibran-
'I i lhe um golpe do navallia no ros-
to, no Inflo esquerdo, 

Aus yriti s de Boccorro, acudirain 
i os poli'. ini'S, que sairam ao eiiealço 
do eritiiiiio-.i, uno não fo i eaptu-

i rado. 
t ) ( i f lendido fui, rrrpii-ii;io da 

itttoriilada policial do liraz, condu-
zido em maça á rol ic ia ( 'entrai ,al im 
do srr . xatnintulo e medicado. A h i 
<:ht'g:iilo Sttplialio, devido a alittll-

( i lante hc-in>>irlni;:ia, fo i accomnielt ido 
i'o duas syncopes. 

t i sr. dr. Xavier do llarros prestou 
i os primeiros curalivos e fez o exame 
ile delicto, verif icando um fer imento 
do dez contimetros de extensão 110 
rosto, do lado esnuordo, fer imento 

.esse (|tie vae desdo a orelha até á 
bocca. 

do para o noorotorlo do AraçA, onde 
foi antopalado pelo dr. Xavlor de 
I Jarros. 

Fo i dada como c(insii->norlin asphv-
xiu por HubmorsSo. 

A i ' A F — d soldado do guarda cí-
vica, José de tul, aggrediu a cacete, 
hontem, lis H horas da noite, nu lie-
K:m/.inho, o brasileiro .losfi llonedicto 
.losus, do 21 11111103 do odudo, mora-
dor á rua Saldanha Marinho, 5í), fe ' 
rindo-o na cabeça. 

Saldanha, sondo conduzido il I'oli-
cia Central, foi examinado pelo dr. 
Xavier do liarros, quu verKicou dois 
ferimentos contnso.s na cabeça pro-
duzidos por pau o luxação do joelho. 

O ferido foi levado A Santa Casa 
110 carro da policia. 

Tomou conhecimento do facto o 
sr. dr. I o delegado. 

J3 
SAN'I'AN.VA— Tivemos hontem, nesse 

theatro, o drama de Jcan Aicard—Papa 
Lcbnnard. 

A troupe, Lucinda—Chri<tiano já repre-
sentou essa peça na ultima vez cm que 
aqui esteve. 

Christiano de Soir/.a tem nella um 
dc seus melhores trabalhos. O festeja-
do artista foi hontem muito applaudido. 

Lttcinda, Italia Fausta, Ferreira e 
Campos foram bem nos re. jjcctivo.s pa-
peis. 

A concorrência 6 que continua a ser 
fraca. Não sabemos qual o motivo por 
que não têm sido concorridos os espe-
ctaculos do SanVAnna. A Companhia 
I-/Ucitida-Christiano offerece um conjun-
to dramatico bem regular. 

—I^cva-se hoje ;i scena, pela segunda 
vez, o raudcvillc cm 3 aetos—Amor en-
garrafado» 

roí.VRUR.AMA—.A Ire,ripe Vitali deu-nos 
hontem a apparatosa opereta cm 3 actos 
c 4 quadros de Ordenneaux—/ sul tini" 
hanelii. 

A peça está bem montada. 
Morosini, Cumeri, Gravina, Fani, 

Agostini. Vitolo, Vergi, Criscuolo, lior-
diga e Mattioli deram bom desempenho 
aos seus respectivos papeis. 

—Hoje, a popular opereta Le Campa-
nc di Corncvillc, de Planquette. 

!UOI'MN* ROUGI.Ç—liem freqüentado tem 
sirlo esse elegante thcatrlnho do largo 
do Paj-sandú. 

Ainda hontem o Mouliti teve uma 
assistência numerosa. 

Os melhores numero-;, entre os quacs 
trio Klse Santanclla, os quatro Tabari-

ar de ser externo, foi consi 
grave, por trazer «Icformi* 

A|h 
d"radi 
dade. 

O ferido foi conduzido em maça 
para a Santa Casa do Misericórdia. 

I:XAMI:S tu: SVMPAIU: — A ' rcjnisi-
ç. u do sr. dr. juiz da l. i l vara crimi-
nal, foram feitos liontom, pelo dr. 
Xavier de Harro:', exumes do sani-
dade nas pessoas ilo Kraiici.sco Soare i 
Martins, morador á rua Cantareira 
n. li), que apresentava vestígios de 
lVriin"ntos já cieatrisadus e curados; 
l 'a«ehoaIo líocchi, com li'.) annos de 
f ,ilati0, morador á rua Monsenhor An 
dri.de 11. •!7, que apr sentava ve-tigios 
do fer imentos j.i eicatrisados, abri'ii-
g f t ido a região inalar e transvi r-
salmente, jiasauíd•> por sobro o nariz. 
I v - o feri inento, íiela sua extensão, de-
formou o rosto do paciento. 

Os foliniontos do Kr.inoisco Soares 
Martins ficaram de-classifioadus o os 
do 1'aschoalo Hoeclii con.iidorailu.-i gra-
ve , polo motivo supra referido, por 
e. .11 t ituirem deformidade. 

tiK-v-rni —Montem, tis 7 horas da 
noite, mais 011 menos, na rua Volun-
tários da 1'atria, Carlos Heloehi, quan-
do regn --ava á sua residenein, guian-
do uma p. ^uena carroça de verduras, 
cm companhia do u m lilho menor, 
foi vietimii de 11111 pequeno desa.-trc, 
ferindo so levemente rias mãos c 110 
rosto. 

o menino, felizmente, nula sof-
freu. 

T o m o u conhecimento do facto 

neties r a (nnt/ie foram iiuiiti 
a]iiilatuli(!os. 

— í i " j c , variado jirn^rair.eiu. 
!/»• * -Til. 

T U K K 
jocKiív-cr.UB RARI,ISTA.NO 

A directoria ilesta sociedade ire,.;.. 1 
tiontcni t)3 focfnitu <!c IV j.ine ít e C:il, 
inscriptos 110 parco ,'-'.. , 

Já começaiaai a i;;J,.iar í itü al^nn . 
parelheíros inscrii»!- v i^.r.t a corriila de 
domingo pr-.-.iiuo. 

Os preparativos para a ipiiirta exp-
slefio do pnuíuctnH qi;n realiza o vete-
rano Jockey ( lub I>aiili-.tano, tio •'> .-iíin-

11 pr- vinio, já v..o liem adi antados, 
.'i-ta expo.ieâo ter.í entre o t-r-

I eciro e o ipiarto p.r eo. 

E* bem possível f|iie tim ccnliccido 
i/tt>/)ntl/t fa.a um 1 oüe.la para coul[n'ai' 
o iindo e i-.peraeçcso potro fraiic'. ' 

I /,<„•,•, lilho de ti em II . 

REFARTiiipíJELICAS 
S e c r e t a r i a i i n t e r i o r 

Foram concedidos 00 dias de licença 
l ao adjunto do >,ruj>.> escolar de Serra 
| Ne^ra sr. Frederico Domin^ues ; .'o 
1 íli.ts a d. Maria Joaquina de í)l iveira, 
j professora .da 1 .l escola do Cruzeiro ; 2 
i mexes ao professor da escola de Sao 
; João sr. Baptista C< ,ar ; 90 diis', ao da 
, escola de Villa l i Imundo, sr. Manoel 
da Kocha Amlrade ; 0 mezes ao do 

j Éjrupo escolar de Ribeirão 1'reto, sr. 
j Joio 1». Ferreira da Cunha. 

Foram nomeado 
| sores substitutos : 
o tfrupo « scolar dv 

j ncdicto JOusebio d« 
cola de Villa T-idmuudo, em Taubatd ; 
José Valeriano Vieira, para a do bairro 
de S. João, em Cotia ; <1. Cecília Pe-

' reira da Silva, para a 1.' eseola de Tre-
membé ; d. Theolinda Doinintrucs, para 
o tfrupo escolar de Serra Negra. 

s osíe^-uintes profes-
Francisco Nunes para 

Kibeirão Freto; JJo-
; Toledo, para a es-

Ohteve '»< 
naldo Simõ 
pai í i';ão dc 
Kstado. 

is d< 
'int< 
stati 

• licença o sr. Ar-
, pratn -tute da Re-
itica e Archivo do 

dr. ííantod Castro, fciibdelcKatlo do 
. diatricto, f jue fez conduzir <> fer ido á 
i Central, onde foi examinado pelo dr. 
Xav ier do Uarrod, medico legiwt:i. 

Manoel Rodr igues de trezo annos 
do edade, hontem, na rua liri^.idfiro 
l.uiz Anton io , na ocea-fão cm que 
saltava de um bonde, caiu desas-
tradamente, r< cchcn<l«j divei.-aá tsco-

i riaf;ôes pelu corpo. 
T o m o u conhecimento dessa « ocor-

rência o delegado. 

Í AH.YVKTT I:N« "NTP\F>0—NAS J»roxi-
midades fia rua Solon, a j i a r e c e u 
liontom, Loiiui lo no rio Tietê, o ca-

I daver de t im homem do c«»r íuanca, 
I loiro o já e m adeantado estado de 

putreíac<;âo. 
A policia, tendo »eieneia do facto, 

' compareceu ao local o deu as neces-
sárias providencias para a immediata 

I retirada do c.idav» r. que foi r.tnovi-

Foram dispensados dos lo.^ares de 
servente e camarada do Instituto Se-
rumtherapico o.i cidadãos Chri.itovam 
Moreno e Salvador Torres, sen !o no-
meados para s^bslituil-os (,s srs. Fran-
cisco Ramos <_• José F.lnicinster. 

Transmittiram-se ao ministro da Jus-
tiça os pedidos de naturalisação de 

nando Rios, J< 
Diez Torr 

Robles Guerreirc 

O director do Serviyo Sanitário e 
inspector ;.;cral do ensino vão informar 
sttbre o funccionamerlto tia Santa Casa 
do Misericórdia «!e I^orena, escolas gra-
tuitas do Circulo d'? São José e Colle-
gio de São I5encdieto de Campinas. 

A Assnci tção Paulista dos Sanato-
rio.-í IMpularo^ para Tuberculosos, d«-sta 
capital, e "1 na- . • ndlc" s de receber 
o auxilio (pie lhe foi consignado na lei 

Foi de.->Í!.'/nado o a '.junto do ^rup ^" -
«•..1 .r de T I fté, r. Baptista dc 
Azevedo Marque-* Filho, para substituir 
interinamente o respectivt» director. 

O dr. secri.i- rio tio Interi- r declamou 
á Cainara Municipal de Silveiras »pie 
«is exames de «tifficiettcia prestados 
tia K-.cola Normal do «li-.tricto federal 
não têm valor n... e tabelccimciií' -> of-
íiciaes do Kstado. 

Rerpierimentos f1 spachados : 
De d. Ramira Ifuminel-— Sim, apre-

sentando o titulo de nomeação ; 
de João A . de Camargo, Francisco 

T . Mattos, Ratnou Os ti na, <1. Anna 
Werneck Ho«res e Franci.-.ca Schult/.— 
-.Sim, havendo V»KA ; 

de d. Perdiliana K. xa Cruz— Ao r r. 
dircetor da I^scota Complementar de 
Gnarating^netá, ji informar : J 

de d. Martha üneno Ferreira— Jus-
tifico : 

de d. f/Ctura Vieira da Motta— Xão 
pode .̂ er attei idiíiit , 

de Mana-ãéâ Pereira—"I«scrcva-.-e j 
dc d ! . Jessy Schmelpftng, Juditli 

Clrlo Chacon, Kvan^elina Trindade o 
Alipia Klisa de Freitas - Prejudicado o 
pedido pela iiomcayio dc cutra profes-
sora, nos termos do artigo «1-, Regu-
lamento dc 30 de Setembro dc 19U4-*; 

dc d. Uulcina Augusta JJarlholomeu 
--«Declare a data c o niez cm fjnc exhj-
biu os docuilieutos a. (pie allud*. ; 

de Agenor Fonseca Re(pic,ira íía 
forma regulauicular•.: 

de d. fveona H. Pereira A c • da. 
pretendida não está vaga .; 

de João Leite de Camargo Venha 
por intermédio da ( amara coin prova 
do allegadon; 

dcd. IlerniillaC"irio Chacon •• Prejudi-
cado o pedido pela nomeação de uma 
normal: sta..; 

de Alcides Nogueira—"Pre judicado 
p Ia renio.;ão dc outrü* professor nos 
termos fia b.i.ra d do artigo \') do 
Regulamento d.' 30 de Sc1 nibro do 
1904... 

J''oi contratado o sr. Manoel Pereira 
Louro para substituir o acrvsnte dp 
gríipo escolar de Araraquara. 

S o e r f í t a r í a i l u . V a s t l v u 
Foram concedidos 80 dias de 1 • / • 

ao bai l iai« ! Vi. nte Mtíra ., juias de dl» 
rei to de ' l i 'é; 

60 d i a . - e >< i i- 5o de j'. z de Rlb d» 
• Bo : J. P io l ri . il lra| 

90 diaa, ao escrivão de paz da Conso-
lação, sr. (laspar do R go Silva* 

F,n vio:: se ao 
•j sr. 

iz de d:••(•«'.o d 
riea uuia r^piv- !i (a;ão cm 
Chcrubino Rodrij?;'.:es ''.vi ('unha 
ter aoffrido arresto de bens eein man-
dato le^al durante a :>ua p- r:nanencia 
em Iguape, do que resultou enlouque-
cer a sua esposa e con.--:quente iaipos-
sibilidade de cuidar de seus filh e , me-
nores. 

O sr. Ari.-tides V..ldomiro Nery foi 
nomeado promotor j>ublico interir.o d j 
Santa Rita do Paraiso. 

ICstão em concurso os ofncios c'.e J. ' 
tabellião de nota.-, dc Jambeiro.e de <• ri-
vão de paz de Ita-piaqui.cv^iba. 

Declarou-se ao cônsul «la liclgiea que 
no cartório de paz de Limeira não exis-
te registo de óbito dc d. Maria l.'teuse 
sim de d. Joanna Maria Pulinick, que 
foi casada com João Uaptista Pulinick. 

O escrivão de paz de Itirapina vae 
informar uma denuncia dada ao gover-
no contra o seu procedimento naquella 
districto. 

K e ^ i i r a i i v a 9*ai ! »H«»u 
Foram exonerados os carcereiros daü 

cndéas de D sealv.id.o, Sa'.to-, S. José 
dos Campos e Pitangueiras, :rs. ( aiu 
dido A . Moura, Manoel I*. de Araújo, 
Vicente Fernandes de Souza e João M. 
de Almeida, . -udo r.om^^dos para sub* 
stituil-os os srs. I R. d Ca 1 a- .o 
Pedro Gomide e José R. Brito. 

Foram justificadas as fa' 
lo anianuc use desta •» 1 n 
maz Montmorencv. 

Requerimentos d-
De íaiU S ni, 
•n'!io Israel i 

: liado 

d.id is 

r..: 

de 1» 

el S: Couip. - I, ia •> 

:: o Rob .^r ton i - I> i ga » ' 

oaquim Mau ede da S l-
a a firma do attestado» ; 
1* Santa Cruz ib Rio 

do baeba! 
. i R.• 

do d. t---a.( 
pardo—M Indeferido » ; 

do . nt.m. I.ui/. Pedro d 
João Nieol.'o Fale.t lv ii, 
ral Pinto • • Indeferido » ; 

de Guilherme Autfusto Lop 
ferido, .1 vista da inf^rmacao 
mando geral »> ; 

de Francisco ai- Sim 
de João H ijjtista tlc Alm dd i 

mediante r.cibo .. 

Foi substiteido por 6 m•••/.•••. 
d« • guar<la nocturno I)omingo . 
d . da Silva, para rvir ua r: 
ta, no trecho coniprehendido 
r a de S. I3ento e o lar^o da 

i 
.-.n re 

í í e e ^ e i í a r i a r:i 
Rcqin ri..: *nto de.»p;:.eiiad..) : 
i c José Soares Liberal, pedindo r 

leva-,ão da mui.a ípie lhe foi impo-, a 
p••'•a Repartição de Aguaso Kx^otios— 

•velcve-se, pagando o peticituiario as 
castas do proce^.^tí, se houver». 

H e e r e t n r i a « l a Fa/ . í i t l a 
A ' requisição da secretaria do Inte-

rior vão ser effeetuados os segumie-j 
pagamentos: 

De 6,Va3?00 aos director.>h de diver-
sos grupos escolar» s do i:it»:rior; d « 
670S640, aos fornecedores da directoria 
do Serviço Sanitario; de 463.5000, aos 
fornecedores da Sec/ão Dem<igrapho Sa-
riitaria; de lóOoVOO, aos director. s dos 
grupos escolares do Sul da Sé, Pary e 
Moóca; de 135$000, ao director do gru-
po escolar br. Lnpen Citar >sa de Taubaté; 
de 805000, ao porteiro do i,rrupo escolar 
Maria J< a> \ de 79$ 00, ao d > g *u| » :a* 
colar do ('anno. 

Credito: 
Do 12oS000, ao dr. J ..ão Au^a.-.' - Pe-

reira Júnior, 

A ' requisição da Secretaria et'Agri-
cultura foram « .mcerlidos oa seguiu4.-s 
pagameníos : 

De -loo^uoo, á Soei "In p'r f Esporta-
tioiie e per Vindustria ítalo-Americana; 
dc 2:000$, a José Gonçalves de Olivei-
ry; de 8o \V"2, a Silvestre II. Pa.-a; de 
4:500-5, a Joaquim (rareia; de 1.-OS2S2ÕO, 
a J. W. fíart; de 9<4 : », .1 Pi ilura; 
de 716^600, a Manoel M ttos Filho; de 
225?, a Natlian C.; de 2ooS, a An-
tônio J. de Almeida; de Iba. 5 .702 -8 -2 , 
a linupt, Hienh A: C.; de lb . \ l l á — 
1—11, aos mesmo»; de lb». 4-1—2—6, 
á fíoyal Mail Sleam Paeket C npany; 
fie Ibs. <>.- 12 á mesma; de Ibs. 
1 3—5, ao .«.r. J > F. Juii«1i eira 

Cred«t s: 
De 14'»«;, ao dr. Leureu.,.. (r.-.nato; 

de 27 -4O0, a Antônio J. da Silveira 
Xetto; de a Henrique P . Rj-
beiro; de o:0')o.$, . » sr. Al. tino F„ 
Meanda; de 4:71*» -7'•'», ao dr. Heitor 
Raquet; de 9:7rt5.-»vu7, ao dr, b-jun-tt;» 
(irauato. 

Adiantamento . : 
De 7:000*. .a Cia inato de St.i.-.i 1 

Castro: de .':0Hi»s, a A«*seni > Pnttemansi 
41sr. ao capitão Jraquim C*» »uiittVcv 

da Fonseca Vieira. 

l * r e l e l f i « r j » M n n i e i p n l 
Determinaram • ••-> 1 gttintes p; ; t-

mentos : 
de 93251O0, ao pessoal empregado n> 

britaclor municipal, em Fevereiro lindo; 
de 60215*60, e t reslituição, a Al fredo 

Bernardo Leite, «pie raurionou para ga-
rantir a conservação rio asv•ntamento de 
guias, cm 1906; 

de 31SI543, em restituição, m LuU 
HjppotHo, ca: - • u u pata fça raotSf 
a conservação das obras do calçamento 
da rua Arncajtí; 

de 230$000, a Antônio dc S .usa Fer-
reira Karrialho, pelo f< rn rim^nto da 
areia á directoria de obras c.n Janeiro 
do corrente anno. 
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» e q u a r t » « a t e a i W a u h a i l r a : 
De Salvador da To l edo h t • A l -

meida, M . B. Hohl, Braz Franco e LI 
fio Alonso, solire ooiistrticíiío! JOB«Í Lon-
go, João Giillo.M.Miirzoe Dvl Cima Mi-
clicllc, pedindo aiipfovaçílo do planta-
D A ' Dlrectorln. de Obrai, paru OM devi-
dos fiiiK-i; 

de V . Palco c J W Riiuoyi, pedindo 
licença para quitauda, e ff, Neuinami, 
íolirc carro de panscio—«Sim»; 

de Ben.iamili Tavolari 4 Barbosa c 
Autonio Pereira Pinheiro, pedindo ro-
levomento de multa—«MUntenlio a ímil-
ta» ; 

de Anio i i lo Alvares Leite Penteado, 
sobre deposito de m a t e r i a e s — S i m , em 
termo- J 

de José Mascarini, pedindo approva-
yãn de linn-iro — ' «S im, paga a taxa dc 
1005000 NIEUMIES ; 

de Marmu I rmão & Comp . , pedindo 
licença p a r a TJ-POFFRAI LIIA— S i m , as*i-
enando o termo de responsabilidade de 
que trata o art . .'.SÒ do Co(li(JO Penal . ; 

do Ho.-oihil I Iphtlialmico, subre intima 
ção para t irar l icença de u m a obra— 
« P i c a sem clVclto a iutimação •; 

de J o s é dos Santos M a j o r , pedindo 
rclevameuto de mul ta—« Re l evo a mul-
ta » ; 

de Antônio Q i i l i ino Chaves I . eo l , so-
bre extracção dc areia- « I nde f e r i do em 
vista da informação', ; 

de Hcncdieto Pe l ippe, pedindo licen-
ça para açougue— « Man t enho U despacho 
anterioru. 

D c l c z n e i u F i s c a l 
Fo ram liontem informados, pelo es-

cripturario sr. MIMÍX, es pedidos de 
sellos de consumo e adhesivos para as 
collectorios d c : T i e t ê , na importância 
de 88(ifOflO; S . Bento do Hapucah.V, 
393:5; Santo A m a r o , S70S; Jacarchy, 
1:31 LUS: Jmidial iv , 2:370$000 ; Sorocaba, 
41:03']-'; C a ç a p a v a , 338S; Santa Branca, 
272.': Ha nanai, 400:5 ; Jahii, 4:2UOJOO(I : 
Bragança, l i3WO» t i ) ( A t i ha i a . 4.->."IMI(L; 
Cap ivary , 1:4008=; c capital, 2S+:0ÜUS. 

O sr. dr. procurador fiscal deu pare-
cer nos autos de MTILTAS contra Fra le l -
LI Mauac im, l íabr ie l Catti & Comp. , 
Caetano PA.aHso, Ka l i l Mo rã o & I r m ã o , 
JOSÉ Bordij í lmn o Joaquim Procnça de 
França, por infracçfTo de pusturaa IMT-
nicipacs. e na. rec|insiç:U> «1" orphams 
de Amparo a favor db dr. A l f r edo Fiui-
liaía. 

Foram honten PAÇOS juros atra/Mdos 
de apólices da d iv ida publica federal, 
na importância de L:5U0TF, 

Fo ram entregues ao procurador dc d. 
Mar ia Caroliua Kibeiro os documentos 
ipic ins tru í ram um seu requerimento so-
b r e a solução de apoliess de divida pu-
blica federal . 

A ' npprovação do sr. ministro da Fa-
zenda foram sujeitas propostas üc di-
versos colleetores E escrivão s de col-
Icctorias federaes deste Kfctadb, para 

nomeações de sci'-> auxiliares E ajudan-
:cs. 

— A o sr. collcctor federal de- ta capi-
tal f o i declarado qit-- deve restituir a 
Kodolpho Rodrigues Siqueira Campou 
a q u a n t i a l iquida d e 993700, 

P e l o s T r r t m i H t e s 

rIT d c J K K t i v » 
C A M A R A C I V I L 

'rfitilo or<i<ii((/ ia cm G dr. Marro dn 100? 

Presidente, sr. X a v i e r <1 • To l edo . 
Secretario, sr. Lute dc A raú j o , 

i ' . ,'i- ;-/•*; dc. autos 

O sr, AUGUSTO Delgado PN 
raneisco Saldanha. 
«pão r.or-; o tio Pu.ru 11: 

ott ao sr. 
4<»0«) ti" 

niu.nna, lõíiO 
d-: S . Bento tio Sapuoahy e 477'i de 
Avar<5. 

v) i,r. Fr;.neis';o ttaldanl:a-.ao sr. Tgiia-
cio Arruda, a c í ve l 4355 da capital, c 
ao sr. Antônio Paulino, as e ive is 415" e 
4821 da capital. 

Paul ino ; o sr. Brito 
580 da capital o ao sr. 
as t i . 3711, 474' 

O sr. ANT.,N5( 
Bastos, ;L eivei 
Ferre i ra Kranç? 
4799 da capital. 

O sr. Ferre i ra L'R. 
Bastos , as e iveis 377ÍI 
A2A2 dc Santo-;, 4017 

O sr. Brito RC 

•• a ; o r. 
de Jabc c; bat, 
4600 da cajv.íal. 

Ar l i iu lo tS-ii r-
ra, a eivei 4445 de Mhgy-mir i in e a o ar. 
Juvenal Ma 11 tetros, a., «:i /uis 4 ' ) i7 de S. 
Manoe l , 4607 c 4 . d a cani. il. 

© sr. Jnvcnai Ma!!:. • ao •'. 1 •-
cio Arruda, a eivei 4669 de S:\iitoH e ao 
sr. A r i indo Guerra , as civfl.s 4954 de 
Jutidialiy, 4601 de F ranca 4202 da ca-
pital. 

O sr. Itfuacto A r ruda ao sr, C.uui 
Saraiva, as c iseis 4052. 340S-,.4Ç!0v, 47-70 
o 4453 da capüal , 4044 de í1?. Ecnl"o dc 
Bapucahy e 44</> de Ltapcrrin^ru 

Ju r.c ;.";T')H-
A j pcUlfrõi fl ( ii-(u'n 

]\T. 4603. S . José dos Campos—Ap-
pellautes, Cláudio Prisco da Cunha, e 
biui mulher ; app dar. § Pediaaj 
de P a i v a Baracho c outros. Relator, o 
sr. Augusto Dcl i jado. Nega ram provi-
mento. 

N . 4664. Capita l— Appe l l an le , .Tos<$ 
Andrd de Camargo ; appv-li-bda, d. Ti ieo-
pliiia Att ica. Relator, o sr. Juvenal Ma-
íheiros. Negaram provimento, 

N . 4hí4. Franca Appel lante , AL)I*a-
hão L inco ln de Mel lo ; appcüado, Chry-
üOftano de Castro. ]v.t.*lator, o sr. An-

'<> Delgado. ISTeganim provimento. 
N , (de-erç FU>) Capital — Appel lante, 

João Canalon:»a ; appellado, J. Duarte. 
& Motii;:. Relator , O HI*. presidente. 
Julfíarant deserto o recurso de appel-
líteão. 

F.i)(hnr;;os 
X . 24<>7. Bra-.-aiiça -l^mbar-vante, a 

Camara ^Ú!?ii«:ip:il t!e " ra j^ai i ra ; emb.ir-
f»ado, Dciwctrio PC-tente. Re lator , o sr. 
Ar l indo Guerra. Julgaram .L desistcti-
ciu por - ntenra. 

27 n primeira se .-são de:--.! pedida se-
rão julffa : , emb;cr|fos : 

IV. 4528, Capital -EinbarKante, Kerm 
8 t o l t z & C.\ CI l a r gado , Aupit [o ('.- -
Sies lv;'.'.i' '. K-d.-itor, o 1. At: •.• o 
Delgad,. . 

N . 4717. S . 1 'Pd" IV-I'-T/LNT••, .Tur-
TE KTILM : R- - ••>•'.<>. L.U:.: R.N I I. 
Relator , « r . '• R" • 'N •.< rra . 

2Í. 4R": . «JIWFC. 
rr,;; óf 1'iilio : ' h.- . ; I t . 
Rocha K.-1.0. R ' O si . .' WUL . 
( j t ierra . 

l " » r i o a i 
F,nccrr;.-se hoje no /-'... i o s-:--

(riço de apnr.-içâ,, das ali*' uti«-:i:< rUi i 
eleições para -•< nai'. . estaduais reali-
Radas nu dia 2 d»> pt-j.-.iiilo pa • me-
i e Fevere iro. 

— Soli a presidência do dr. Clementi-
no de Souza e Castro, i.: .'all.i-ae ania-
nliâ o Tr ibunal do Jtiry da i ..pitai, 
tendo sido convocados os jurados sor-
teados. 

— K m vista da in formação prrsí.ula 
pi Ta jvdicip. ;t reipiisição 'Io juix ' .i 2' 
vara. f - i por r * • julgada prejuMicada 
a ordem de I ' :<-'nr, ••* iaipefra-Sa a 
f a vo r de Vicente D c i n c o . # 

— l-',m i irti;d-a de pronuncia do juiz 
da 21 vara criminal contra o eff- .oldado 
•lo 2." I italhão da Força l*ut»Iica, Se-
bastião dos S, nfos P in t o , incurso na^, 
penas d., art . 30.* do Cód i go Penal , o 
dr . Washington I .uiz . secretario da Se-
gurança Pub l i ca , rfP"CtU'íU a prisão do 
«tetnmeiado, pondo-o .í di-,- - isir. i j l i j " 
T I I » . 

ü l » IB> ld » • a c o r d M t _ 
polo Tribunal dc Justiça do Estado 
autos du prestação de coutas <jue Joio 
Marques move a Augusto T o l l e 4 C . 

— O dr. A l f r edo Azevedo prestou o 
respectivo compromisso de syuclico de^ 
l initivo da massa fal l ida de Stanoel José 
Gonçalves. 

— U dr. Sebastião I .obo, 2." promotor 
publico da comarca da capital, requereu 
ao julüO da 1'.' vara criminal que voltas-
se á policia por delicieneia de provas 
indiciai-las colhidas polo delejíatlo, 
dr. Knéas Ferraz, o inquérito aberto so-
bre o roubo veri f icado no deposito de 
fumos, A rua do Uippodromo n. 4fl e 
do qual é accui-iatto Jfe i Soares da 
S i lva . 

—Peran te o juízo da t? vara eivei foi. 
iniciado o proc-sso de itininuação de 
(Inação feita pelo sr. Joaquim Antô-
nio. 

—Proseguc boje , ao incio d ia , uo car-
torio do 1." ollieio, o summario crime 
contra Pasehoal F.occia, Francisco de 
^Vnis c At t i l io trersomini, incursos n:Ls 
penas do art igo 30+ do Coiiigo- Penal . 

N o cartório do 2." ol l ieio foram 
liontem inquiridas 2 testemunhas nos 
autos dc acção ordinária que Paul ino 
Diancolano move a Mareel l ino K..a-
clinc. 

O C A I U O 

Vi-ioruu lionirui. iliirruilii u I n. lorw .--(iln-ío 
iMmi-ittii- íiuiluiuái.-, a lalji!IIL UL- 1 ti-l il. sulau 
I.ONIÜXJ-I, 

r.1111 n cnl0i.no do j:> I>|ü2, nliria honlnin o 
IIIÍ- mi i-i-oh, ilo caiolila.í^. Mim « ni pii-ulí-imin, 
I .iai n I.: inlliniil "Iw Ihuik »«r t)i-üLM-liuliiml i-
lluii.-'i lulo-Uw::iuJi'i, c cuiu u» 
iti-iii.iis Itniii oK a l.i lil. 

(I H;ilii"i l'H'ilini-1-i'ilihi Ilillii-Hi'-V:'itlllil. n»-u. 
por i.i-itiiL-tilii., ii rOlii - " ili' l-i ó [ ! . ibW, lio-
I-IUIL. LI.UM IMJII-L -'1'19, 

O ÍNI.-I I MLIII 1 -HOU I t •»-.•!, eorn os BUNCOS mlo-
] üiinin ;i —, (,I(IIII-MI'S ilin iiít.-tlti nv 

<i inuvfiiii-illii-ilii uiiH-n-iim íi-ilo.» iluraalu o illa 
fui liuiitu-iin-

u. ••.virem»- luriim «te 15 1I-I n i5 3>1«. 

Os Folicranon rnrnm lmnlrm uniíonludo. pelo 
/anií/im niul Httrr fluir. líiml:. Ilmim t:,"nintn*tilb 
Unlr-llmiiUttw. nn^llmiuM Utml: '<ir Omltríf 
Um ! o imliib 1-uhi» liuciuntiiu au un"."J »lu lUítuil. 

A' luxa íle 13 l|lr|lin foi n olfleinl ilu linnlnm, 
| ura h-lras li '••<> illn i ii vi-tn, n lillrii cnturilmi 
v.-ile ii U m a , »».•«; <> mim», ÍIW. 

A' vi.-ta, IJ lis, ii lilmi vnln i <Í"í-, " tarara 
ti yi; fi uuu-eii, -V, '; li IIlM, s ecui lil-Ia lur-
Iuü, íí-ú: u o Ui lluv, 115-2711. 

V i l l í H o i r o — í F,m Santos ) 
L.niiilnii llink. 1.1 »|;-a: I.OIKI I i 3t lllvi I 1'IUte 

rniih. i.i um. ii.e.ui en:iitiii-n-i'» u lu-ai.tnn. 
I|1U I- lliuu-u Aili-i.m-1, 10 UU. Xasa uu-

BNUÎ II, 1.1 LI-L. 
CAMA IIA fiVNDmAXí 

A CfilTinni HY::IUR.-.L 'íris ( A l f l x n i l ll-m-
toiu is ítnuiliU i lulit-llaa : 

10 dt V. 
JF> U V-T.oudrcs . • . . • 

O?" 
Iliiinliiii-jío 

l'i'rtui:nl 

K\TI'I:nio31 
rniuia li. -i1: ao», M : 1: n ti -.: 
Contrii LI I-slxn matrl.;, 1.1 114 I 1.1 I'LLB 
LI'M I-^ual LIA:-, ILO laaai J-IIÍ-MLNI 

tu '1. V. LI 
H « 1 

JL.I-ILN-LIO '"•> 
11-
I . LL 
NI.V.I V--;LÍ . . . . 

á titta 
l£i lis 

»;: l 
77:1 
811.1 
ÜMt 

BfJTO 

" í l lu 
1., '. 11 i 

Kxtroiiins ; 
Canil i lini II-I 

.-. i.iii:!. 
Jffic.iinenío O» cnmbia Saa tJ » 

HASRO.-I, >s «H 
R- • i '<]' 

i • 

ir. :-i. 

018 
imrnly 

HAN ro.', 
Boii' r.rio, ir, '.• l: .•. 
S-- -| 1 L"(l:tn. 
C.iiniiiiuloics, lã ,l i. 
Ucrcado, iiumljaindo. 

RASTÜ?. 
Bmirmlo, ir, ;: 

III loltllli 
L'omi.-n-:urn*i 1.1 "IH. 
ili-j ..- i, i -i 

BC AL 12..15). 

C! LI.I 

.-.AMO.--, C itl l ! l . ) 
. • fniln, 15 : 

li 

Y . - A . " ' ^ . - : ^ D A K.JYÍS ÍT 

r,í) 1, : ;• <L\ r .1 .• tli- I Iliri!:: ••• , tt> 923 

.. • ' .t V • : "TIÍM-:, A."» .v V^UIL 
J,". I I = S IJ:' ' patlllin MIM UU.I, I» 277*' 0.» 

N< - -LI. (li S ÍIIU^IN» 
HIO U«V • - <«., < ÒMI I-I S&UTARANN UTO«I u 

UH .». WT-tn, « R 
U - I X L Í A Ü OFITE.H.T.13 

Fwdii* pnbihtnm Ve.iul%. Cainf), 
A-vujJicp.j tio J!stui!o bc-

D TLL* 

«I' '.7* 

ApoUrp-* i-erw 
1-INRU^LIMO «U. 

Lctrna da Camcm dc ft. FcnUat 
Empréstimo , < " 

H.' c!i!i»rc«tlnu»' " " 
7.. cmnvcfHimí» —, 
Idciii (.".() íliív»-) ~ 
I.ctriis e.i V, ilu Snnloí la. 

cirii:-"-»o) 
IDEM iikm (2.» caiiii»s:'.O) ex 

Jmi -
Jtioüi da Camara H. Símio 
IÍ!I>IU i'J« rn (2 » CM«>SIIO) 
Jiirui trt.-m «I • CÍIMI BFILIIFA 
Idem i<l<'m ilu (.'. do ti- Car-

ies cem 10 'I. 
l.Hnvh <ia C. «'.•-» CwrtpfMM 
MI.-M DO CIIMNÍNNS 'LU L-Ü').V» 
) PIRAS «'A ('. 'IO M-. CT Ir. 

das ralmcim*» «• : 
Itli m «la Cíimnm- do Ria 

Claro 
Id« m 'Ia Camara- da Jun-

d ia l i^ 
Id»m «la Câmara Muuicr.u 

do Araras . . ,m •• 
Trl» in ( amava, du ílibel-

lâo 1'rflo 
Id. Mi, a «lias 
ldt jn «Ia Camara do Hibcl-

rõoHlnho. 
Td.-m, Ideai, da Camara do 

ITP.tiba •.!"-• 
Idcro tU" Camoraide 9 Panio — 

R>E IIAXRO-T 
Comvn^rrlo ü ludnütrla 
lti< ::1, UU*M, n -li Í — 

ira Uypo-

05 •• 

ftn ií 

• vi 

í). 3 

9 $ 

- 4'$ 

K)f5.0 
12* 

C'rr«!."i Rc.U, C. 

H. IV.lo 
;•!•-,a a «lia11 

I • .«', DN H. R,N 
I i- u\ a !i0 «lia-s 

« .... • • RAÍO-LLR 

1 !•' ? 

."0 s 

lt1$ 

ano SU03 
!tl lir.i »:-• 

LAL AMPITRUR.-UÍ — 
A c r >"\ Efs DK COMP \ 'N'FIT A Í4 

I " 
: M, N .10 DIA» 

í . 

t a.-.i. uu 1>A\ 

2-. i 

'.1.3 

! ! ri 

i y-i 

1- Î Í 

AH TARE tira 
1 .!•• I'. DO ARRWINÛ RI 
I•: ! , d • S I'1-iila 
Viflnu-ia Hunta .Mari i 
T. !(•;.' -iiiíra ••\ <llvi'! m«l<> 
fniáo MportivA 
M Ra- Irardy 
l'nnii i de EI«ctr'.cMa1« 
.NFTCANKA 
F-i. d<» I i rro do Dourado 
F. r'. », vro ílatiboii-e 
I aulî i.t .i-Simin -', o. -1 T. 
Ji,.Í!.!io SüTtJi-fa roíD «'0 [. 

idora d»j lautos 
ARM . M.- ... 1 IVNII» RI: O F 

DEM^TRNS* 
Telephrnlfi» J2T)| 
Nort" LANLI.-fa — 
( . Fur». PiKlist.-R.A _ 190F 
J-lj.Tf r» -.a A tu is e r'xtf- de Rl-

teírúo Plftt.* 100* 
IndurtrM de H, Paulo — 
'ihcixu.tl de t alda • x-jnro? — — 

LKTP AS II VPorrrF.CAKíAí 
de Credito Ktal cai 

líquidaráo 1745 0 13$ 
Id.-m a «0 diai 
BaBCO U de Panlo, 6S#fi«9 
M RI, kf«rrt, Udia • -- — 

PP.Af/A DO COJfJTEItCIO 
Í-;-1.. roTno moni tor «l>» ir".», dt- o -

• Adoli li > um .^ydow. 

1.-5Í 

18. $ 

Ifi* 

1*1 

n, ? 
1- ^ 

WJi 

fi-iB 
170$ 

IRSACABO- D » S.VIRROA,. I * & 
TOrnurrim-so ouTihccIdtw ai v«»n«lna «Io 21K40H 

«aviais tutH agunturf «Io Kov«-*riuJ, u 1.-.SJ.7 u piicti-
üllllUOíl. 

BASE, nnra o GOVIN-NO, 4ÍR4ÍÍ0. 
TiutraUas hojo, 42.041' IÜUMÍH; dofldo f . ao mo/, 

180 :HH; (IWUII 1-. dn Julho, 11910.270; 8tui.'k, 
JS.oto.HTI»? itumiíii, ai mio. 

- Km Otfuul datu do ftHiu» Ijiuiwulo : 
Eutradiiü licita «laia, 1H.HS! naroas, flojtdo 1 • 

do me/, 52.0(1(1: dusdu 1. . de .lulho, 0.118.80.'; 
1 Htx>cU, &M».ÕÕJ; vendas, 10.7H4; buao, 1̂ 200. 

CAFIC IJAI.DÍ".VDO—l"or.un baldcadas Üonlam, 
com dotiuo a p/au cldiidu, 42 70L t<ai!Piu«, scudo 
21 (ISO nu riuillauí; 2 l)9í> nu. ,̂ u!o>MW)aria; «8, 
um Campo Limpo; 1.1+7 no Ura/, e 12.21hmo Luiy 
0 6. lJauiu. 

C©W15J SM is3a 8 « Ü ZT* 
• 5 o KIKIUTOTF 

As vendaH do «rafe a turmo, iota/la» hontem, 
cm Sumo-, íjnon .!•? Hr.uu » •..«•. as, a f.ubur: 

Na ha>o dM lypo n. 4-, 10 000 sacas. 
Cotuciu-s «In f> '•hauuMit'» — Man,<», 4$2io a 

4$:i00; '.Maio, -lí̂ ii/O a 4S12.*i; .Minho. 4.f!)00 u 
NIL baso do tvpo tt. 7,, — FIKFKUH. 
C.IUU-M»'* do rvfhiimiiiitü : — Man.o, B.FPÍI) a 

:).?l:!j; Maio, SJ.flOU a «rlJr>; .Muiho, JĴLUO 

PAI "TA SFMVXAL: — » : Jú bom . 4íKJ if i ' 
Taxu orUi-ial paia tv cobranva «íl» a francos por 

TITCCII: 
.Sobro Pariz, 0.°.0 

MKUCADO 1)0 UiO hlü .ÍANF.ÍRO - Entradas, 
OiUlO hiurcas. lüubaivadas, 7.417. 

Merca«U), Ír.oí'». 
VaporoH «üln.dftH: 
Do Nortti: Ãldií«to. 
Do .Sul : Paranaguá, CVntro AmorWn, Mflffol-

LNJI •• LJ.-LP/na. 

3J!€.-RCADÍÍfè E3LL rSMS«EÂRO^ 
l-\;-''".,iu.!i':ir > do, dia 5: 

Hltvro : — 11 'li- alf-i paviri d. 
Miuvo, 4o :i|-l o rfütf iiluxi, 41. 
V"!idi(u LÚ.oOO, 

Ha;:.!) v :>> ~ in.di- r d->. 
Mar.;o, ;!2 e Sotumbro, 3[1. 
VtMJilllf- : ÍÚJÜO. 

Nmv Yortt • ó a 20 bonloB d. alui. 
()pi;«JF-: Marv", 0,0U r. S..-I••.nl.ro, ü.«5. 
DÍ»|)oniVtd : ! |8 du flltll, 7 ülí>, 
VmulaH, 114.0110. 
AJmrtlira do dia 0 : 

IDivro : 114 do baixa parofal. 
Marco. 4ü L|2 o .Setembro. 41. 
Anterior: 
Murço, 40 1[2 o Sclnmbroi 41-, 

iriunbnj tfo —inalterado a U1 da baixa. 
Man/o, itü «! S.-tumbro, !5U. 
Anlmiwr . 
Mai-í.-o. 32 o S<dmnbr«» 20 H4. 

Now Yorlv. ;li a ITi ponto» du baixa. 
Ao mtdo «lia: 

Nimv :i 112 d' baixa. 
HIMÍBLIITI" • 1?4 «'A HATÍWTI 
New YaOilí, Ju. ooíiwâoi—10 a 20. du búíxn, 

K H U ^ K M 
Cn.npi fnlr m rm. .imttnn-SHIK A.OAWII Tliuodur 

Willn ,V. «: )• pam u* scauinU-* lyjjoa du Üohü» do. 
N.m York : 

Tvpos 3, 4̂ 200; 4. 4̂ 100: T>, 0; OŜ iiOfl 7, 
: $20Í); 2.SHIIÍ1; «.«. L-JJ/IO L. 

MitUa fupenor do i''u:nin(-.-'-ario, Vir(-00. 
RKNDlMI'N'TOS IslKCAüH 

A. HlioobotloHiv nandett hok»: 2Sft008®íTW, boit-
do: < ni EXPORTA';.!'!. 2'V! UtT̂ JOHí NIL impw tOü. 
JüioaÇlí 0 e cm • ílmnpilHas, 00^200, 

Em imposto do ::t'r;, reiufbu 280í008,fK) francos 
Café despachado: ÍIÜ.Olíl U2 saccíw ceiabarándo, 

:!4.:i:.':t >-aecns: 
Km iw; ! da!A du 19ütí: rm.d.-u 21 7*"»?;; 1; 

dl- !':,!• IUI.,1)1- (! ffiOTB SflOtUW U T :.il.II'. aillli,- R 
29.280. 

— A AIffind«-.a rendeu bojo 'J71 r, sendo 
cm papol, llhi.t'»ii754tM)0; em oit", 94Í254$r)00- em 
<'oi:: OiU", H : 2 7 . ' e l i i :::11• i.i;ii.:. '.!:l)4(?$g)06 
4-in iiDix dr ' • p-aolif» 'J.'Ui-V,'t i; <iJl«j tio ver 
ba. •".'• -STiiO: um lí< .'Mi/nu, mi ivr.!'-: tntims —• 

Km ••.,iu»i diitu «to. aunú p.ii-j.itfo, mnilaa . . . 
171.- :i-S>.2. 

!W:LFIÍ21> «IAS K I N T I A R T U ^ Â O 

Continiuiçno «Ia «íirj.MI «ÍU VA|>AP BELYA 
Caldcro,}, .cnUado (lc Liv rpool o csealan 
e m (J d o concnto, 

Do ÍIoi.\«*J(TH: 
Lf i ír ) Ii0[;"> vi iilio n Silva o Iinní 

V.etroiro tifíl") idaivi Dnpcat c trinfi 
Tavav^a e comp.; 5f;lf> iilcm a. Aaanjo 
Tavarm o comp,; Lp t i f i r o 701"» idcin a 
Ròdríj^uod i-> " o o i id; .1.» l ra( ' 100(5 
e 4í)110 vinlio a João .Toi • ! leired • 
comp.; Lutn iro. o 2«)|10 vinJio a 
San paio o Mbntoi i » ; < HcO 100:"» o 10! Io 
vinho a (íoi;veia- BUcaUar o comp,; I e* 
treiro 7ri(5> vinho; L f fS )0(1 ) ditn a Luiz. 
1 rança dos Sant- n: Lolrcir.o ü^la, LaC 
"0 c.f. vi/ii-o a Lulí-o e comp,; Viriato Iri 
.aiifiulo HO <• -;. vinho a Viria to Corroa c 
comp.; A l iS 1ÜJ. CM. vinho n A. I I . ila 
Silva; Leitão í»0|.r> v.inlio o 00 barria fia'--
dinhaa JOMÚ do Carvalho I.citão; fà.TeC 
,211 [5 vinlio, 1 dfecii.rj'uzeirtí, RM) «f?. vi-
nho, UjO bariid .sardinhas a Soima Sun-
(oa e comp. ; FLcO 100 barri » «ardinJios 
a l favil ia I ombardi o comp,; CCoC líiü 
ditos idoin. a (.'. Coma « comp., 

A o/a—toda esta carpn 1' i embarcada 
P'-!-is srs. VaJento Costa o comp. 

.\.>i<i a car^a dotf o : ! t o s port-s foi 
jjnhliruiia CM iioMeu edit;ão de tiO de Fe-
v e r e i r j ultimo. 

Car^a do v-aí>cr húngaro Halaton, enlra-
do dn Buenos Aires om <V db correnlo. 

Cronia H;iO uns, iarinha. Aivihar 1:2()0 
scf», idem a ordem, tu íardi M pali.a 
a ET. l?U})o de .Vibrac; I ta l ia '3000 ses* 
lairinliu, La Verdad lOOO soa, idem a 
lflli. Ptndisi Carbone c comp,; La Ver-
dad 2000 HCS. idem a João lir!eco!a e 
comp.; Gani La. 1UU0 pes, idem a Mala-
ra///.o •* comp.; ."Vicia l.ua .'J00 sa». idem 
ÍU Carrare :i e comp.; Milauo íiTO SÍÜÍÍ 
ideiDj l?Hpu-,';a r.01) « '«f. idem a Jhwú-Ben-
to dr» Sotr a; »{'.n íardo»' do aíiaía 
a ordem, 

i.iror^iim «ia 
.̂ fvrtã (*a»Ki. Cfinuilliuiu, ma de • IJi-nio n 4,ri, 
dli» 2' UH t. Ktr.ddiniidli, ma 7 cio Abril'n. hi. Tc-

•0))lt||||0 11. 2«itl: 

I • .lü̂  f\p -i«inli)!"' ; i-.ua ..li iv 
w.-ni, li-. K u i . l ii Uw de It n 
jSW)U«-.ií-li r & ('. 81 (»77$7'ií) 

O.* nic.T.iu", íiw. :i» 
Tli. "t I' Willi? it C 0'J iiiO-. "ii 

n- nu'mot. fí- 7"vUt'(i 
Jfimtmuin ã C. L'0: íl 0 

í )'• i.t.- um |V -1 "l fjl.l 
l'ra"0, « i :. e . 'ü' 1:5.0. -J4 •-'•> 

()>. 1,.! '.11. . U-. 10.00!) 
II... . ; I • â r 1 • "•"iif'li'0 

Os- miv iuoH fir. 27 O.iO 
HHHI, Hiiiiil ,V ' 

«) ; ini -MII-, írs. 11 (M0 
K. ,i'thn.-ioii .t (' 

Os !:iii-nio+, fl >. !:' • (1) 
Sui-ic-li- |-*nuu"i-ilr«iiíiJ •Ira 0 -:,t$«wi> 

À mrtsmm fm H.2£0 
•/.. • !• •!-• -•: , Itiilnw L i - ÍH S 

O* i.i' Mu i--, fr». a 008 
Kri « Ih- As C. li 

).: . ' f£S, O.HfN 
Bt fthvln ,v r. : i 

«» n»!'uiiif»-. fr--. :; 00» 
Frn l?u|liól « > ,'í «L e. I ' ... ||)0 
A l ' .IIMjl .; :• •! : i >?.í.'nn 
J r.lll i.» Oltv-MH 

o nicKnio, fts. 
Carminr 1V «> • ( 

<» IiU--' 'D, li-. 
A. ' 'llili.i < - 88 

o m «.io, r.- li 
Josi; l'"rnui:i-<•(» 1 .-ne-ra "ÍO " 
t A ISor...... t 
li IIÍI..-I1 r. : • i :• .V '•. - í iPl 

' > n" • :.,'• , ti 
DiV 1MH 

H V O T I M ^ I T O FIO L ' o r £ O « I o 
SFTVLTCI 

Entnula» : 
De 15-.. ..o, Air , vrm 5 dia- dc vi.'u'«-.o. o va-

pot françou Aipiltíiine, «le 1863 toimltula.̂ ; «m 
traie-lin; . • - f i a A; .mi' «' ' •=••>• > & r. 

1)«» M. ,'•!,• -:• r e cê.. . eoni di.,< d<- via-
• r- • i, o v.- ."!• i "«a « aídi-roii, d«- ton-.-fada 

..:• ..:, \ ;••: :.M- e ou ; ' . i d o a F. tf. Ibff i ' 
PI 'AIT <- A- ' . 

|I M - • \ir.W, CTW.L I» DLAI de VLAUPM, O VDR 
POR AU -RRIU' > BAI.-"»N., d- 1524 t'.p.'•.r.iü-; ranra, 

I - i' - mtm; "•>:. LANADO- a BOSADTOUUI k C. 
LI.' li.K-tlrtíto^ : 
Vapor Tf̂ n-ny.-.-ou, eotís ca.fr*, pura 

York. 
VAPOR ;D!' II.-"". com **;:R. . par.- Brcmci». 

R O L E T A (SN < l e S ^ U Í O K 
L'AS-»A' L LLLFW R:.\TFI.VÜ«H: 

IVlo v.i -or fran. >7. Asnitaine, dc Eneno* Ai-
re-i e e-<" i.-m B 'Io eorreritc : 

SIM. 1'ieriua iliai O sr. Iliuilio liou-; cm 1." 
CIA-!-.', :Í d« 2 » E 60 «Io A.". 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
N o p o r t o rio ffcio : 
Km M -r«;N: 

V.ti • ''IRA:-O • ESC , Orlaria . . . . 7 
•*- nt«. . T>I« 'I . . • . . 9 

A i r » •* <• RSF . A tragou • • 

V.:!' . raN i •• (>ri-«a 
!•'- •: . -.-• , ARARV.RA 
Km Ai.rii 

Ru.-iifH A.r.-s >• f -e . Dano! " 
Bn'To« Air»-s r» Amu/on 
J: . 1,0, Ai- e . •• , Tha; • i 
1; . • AI r - c r- . ny\ 

F.ra Jf;ii'í • 
V. ; ROH Air- S o tStS , S lio 
Jtut Aires e e :cs.. Ar.*»cou 

Aragtuirm « • • V 
Auiaaon . •' * . * " * ILFI 

flonov», ^finua, , . / . » • • 2(1 
JlucnoH Airoa, Uavcna • • • • * • 27 

Km Abril : 
Buenos AÍICH, Danubo • ' • « • • 2 
Honthaniptoii, 'l'liamo« . • , • . JJ 

V A P O B M & A S A H I A 

Do Torto do Hio : 
Kin Mareo : 

Líverpool, Oriami . . , « . » 7 
Ilsimlnirgo e CSCH.. Tucumnn • . • 
Bicincn Í OXCK., Bonn . . . . . w 
(Jcnova «í oscrt., ("entro Ainori.M . . . '•» 
üordeir.ix a QUOa,, Í£*UZOXOld& . . . 12 
Huuthiunptou O cfitN., ARIIKOM . • • 
Hlunl-urfío e San Nicolan . . • 
«.oiiMva «! Napo!e«, Arjí^ntina , . . 17. 
Livorpool o «•->'-:., ürissa , . . • 1<I 
Borde.ui:; o cíics., Amazouc. . • • 20 
Hami)uigo>« «wiH., Daiiiii' . . • • 22 
Brumen u «.'««a,, itriuu^n , . . • 22 
Houthnmpton e enCH., Arajínnya , • • 27 
llncnoa Air<'s Havoin , . • • 2» 
( ioiiovu e SapoiiíH, II aí ia. , . Sll 

J»O IPIRIO do BALLLOH : 
lím hfari. 0 t 

fi/Miova o Napolcw, Tonta-o- Araarica • • í» 
.Biteno; Ah-cs, AvaKuayiu . . . . 32 
Siititiiumploii, ARÂ ON . . . . 12 
Ilinnhur-jo e e-a ., Tuetnmm . • • 
(üíiiovft e Nápoles, líologna. . . . 
BiuinoH Air."", ("or't)j|)ti. , . • . 1-J 
iiviK.va <• Napol. -, Ar^ntiaa • . . 
UiietioH AircH, Hio Amazonas . • . i'5 

líncnas Aire-, DatUlbo . » 20 
HIUIILINIÍÍO «• e-es., Ungia , . . . 20 
P.neno-r A i re-1. M inas , . . . 20 
BUIMIOH .VIRES, AMUTTON . , . • . 2'S 
Houtiiampioiiv AoaitfnaysK , , . . 20 
(Jeaova Uaveua. . . . . 27 

i:ui Al.|-il : 
PouHiarap"on, 2 
liaraimri:•'» «' cse"., Han Nicelas . . . U 
(•Jcnova N.ipol ••, 1'rinE Ad.nli-ert , • a 
Uno " ASre», Tliamcs . , . • • :t 

nil nos Aires, Myiidosa. . . • • f y 

«•e::ova c Napol '-.. l.'rinz Ofknr. . . . 24 

D r . A l v e s de I du in 
Da rnivcn lda«lo «lo 1'nriz, cir. da üenof. Pir» 

Uir.iM c da Santa. 'Jasn. li.p molefit. i;rir;:antn, 
BcnhoraH, vias urinarias»o- parlou. — Ke»,: rtia do 
Bom He'in» n. 4L*. - Con».: rua do Uunlu 
li. fcu-A (das 12 lis 1(2) Tdlcplionon. ttOI. 

liv. AT.Aiioa, Ji IO-JUNOA 
Membro da sui ie-liuio OjiilÜiiuioloKÍea de If«•:-

dl'l 1 mm Moléstia.-' «loa <»!ltos, o'tvidiiH ;;;ir«antli. 
COIIMIitorio, nnii dn linnio u. 07, «0»* 12 
Itü-ideneia, rua Panlisiu n. 12-A- l,H)enla«lc> te-
lopiiou.) iõ4. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Dr. ÍF. DU üüíkoíi» ÜIUAOH 
Earteiro o ouemdnr. Com p;nt1ea <lo* liospitaos 

cni"ve'is. Mdi io «Ia Muturnio'; 

UA. Éei na ido do BSA^ALLIAOA 
H.vdnterno por eoiu >n>o «la pr imeira eadidra 

dP eJii.ii .i me.djea div. 1 .t^ulfliulo do P.io, !{<-<L-
di-nei; , rea dPt «>«míi>iia£ü.-;, 1 -1 . CoiiMiitorio, 
rua di: IJe.utoi 
' í5r. 3EOTI»rto I5«OM«U Calltira 
K>pi-:-:aii! iuiilu mole-UiiK«io « •''»•« 

tario, rua da Quiianda >i. 1, S<I'I!.PÍO. Coin- . 
dc 1 .1- -1 imne da ln: lc. 

"DV. Bucruo BXirajxda 
Mi.) :•':.. dorf (úhofH, nutiüOi, iiuiic fí ffftrf/aiiUti 

esp. f'i:il -ia da a o Vicnna, miuriino <í i A< i 
'ienii.: .it: Mv-ii»'ÍU», ui-.ei||lUl>. ilO llotavel o:-ii'i-
la MI - . Drnuii CIOU -d.on-, rnu üircit i, diis 
12 ;,s Bí»illttll0itti i I..I. l'at;u::.íi .1 14 l.ii.er-lade, 

D r . A . Ph-jarâo 
(Thr.ea ir. -dir.-. < • :. • itorvi : rtlli do•('ouitner-

rio, Ml. c. idr! . lua ypínuiKft» 0». T-..dc 
phon. tv. 

73v. Vinixiv. do Ulcdio 
]:•; •';. ': ! i em r.-.oln.tias da pello, ^V|ihll!i, 

oi ija»- ÍÍ< =.;i.• ; e nri; : .:ns. Ti.ti-i a. ^yphilis u a 
1; iqi V I «Oirital poi !•:• ».-i»><;.-i OÍtliOkKOift 

Gon u ti .io, rua e..» (^iwuitfã u. l, do t H2 úa-
4 horas. 

Dr . Evmmio do AiMar.-ü 
Kápcc l i ' : cm Bj«pliili8i mole tios «II pcllfl.o 

<!T) ooiro cabfllmlo. Consi. rua <!«• tt. nonto N. 45, 
r.-. I' HOI .- Ue-i-Ó . •:.-. rua d. Voridiuiui 11. 57. 
FJclcpIiolio th 2S® 

13:. I . LÜT (io ZL AGO 
MI •:•:< > F, :...! ,.-. eijiirgião I ili -! DN Mi-

ICI '<: DI,'. CO!. "!'•••: N;a «IO ' '••. ai.-TI IO »I. 0, do 
1 !;<• A A.-: !:• •'> MA U.I-I ifalmciriu U. 72 
'IVÍe.-.i ' !,Ü II. LOLIL. _ 

51 v. liZollc/' Earvo to 
(.. -:; ' • CM .') di. *«.<•:• LU I Fratiocza du 

OJ I :.•••., VOCÉ-I.I LIAI:,;. 1 1'oütana, 
}wI ( (,;.-. ii. i do H. ilíitw, 07", «ie 1 as 4 horas. 

R. BTLT.lva 
CLINICA I..- I; CLT . » «IO rllnica «1» 

PA; I I • I. I; ••.•.•ri*:, rua «IAS Papnoirus U «». 
IUj D';.; I-, I! a do H. IÍFCULU 11. 4õ, <LO l 2 
lio. .1". 'I cil . ':•>:•'.• 1». 4Ü. 

«5XJR. ED'.UIKDI3 GUIMARÃES 
DIMDJR..;.) du ('i-.;.MJ0L>«Í. Duboi CX-profeí.:-- ir da 

Kaeuldado do Rio, eorii nratiea -.'S PAU/. J&pc* 
c « i a l i i h : d b ; hnt • ;::.»• di>> mui ias dlathcsicai, 
llfílVOvai «• «Io • ; I .noiiio .. •.'£* . V.J.-P-Y.-ÍLOLTLLMM-
pia. lira N>I'.;. «'•• I r a ne i i III.V. • 7.' ' 
«lan 8 US 10 «i.T maiilii. 0 dc 1 ua 4 da tarde. —'To-
lejrilonc N. llfri. 

S r . A . V io t ra da Ciwrvaiâo 
Cirurgião molcslia^üe senhoras Conaultorlor 

ma du I". Bento n. Y<ti 11* nidoocia: rua «io Ypi-
RAIIÍ̂ A N i. ^ 

C r . A i t l i t t » ido:íilciL«a. 
Mcdioo, Consultoiio, i?:.» do Dttul > a. K --

do I >.-SI--."" I I.I :: IJI" \-í 'Ia T.UD •. IP--: I-ncia, r;;.I 
(ienciid Jíiniim N. UÕ. 'IVlepU»; A N. .. 

n.-ut 
nui .!( 
«Ji-i:«:ií 
••t*i>. 

I>r. {SyiTia v 

• n. .;; . io :i. ::0, do 1 :• •'! ii 
, Av< uidíi 'J lnulentcí ii. 17. I j 

aaHi.dtono 

Q|)Üoxio n 

Conav l t a r i a KmiacrMpaí "a a 
O «ti F Miutir dítrn —•i: áfi t«-rf-.'«•--

ffinis I Mihlmil.j.s «IH.í 2 liu;- - U J.'rai;u An-
tüUiu Prutlo, 8. 

C r . A. FÍJR-JOIVR, Ha CLUFCILIIO 
:! D O, Jrscriptorio, tr..\-.- ada Há a. 0, 

avenida Tira-IVAIES 11. ;:_'. 
Ad\. 

sidui:- i 

iia S-a 
Advoca.io. BSIh iraoMinlio. Comarca du Jabo 

ticafi d 

flLdroâfacloa—, Xj ..J5?i«.ai A . S a m -
paio V ic l i l , João JLr.vXtunt C^.vaa; e Ca> 
mara Lüptrj. 
RScriptorío, rua do 3 n> .-••» n. 4n, sobrado. 

BI 

r . Aa-ícilaito Amarai . 
, F ' . 'r'. .rio, KW M-uv-hid Doorlbn 
• ,I:ia, Iilamcd.i liarão «lc I.iiac.ra, 1:1 

Ui*. A lexaudro Coalho 
Io EM MÔ Y MIRÍIU o nas ciroium • 
IP" j.-.II'1'! ,I .''MI it.-- " «lefeiidu |I..'iau I«-
• pi;d.ji."r poiMO d«I l''-iudo-
liv. 3 jf ju.dii 

.Vdvo„i.ii. J . : -1 toiio, nia do H. li»- ito n. 40, 
•obrad.o. Teiephono n. 11M. 

A-«lv 

c i"r> 

X 3 O-JAX.LÍ=?-T «B-SS 

A L V A R O C K W Z T M 
CIIM'!'.(JTAO DE^TWTA 

R u a do B. n. 1 3 — Sobcado 
WÍLO líaulo—Tulupiioiiu 11. XiJ2tl 

KT. de Cajvi.i;oa IKaia 
•o d« :.! -tu. K\I Í:.I todo • q ial.p;- r 
inl r'- ute .i su.t prod- :io pelo- prue.cB* 
!ipirii\d» o.M|.m « . »premiu iru)di»-on 

a pajíim«".i'«» #ni pr" itin.Dvi inen-a-ii 
«»nr» « otrata»;•'«•. < l i a >, «Ia. H a-. 
<t.i 'mdc. Pvim .Io-, • Boiiiiae: ; n 41.—Te-
, tilif. 

< !:•'.,• 
truhaih . 

»•• m : 
/FEIREI I 

pr. vi. ir; 
hor«M 

IfpiiOlit; 

X*AIÍ5 QOIU.^3 
rirurçião d(-nri.-ej.. A.«-?»''a rî haTiios «m press 

ta-,. ' p> í viaii1!?!.!»! eouürafado* c lí-irantidos. Ka. 
pfíc .:ii !.',<!«; etn ei.-nr î-i o nrothe-w» duatari 
'"-'• 1 ••!•• «• r«-;d< :f-ia. rm tio Bento n. 72 

José Coelho d<? Far ia 
Cinix^ão.dtnti t*, romnruni. a aô  seufl clicn 

t- . C anii-,'»»"», rpi-i mnd"'T o «EU K:ihin»t<Í PUIM A 
tua d«i c. itcnton. :U. ondu resüftt com. iua latnilia. 

W . A iher t STaxara 
CLFTRR••.-';••> MB, DOM M M «L.» cür.I-A 

no K r̂a.!.» de * PM tio 'i>RRT S«*'B «aWooto U rua 
yare. !: d Dcodoro- n. 10-U. sobiaiilo. 

Ab«rto «FR.s da manhã as."» ftorm «I.t tardij. 
Tr.iL.ilü«;i *-j.\ UA.vnuu*. P r a s o t i v e i » . 

GaMnoío dentário do Dr. Hanson 
AuTilia lo f.fcl«>s flrs. Bro^rn c Jur̂ u Oroximb» 

Azevedo. Itua de y. Bcu.to n. 23. 

S J B C Ç Ã O B U T S â 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a i 
C . d . m êm ponco . U a a com o u o da 

T a l o o M r * d a A s s i s 

Fcrmula do dr. SYl VIO MA !A, diit.ncta 
áhretlor dn MahrnUlaáe de .1. Pmmi» 

C . m p l . t a a . n « » t B o f . n i r , 
SSO u e n 

0 s M t í h i i i b o s 

l lonl mu itcn polo R i o a centena 63 
o por 8. Piiulo, Í 5 " . 

FAltA HOJE 

L ' a l | t l t < > « «L«T I J i i g r i i c l i i 

Ar/it ia, cachorro o toiro, 
Vão fazor » minlm f e « t » 
Eiu dizer uão voa deHtlulro. 
«i i ie a minha eBperiiui;ii i e»U». 

P ü I l i N o n ( 9o I S u l i t c h l u M 

Rorbu/'(a, (ulwt e porei 
No palpito HIÍÍJ l:ivnitna«. 
So eu ;»unhur o « obre on/orcu 
At»'j qno arcuw: raiina1». •. 

Cá puc m i m 
,Tacará 
Só tú, sim 
FJIZCJ f i í : 

60 
T E C O 

i 

úToitic d o CAMLSET 

Convida-üe o ?>r. Mi -clam nuzaid, 
inoraclqi' á rna 25 tft? n. ')5, a 
vir uo prazo d»j 3 diiui i'- ;;U.at' aá 3 
du/.ias dc camisas qite niandan fazer 
por minhas fi lhas. Caso não venha essa 
roupa será vendida para paijainonlo do 
trabalho. 

S . Patttb, 6 de ITcvcivlro de £007. 
HÍICOR.AI VJ?NUH1I.1IA 

Rua Sol )M IT, 11 í —!34JIU Kutir.O. 
3—1 

Sc a i c c B m e n t a r i a a ! ' 
Amiyo e sr. «I. Martins. 

Com grande aali- farão commiiuic.o-lhe 
que obtive rp-ulludo marav i lh" .> no Ira-
iaincnlo de um aewtuu h;i:mdü com 
graiuia ufleruo-io »U» ••< RO-ptjculenlo, ÍÍCQC-
r.í 1'tfu«io pela cabc,:^ pescoço, oieihad e 
taco. 

Rebelde a uma i iüi . i V ! j do rtiedioar 
inentos upplicadoH nem reauiitiilo aJoum, 
cheguei a mu csia»la <\v?<: 'perador ; lan-
e i rufa» do KJii prcí iyi i !- ) ntnediu i ) 
HpI t rSAL <"ine» (MU powco teinp-i e «em 
auxilio dte qualquer otiliv), csu»agni rea-
tabcloecr-mo pui: «ompleM. 

i tei* !iviíidu .rato i < 
• iucoint 

u iio jior t 
düo, 

feranto^ 

entear a 

do um mal 
(ÍRADAVÜ!, VE-
minl.a yrat-i 

10 

de lembro do l'J05. 
Uo amifxo, 

JOÃO MNVAZND JPLÍIÍJIIWTE OA CTI^RIIV 
Propriidario «Io CtiTó (•.'umumrcml 

rpiint; e d e u , .'»<)—:!f) 

I I u l L e r dccntD 
E' porque qmif— 

«Itta piluhw du Tay:• 
SK» venrlenr na 

Caaa B A X U 

qui/.üv sarar, 
.M, M .i•ato, 

i. & ca:x?. 
alt. 

()H advotfluUia' «lis. Lui/. du Campo* 
Muia o I5<»r.e'lic,Lo Rolim- Jiijriaxr mudaram 
seu eseriptorio para a rua do .S. lionto 
n. 2.VA Hohrado:. 4 « í ( i—í, 

O % A JC.-.JS5, IR.-» 

ã A 
FLI ÍSORSIOW F^NJEIEIRM* 

medieo-operadnr e parteiro. Com Br 
aultorio, rua de S. Ucnto n. '53 ft 
(sobrado), do 2 áa -1 da tarde. TÁ» C 
lephone, Residência, AH- S 

L meda doa BUmli.ía IJ. í , até ád í) A , 
2 lioraa do maniííl e thipoiH das -1 
^ da tarde. Telephone n. -tíM. ™ 
^ í 0 até W JTOLL » 

Cura radical do rhemiiaii f imo, toinn 
do o IClixir Morat.o, t̂ ucr se. vünde 
em Paulo,, na ea«a 

ir>o alt. 

I n i p a w í u n o i i í i í M « a f U ü l p : . L ' -
TÁ<'!NLI9R E :NF , I IWJ I IU (A O U I « T N -
p r C N t l > K O M . 

i ,\ítç\m75im BK 1907 
F.iço publico, p:ira conhürimrnto dus 

si*, contriliuiuti!0, quo foram hirv.-a-lua 
pura o pugainiMito ilentn impofilo o » ra-
|iit;>li^t:iei CíiiiLtantiirt ' la reluyiio «c^uinle: 

T o los a'|U' HtH rjne HR julíjarein projii-
dirados com I';.MC lan^aiuunto poderão 
reclamar por meio do pi'tií'ao, devida-
monto ilocuiiienfa.1», dú-ÍRlita ao adiniuin-
tr.ulor .Ia Reci-bailoria i!ti Rondiui '!a t a-
pitul, dentro ilo prazo ilu .'>0 diu», que 
Ibc3 fica marcado, 

Bccubedoria ile KenJan d:» rapiíal, 10 
ilo Fevere iro do 1907.—O administrador, 
J. Pernirft d>' tya••i',-
Antonio Cliio :a 

» e . Abreu, major 
. Colan.ulo 
• Correia LJ',,DIE'JCIXO 
» .LA C.J.TA Junii C 
• üa C r u z Oliveira 
» da C u n h a 
. Diaa N-IVAE*. dr. 
» IJ ino C. Buriio, dr* 
» Katevea DO I . j i i7eia 
> Etze l 
. Fernandes dos S.mtori 
• Vie ira do Aadrado 
• Ferreira 
. . Jnnior 
» » » à I rmão .ISooo 
» F . da Ko^a, capitão 2J JE^ 1C, 
» » » • .Sobri-»Iio 
» de Fi^oeiredo 
> Finar-ti 
> Fo r t e . 
» Fra^nalia 
» F . Aguiar liarros 
» Fraeciscu da Costa 
• • V . An- Irad. I.Ttí-"ioo 
» Galerio 1^73o 
> O . da Si lva Júnior 47 j -ooo 
» » , . Ribeiro l<Ki.oo 
» Ghijronetti ' H$-)oo 
. Giuzio l?-3£oo 
» O . da Si lva Eodrigue» t j iuoo 
• Gonçalves Pinto 
. G . da Silva Batuira 
• > Almeida Rocha 
• G r a a d e l u e y t t 

K)0 
•J M -lítjl) 
1.17 -.-jini 
1 t-'.;-*JÜ 

l ^ i é ooo 
r2s.-oo 

ooo 
..(JUtíouo 

KHI-ooo 
7H<' mo 
''—'HJO 

3ii Soo 
ól l íooo 

ÔUU;OC0 

377 B í õ 
.l-tíooo 
4I-1»M j 

C2$ JOO 

400«ooo 

-'VJ joo 
Jlltõoo 
8O-000 

Ioosíhjo 

» CrlUo 1 , K » « k » 
• GtUiarra tono 

• GutlcrroH Burrclioa 7$õoo 
• IldcfoiMO da Silvu ( f )|ooo 
» Joü.i Amaro nSooo 
» « Cnnj:rrino iiiiou 
• » C. Vuloiit ', Jr. 1 iij.joo 
• • do Carvalho 'JOiooo 
• . da Moita .'JÍOÜ/J 
9 » K«balU)> lüUJIiioo 
> • do Mamjjai-i t*5<io 
» . ttoaa-e» 111 iuuo 
» La >LoLtu L04ooo 
> do l.uru CampOM Tr/ljü-jü 
a T.atorri' I7 «Soo 

» LoKiiaJiaiia •íouoo 

» Uma. T-iãoo 

» I.uccas -1,7.7 
• Lucheal • iVíwoo 
• L. Suimii o ('.'.:«! ro 377^T)oo 
» L. P. dto Ctmhv, ifr. 3l,t «-GO' 
M J.ui/, Uiipi.H.i 
» d « Manalliiuib Õ-2O0O 
» .Muno^raHHo .,ii ./O 
» Marunlfuo Carvulho UU fooo 
» Mun-iano ila .-áílvu .•jjjn^ooo 
> Hariu 40ítono 
» » C. C u f|iiíi'u Uünod 

» Jlurijfin .'a>.Sono 
a» 1 J ÕÜO 
9 Marti no :::')•' JOO 
» Slortiiifi .Hiaj-.J:., Ir. ! MHüW 

» do Huclon < iuiir.a.-.< M 
lüinri 7 "$ooo. 
.líttiIuil-QM 2$ouo 

> .^reutU.f, d;. írllva 4t?ooo 
a- ' !i;;rmln, dr. 
» Migiiol iV: Comp, i (i:> 
3 do Mirauda IUOOO 
» .iIontPíKUio il^fooo 
» Miir-iu.1» Kar ro.i, dr. íKJ •••; 
» d., N.i}tn!l '»•; --5.iO 
» .*?oHiPrt > Ti. YulJo, dr. 3(jr>$f)oo 
» Noroniiu ' S i l v a , dr. lQSooa 
» Oltfífi iro líiirrnti, ln.'iv. 1 -HTi 
o dn OlLvoliii to 
> » » Riiiuiro 7-iõíiO 
» dc 1'adiui .ir. l«c'oS,o i 
» Puntoadn, i-.- . i.- 1 l: f l| -- .. , 
» Pe i c i i n I w i i . 
M » do A :int'i'lu • : 1" • 'i 
» • du < <.»t-i m ..o 
V » <l.i Mml.o ."ÍD^OCO 
» » Itni is SOSoiw 
> Pi-tToni :;o:o o 

PlcCfUEllu í f l f e a 
1'lnlu. du ' '::rva)iio. 7í9õuo 

» » Freira ,'jíí^auo 
»- Pijrfli;|iiuiii. oUr.lujJ 

" c \ icimte 
PfaUigUone 

A V I S O S Õ Õ M S E K O Í a r s 
I i .1 . o 

A pKte.i 

K11, abaixo as- ír.na^n, d-*?•!;;;•• ít Cit:' 

T i i i l V M U T r a m a y U ü t 

• B i P t w w & L t d 

A V I S O A O p r ; B L i c o 

Po r determinará/) da I^^feitura ' . 
ndeipal, do dia. Ü do rorrent.' «M I « 
te os bondes da » linhas do i>r„/. ; p j , 
ratuilngii^ passarão i fazer .}«,.;- , r 

largo da voltan«lo p»;l. 
delira d«j Carmo. 

Os bondes das Titili;' ,«I;l Pc p -
fari lo ponto no largo »!<, ! ;>, 
himio (? deseen/lo p- ia ;.« 

•fredo. 
•7S 

T i a s S . P s . a l c t n m m y l * * 

a a i P o w e r C j . U á 
A V I S O A O I C B I J i ) 

Do d ia 9 do "eorn: . 
bondes das linhas de. 
Mara ti h ao deixi-.rão d-* i,.. 
11 di- Jtinl.. . 1 • . ' 

Jofio, como tánh.i i ( 
terminado a titulo «i • 

ibem i-ervir ao publir . 
ellaí recebido dív.-r-ns • :„•• 
rií ieado <pt". o juil/iro • . 
clt::>!»'S bondes, ÍJVÍ .I. « 
mesuujH a faze.- o ser. . 

47') 

praça que n i .1 u v nlí- E npr .• 
dc Traits-pf r es A l - . l l i L Í S T A X A , ii-
vre e deseiuliai*a<;;iíla <le qualquer 011:1 . 
á Empresa Uani i- fa «Lo ' irans-iortes, 
eom eseriptoHo :: a c ipital á rua Jo.v: 
Boni fác io n. 4V. 

JVV.MK f j WANJA 
Coneordo : Pè : : i .TCjnyivísa P:udIKUS. de 

Transporte* , 
Os ca K D. RJI Í:ÍKO 

São P.u;K . 0 d - Mar«; 1 de 1'07. 
48S ' 4—1 

• • - . t'-. .- r rvnsrar . -••->.•: . 

1 B 3 F 9 

Car?":iuíiina I f g i L n f G : s I t sp i l süG fs k 

âu-i h é 
Aeluui:-:;e <;; •;. - :,. . •!• 1 ar», aecio 

nititaN, NO eneripturio OENTINIL deeta eotn-
pauhiii, para .-ei.'M M*UI;ii»AV.' L|, «I « <•"• 
T'iiiiii!I)l';A a QUE SE O art. I J7 -T" 
devreto n . 4U4 «íc; 1 «í« Julho de 18)1. 

íf. Paulo, .!:) de 1 "v.: v c i : r o «l«i 11 «iV. 

,M:ir':i. " íuv' 11'' . . . . -
DLCTO e XOIMS P ln t od i 
da . » a t oda » a . , 

do Hiitrni'1.» <i«jr;i".io d«- .' 
e )t*reni'r.a uma mi. • n 
Sb M Iioracs em poui ., por 
paa, '• aptcotmí uu úb 
digj iareni a -i -it- aes i - ' • 
di. adeci:nr-uto. 

OiíJílíJttKCltiífi; um mo 

pr.jii. a de d i » t i l ) a j O 
bebidas. Ae« HÍia tanib«\ . «m, 
fazptuhr, de^' jaudo tam-, n .1. , 

ramo. '>í'ie:1a«-, U .1. n •:-• . 
Üra<:ào. 

BOA o c ( mi " ptu v . 

I tou;iviphi:i: voiulmu •• m 
dtiH om e'mi!:i;~M ".t̂  
«le Itapelinin^a n, .*».. 

10—(í alt, Direet.-r-íierejiti 

Veude-ow uma »=•;.. . . 
naila ilibriiM «ie bebidoat •.. \ 
der diinjarm» ;i rua J- i. 1 . • i«-
!', 127', com ^fiaetánl o - .. . . 1 

vau caju 

Vende-se ou a1uga-áe em tt 
Doas cidades do interior um • 
dentário. Keudiniento anutial. I 
P o r mot ivo do proprieta- ío t-r 
«'»> uma ftizeuda, Cart 
ne->'.L í e d a f -.io, a C. .'. 

S e t ó r M i ; : : ' 

Glthperu, ). , ' . 

86YVW0& C'->K;C!Clt V /:,,( I " 
I u 

j ffiac!. 
! 

! ( - r a t i ! ! ^ r od i i c i ; ; : ' ) di 

I .iil 1 • • 1 \ si;,. >!•.• , 1 

Di.ItA ÜI-j « . l'.\ I 
1 KM-jí íS .ÍS ••'vani.. 

• 0 K DAS S i í í i E l ^ l ^ i I f l f t t ó \ 
j ;: n . - i sMães i Famifia :-.• nteremc S 3 . l l 
i Í-V- • f , Y I :W r. tol/ws a TOS " BROrtC'4 rC. 6 

[ o « T A R J t H O C A P t l l A R e pr -vuk- :i CaQ«iÊLUC i - ; . 

S O A H N O S uâ Í Í I C - T S - a S O e-
r . a n t i t ^ o z * c - r s « o Pnni--> t" ' 

• 

<7, 
W ... 

C a s a s T ü m m m m i B w ^ 

A p i 0 l ' í l l í l í . ) 

s íwí para as cc*m 
B Í I l i e t e s d a s L o t e e i ; ^ d a 

C - S P - J C - I ? . A TLm JFl J L X » 

E n l i e n d i i i m a r ã e s & ( 

A' I: :TÍ.H R:I;»AE3 E N::P-O..- I:I:T'I:R.-I : ; T A M KS 

E m 13 de ?Isvegm!èi-4>. (3-E — € a y 
J. Azevedo , rua Dire i ta , 10, capital» 
Antonio Furtes, rua { J I T I Ú E 2><r 

bro, 2 -A , capital , ~ 
Bfeliüario lí.-rlt t « t , la .-.;o do Kc-.i 1 

12, capital. 
DOMINGO* T.n Sca iéa & IrmíTe, ra;. 

tjuánze rir: N o v e u i b r o ^ . e a p i U d , 
I I . Barrei i 'o» & (.' rua D li-.'', a, 

4r>, capital. 
Henri ipie do V a b o , rua (Jain.:o dc Xo -

vetabro, 27-A, capiir.1. 
Jorupiim Pe re i ra iLobo, rua Quinze de 

Kbvembro , 17, capital. 
G-. Híeabra,. rua de S. Ketrto, 24-, ca-

pital. 
Domenico Sa;>oriti.,. da Sé, 15-13. 

capit;ü» 
Dccapaa Sz I i : ' r . avct iMa I f an^e l 

Testana^ 11% «rapital. 
Augusto A l v e s de Ol i ve i ra , avenida 

Range l Pes tana , capital.. 
Cari*o A Jorrlão, rua da l^stagão, 01.A, 

capital. 
Eduardo Caru^tçi , n u 2tin.vp.<z]\u* D :o-

doro, 12 ' C f capital. 
Antonio Joaquim Monte i ro Àbji.^ado, 

Santos. 
Joa<ptim Bapíi-^ta Castaalieirar Ribei -

rão P r e l o . 
Samuel nor;f«:+ de Ol ive i ra , S . Ca r i o » 

do P inha l . 
Acr is io Otimtítto de Ol ive i ra , Arara-

quara.. 
José Luiz S . Cruz, M«>jçy-ruiru.t. 
(veneroao R . Iwciiv, Caçapava. 
José de O l i ve i ra Porto , Slogfy cia , Cru-

U9 . 
Jos<5 Andr^ de Camargo , Campina» . 
Luiz de Andrade , Itú. 
Mar io L eand ro To ledo^ A r a r é . 

4S1 

Etnidio A l A r a " 

J. M . a i i fiJttiü 
( uaHta vir A asas -'. Pa 

1 do*. 
; ;:Lri..::o S i l va , Pou o A ' 
José Los--.), i ' irücir;. . ; i. 
OL'.npÚ3 S. Hun:..-.,» S . J 

pos. 
Octacilio M . Amara l , ' »• 
Cláudio A f t anao UCor 
Abe l ( ' iarcia. Cravir.n. r. 
li U. d.- S 7. & M t i a , . 
Ku^ervlti (iiamilhi Di.es. . 

ra. 
J o i o I»apti>ia Oran 1 • 
Leon;tn!o A;:;;erai;i i, M 
Aur fe ío V i ( . a , 
Victor io Dvjti:!., Sai» J 

Dario dc S . Piüt S . 21 
ITiTario Tavares , Jardiiv. 
MtRtitíl da For . r í ca , S f • 
Elia-v V . de C.imposv ' 
L in lolpb » :-T üa, Sertã . 
T i : • miro 8 mi .. 
Sftircolmo V . Portos ViTl. 

bé . 
Francwco L . B«>r-- I\.,j 
J . L . -'e S.>t:::a, 1!. m i . 
Kciculur.o do C;in •• 
Marcc l l o Sonyt i i , S. Ê v 
Antôn io P i .u i , ItaJâja. 
D^núiu^ J» Ko . a » iVrau-
Acrbv !o í>. de Ol ive ira, 
Arthur dr M . Dutra, S. . 

Pa - sa ' hüi' o . 
Horár io iVesot.». Tatv.Ivy 
Joaquim de i . ' t r e i ra 

cóca. 

«fi 

s^ da 

Í F t X J J 
t - i 

Awmi/^na ca 
l i " : ' « s w i w i i n H j 

A i i i i ; i / e i 

43, 

u m w 
- l i » 

U l e r í a d a 

IJjtlkvi kci->, , 

l I 
i 

,14 
fM i.4 

f í i r p i i U h 

Í Ç I U Q t O U C ( 

R e i 
• A / /> ,71 

l/1'-1' c in-v «."-
• r . ''Á 

n i c i n l r s s i i 
ergriDii: 

ústjtrii/ • ji 

I i f / , 

VI Rt 

X a r o p e Gloria 
í i t a z » r o p « i o único conlieei.Io até ho je para » cura certa n ru I -

qn*biche, anerce nma acção eapecial «obru ua Lr jachic i - , faciliia a r- ' 
atteniía om acrcaaon de tome. 

Ktnprrgado tom rcsnltudo maravt i l ioo DAS BI-oocíiitc^ ajii-i.uii 
ae, toanuidão a em totlaa aa aServOt i das Tia--. re?pir. itorú»." 

A ' T t i d » * m t o d a s a a p h a r m a c i a a 

rwçi mala' swm 6 ao—̂i ma mui 
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CA 
R u a 8 . B e n t o , 8 3 - A — C a i x a , 3 7 3 

A R T x O S p a r a V I A G E M 
O í l c i i a i j í a r a f a b r i c a 

ç ã o de l o d o e q u a l q u e r 

a r t i g o p a i a V Á & E . M 

I l o l sns , e f i t o j o ' , c a d e i r a s 

SACCÒS 
IAÍÍ.V 

F p s ç o a b e a t í s s i m o s . . . ^ f i r p a i 

; A K í T . S t * © fclJâ^lHJttflOKrr^Iwl A l i & \ B ' • 

C 0 S T G E 3 3 . T 0 3 

BE 

vá tyFiXrér p á s * ; 

M a l a s d e c a b i n a 

a b o n e t e 
de Reciter 

R i q u e z a e delicadeza de p e r f u m e 
e8o n o t á v e i s característicos d o 
Sabonete de Reuter, o quul n'este 
ponto occupa posiçSo saliente na 
vanguarda de todos os outros so-
bonates para o toucador. A hábi l 
miBtura dos e mais flnos aromas 
de ílôrca ha creaclo n'este sabo-
nete um per fume do mais elevado 
grau, o qual se conserva no pão 
do sabonete até seu completo « so . 
Addicione-se a isto suas valiosas 
propriedades emollientes e a formo-
6êadoras, e o resultado é um sabonete 
sem rival. Quem tiver uma vez 
usado Sabonete de Reuter, não dese-
jará jamais passar sem cile. 

J ? u n a i o a o 

mm 

daria A* gírrafai 
•atraffua • domiotlio 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
TELEPHONE, 1264 

I E d u a r d o M o u r a 
• Agente geral 
F B . P A V Z . O 

Escsller.te f.ffr.a da suo-
« a «cr» prc-pvioAr.âea medi- f 
Ci C r.OS. y Jgt-

Uuada eoiu variLc.cl.iEo / V 
faci-o.ro na cura ' 
AB,THa.IiVBarO, r.r 
tario-tolo-vosa ffetia, 
dialiotos e nas me 
leati&a doa rins • 

•riua- J j CS(a 

A ana lyso s q t i í 

f o i s i b m e l t i d a no La< 

' / / b r r í i f o r i o d e A n a l j -

s í s t L i & k a a d e S, 

( ü i a -

m a - s c a 

a t í c n ç f t o 

Cos s rs . f r e -

Unica 

PftElo , i t u m ú m m f J j Q / q n e i i t a d o r e s 

í a ^ r t , a m / & / d a s M i - , l l i ? r -

das c g u a s o i inoraes 

|ÜSÍZ. 

Kf.o con t ém, a l i -

s t e , s u b s t a n -

;»•>; á SAL' 

P A R T E 

• • • 

/ y / B a c u d e TCCOS 

, i s / D E C A L 6 A S , l e in -

b r a n d o - f t e s a 

a c ü a l t sü í í -ão U l m -

r i a . p r o l o n » a - & e a t ó K a r -

( 0 W n d o i r o , e que os seus 

( t f / baul ios s âo m u i t o p r o \ e i t o -

sos nesta o c f a s i à o . 

0 D O T E L DA EMPRESA |>as-

/ son p o r orna t r an f o r m a ç ã o r a -

J ® / d i ea l , o E e r e e c n d o t o d o o c o n f o r t o 

q / d e s e j á v e l , e s e r n p a l o s a l i j g i e n e o t r a -

r Á J / t » iD<Dto de p r i m e i r a o r d e m . 

v A ^ y Cs hospedes d o U O T E L t êm r e d u c ç ã o 

7 / no p r e ç o dos banl ios. 

t r 

S C u l t n n rtiatmciçõe» a S L o p r o p o r 
o l o i i a d a o u a o r a , h o i p e i l a a 

• i p a « 
T r l & i s r a " u a m n d e m t H i o , 

RÍS<?ir. f- i lna» p e r a t t í f e w a d e h B W O , 
T e o e " ' » ? » , V í s ^ j o ^ a a i n « u c n e u<st>síí i9i 

T H s í i r - ç b c e a ç o , l í < « j » r; roíví c í t j í m i O v I o 
T t á & e e pcsi » í3 e i Q b A a T « t r s p i i í e « £ãiar ,«i w x e j o t f . o s 

f L U ã i i U i G - T f e U f e U 

£ L i m C o r r i a d o A n d i a t l j n . 1 4 aa-SiO 

Alfaiataria do Povo! 
m H i n m H - t n i n o 

A ca»a que mitiafuz na exigências de lodoa ou fregueio, por «ermo, os 
prlfiB eorUdoreM rjtio podoinos oHereeer vantajena e grande rcdiie.ào Hn 
para auiillu do povo, como lntarew-ado na uoa>a alfaiataria, com ' . onio ,je'já 
UQ aliaixo do aeu valor, quo uio uneontrarío fciu onlra jmrte e«iu ijarate/.a a „ lt 
favor o beneficio. 

Terno» <ie cuaemlrn, sob medida, > encolha de (Igurino, a 45$, r,(j$, r,.',$ . 
maiu prei.e»; «lltoa do fraeli, CB$, 78$, 85$ e -naia prreo». C«!ea-i '!• ea-»-la|u 
IHí, yi*, '_'.r>$ e flOf. Roiiretmlf-a a lif)$, 75$ o luais preeo». 

E' oei-asião do todo o povo viatar a nosia AI.FAIATARIA, ' i e ni0 int» 
reaaados A _ _ _ . _ „ . t f :. 

P 4 R u a d e S . B e n l n 2 4 - 8 . P A U » . O 1 

I T B O R I S A v * " 
P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o ^ i - 1 

c i d a , a n t i s e p t i c o e s ecca t i vo 
< í > V < r ( 1 í » d c í p o m e ^ i K i a i e n l o « I o m « v . 4 f < > o 

Hteouiinenilado corno eapedaço para coar.bater aa naleatia» [•". •• 
biir, como e'.iuin : darthros, eezemao, (ri ira*, uleera», brotooj^s, f- ,i!a» 
gias, pnrpa(.-rto Hoh ouvidoH, narna, ele. eie. 

Os gnlpn, contuafien e excoriaqOea da pello tratados i:c:n o V.'J"' ^ 
caiu rapidamente, «em u formuijão de pita. 

Á v e n d a e m I o d a s a s p i i a r m a c i a s o n o d e | / . o 

P I Í A R S I A € I A E U \ i , , ( ) 

J J k H e i i i a â j — S a n t o s 

« J 

K e x í f 

O rer- n| 
M -: 1 .! ' i i I-I r >, 
:1o n publl 
íirmBr q a 

o .1.1 

A V I S 8 Í 0 2 3 M A H I T I M O 

a r o 
p e r m a n e n t e [ d a T Ú M U L O S , E S T A -E x p e a l c B o 

T U A S o « a a a a . 
a » ® . T A V O I U A R O 

varbxíTAuotL 
— V e n d a d a n . a r - í . m t e e m a e o . v s d a — 

K L A DE iSAMA E P l i i ü l N I A Al. « « — S . P A L L O 
-••' C o a u , t u u a a c U i o t u I C O 1 - — ' -

<f i diarlj 

• jü&sttb&aesa 

1 F o E s a e s v i i a í i d a s g i s r a ^ í i d a s 

Seguindo o exempiu .lua n-ell.ores inslitnie-Vs enrof-t'a-i, tainbetn no 
Praííl funeciona proòper-iniv:i'o e proari<!o, nolj a pri-ii-c.-. -j das lei-., a maia 
beueXca «o.-iedade e a inaie ae^ura e vantajo-a p:.ru í|uein r|iti/.er garai tir 
oprop i lo futuro u o ..s f|no ili« rai-aa. K««:i ÚNICA E l üK-
T t instiiiiieau í A • ' e o v i d M i c l H - C l i x a 1'nuliata de 1'e.iHõca— l-"i*ça 
Atitouio 1'ratlo. 1*1 Pi-inieiro andar—a qual gar:'t:f« uma pensão annual a 
quem ao interaerever « aon-le rs !iver. B-'»mente noa neia piiineiroa nie/.CH do 
fuaccianaiueuto conaeguiu inala de 1.400 aocios. 

C A I X A - E 
2$'no por inez -tnaxlmoda pen»ão 

deprtln do 1 ' aiinnn : 
1 aooocco, por anuo 

Peçam proapecíof. e iuif-irinaçflea na aíde ou agencias. Acceitam-we 
bons agvnlca, bem pag.-a, e n qu.ti-[uer localidadq do lirasil ou ua cai tal. 

Becratario 
Dr. Theoj hiloli. de. S. Carvalho 

Tüasoireira 
Cav. Henrique Serchi 

432 :i0—ií5 
• J. rx-.vm^^-MosiYrz^iscíVi 

C A I X A — A 
CSOOO por mo/.—marlmo da pínsflo 

depoin de iO annoa. 
1 200*000, por a:ino 

Presidenta 
Br. Francisco de Toledo Multa 

Viof-presidenlo 
Cumm. Monteiro Pinheiro 

C « R A TODAS „Ja'õtPv. 
í ASMOtEST.ASOO^ « ' ^ Q Ç p U e ^ j 

EíTCt.ACOCtMTFSTlNOS C.n' ! 

A o M o M ® d c í l l r i 
O MEI.IIOR r i IOCOI.ATE 

Deposito do C A F É » S . P A U L O 

Rua Direita -1-A—Telephone, 780 

12—H dom. e 5." 3"i-

P A U L I S T A N A " 
Esto acreditad i empresa «?e mudanvns, . 

•cppoiiyaliili^a-so pe!j'.s inohiüu^ q io llie» 
fôvem confiudan. O «í-rvioo é ft-ito noYt a ; ^ ^ 
fiscaii*u-...o do p«0|•rifl.uiü. •• 

P ioço j scm ccniystmcia ^ 
Escvipiorio, rtta Libero nadará 107. '! 

Iff/JuiH , !)!<S 
cT Asse-r^rxa o x a ^Q-x^r 

nli. 10 

P O X* E K A K A 
J-.M l'K i. SA J. CATJ.Ybh(iN 

O s a m l e c í á í f J n a c ^ o r e s t ^ r ^ s Q c o n f e s ç a s s 
PREÇOS RASOAVEIS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s c m e n i n a s 
Accrita-Bü cncominewla para qualquer lo{;ar do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s í o © c l e g a n e i a — 

^ RUA DE R L E N T O , CB 
. - •!-•;-

H e n r i q u e B a m b e r g 
s. P A u r . o 

E P M 3 H A M F A B R I C A 
DE 

I c s t í i i i n e M o s t a n i u c i c a de m e l a i e m a d e i r a 
Uiiiffcia, pelo r.o&so rocio Pictro Woiugfroill 

lJr< )ui(nt«i la,nlt>h au re< xie c.< r.o i'âo de Milão — 
Alcdalha de prata 

O Jt «3.li "DE CORTIMEÍTTO 
de Jlautab, flautinst oLo<s, dai iiutaa estrangeiras, violõrs, 

caiaq 1 n/n u, rcbecitu. violetas, LandoUtiü, ocarinas, /armo-
niiax. rir. etc. Cordas napolHanai Icfjitimas e acccssorios 
para ijuwsffiicr instrumentos. 

Papel impermeável <le linho e cadernetas para escre-
ver miiaica.— Musica pura banca o <»rcl.esl ra.—l alTioaiu-
st« ir trumentos es;ici.i.i»s paru ccncvMtina. 
Oíficina do e*ncorto. Trabrlho jjex-. eito • gorautido 
•V» 'nas i -.r alactido e a vareio. J'rrço8 ao alcance, de. todos 

2 & - C . 

2 4 d e M a i o , 3 8 e 3 8 - A O S . P A U L O 
alt- i iü-18 

G R A U N A 

T o n i c o v e g e t a l p a r a d a r b r i l h o c v i g o r 

A O S C A B E L L O S 
E ' o imico Tonico «jue fuz sumir a caspa e nascer cabellos. A (Irauna 

torna os cabello-. tão macios e tão lustrosos quo che^ça a causar admiração. 
E ' tão inofe nsiva que, .-< m receio, as mães cie família podmn applicar na 

cabeça de seus illlios para exterminar as caspas humidas e seccas. 
Não se deixem illudir co:n as imitações : a Grauna manipulada com her-

vas s :rtanejas completamente desesnhecidas, é portanto um segredo. 
Os vidros da legitima (Irauna contêm um escudo saliente que fica do lado 

opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: (Irauna—Rio e são 
acondicionados nn sacoos de pmel com os seguintes dizeres impressos: Tonico 
vefjefal (irauna para o cahrlto. Isâo se iiludam, usem somente a (irauna sc quine* 
rem possuir lindos e abundantes cabellos. 

A OPvAÜNA vende-te na-a principaga casas da araiaiinlio, moclcts, povfa* 
manas o nas drogarias o b rhearias. 

DEPOSITOf i Ko Rio, Araújo Freitas & Comp., rua dos Ourive3 u 1141 
e Gocoy IcrncntUs & Pa.va, ina cie S Pedro n Cò E.a S. 2Jauio, Barnel fc 
Comp., largo da Sé.—»Sm Bánto», EodMyhoM. ( N Í b i i I h pgmq% d * &spabUea 

TEMPOBA DA 1>E 190? 

brande Com^fcalia /tf.iiaua do Uiíei*»;&-
co i . i : c< tO j : » . í o Fsorie 

I>iri .d' por 

E T T í i K E u e t a l e 

I V í O U i - ^ J . ü l i O U G E 
Largo dc Payse.ndd 

Enrijiicsa l AhcwoAi. kkuueto 

Toi.mfr Fcyuin de l'Am lique du Sud 

rv^nr i v l'A-l I;IRA, 
7 do Marco1 H O J E 

A t i r a s ^ J s u e c t a c n l o 

Primeira i "i i o»u:«f;ão da popular e 
|uerida operetft t: : M netos e 4 qti; dros, 
musica do mac l u 1 L A N ^ U K T i ! i 

Tcíüa par i o cda . í can® 
Cd -uC.CtS50 0 w 

Cr. an-

U l U p i l l l C 

n ü U S I i M Y - T R t O 

1 >|i | Ü L K a U S R A H Q E 

/ V I Ü C i 
KKTTV LOIlD, ' 

i a s SIXOS DE C 0 R \ £ V I L L S > 

Maetlfr .'ii . t, r daonbeat i i . 
,-K. KRNK.-TO I.UIU/. 

F p e ç o s i 

Trisaa eom 5 entrr.das 30$,1-if> 
Camarotes idem 2fi»().ni 
Cadi-irss ne 1." ciasse 6$iK)() 
Idem, de 5;.* e essf atutlO 
Galerias. I r5<X) 

Oíbilfietee ai hum-ae á venda, dc dia, 
Ba 'Ilrasserie Paulista'. 

Deade ja ae adiam á venda oa biilie-
tea para a uiatinée de domingo próximo. 

4ff3 X-l 

T r o u x e r i a a a 
l .t\., ETC 

A m a n h ã 
ESTJlÊÂ ESTltÊA 

B O S E & J A C I C 
n,i,ravil!i'.- h íx .eutrn oi inu-.ic*í.s — 

Sç ;nuõa-faira. 11 <ls Março, Impor-
tante e a t r ' * 

M & w & í e í b o n s 
ntft!Rbaris(os hnT.anos 

G R A N D E N O V I D A D E 

r i H £ A T M 0 S A M T ' A l i H A _ 

COMrAUHxA. 

• f x - t x ^ x ^ 
K C J E H O J E 

Quinta-faira, 7 da Mavyi tte 1007 

A PKDIDO A n:L!DO 
Encrni i succ s io t!u:atral 

3 maior s lcc : o tl.sta --oini-anliia 
l l iao , ra ' l í n í j . © capin<.o 

Verd-Jelia fabrica de fçargalbadas I 
intima repre^entição d-, hilariaote 

vanclcviíle em ac'.o;, que conta mais 
dc 7 ' rei»reá*n'.oç"e i. 

Amor fii!3! ralado 
c 

Do rspei-t rio do The^ti o Calais Ko/al 
de }. a.rií — i*vvr.( e n t t t - i o ('.esta 
compa-.hta no R io ( ' .oianeito, 

b. Vaalo, i to 

Ilia^-en-aceua ios avtl^taa 
toci 'Kla HinxS c e Chrlatir.no de S o - s i 

A T T E N Ç Ã O - E í t » vamúevilla 6 con-
aiderade po io Cã ixa^xiiiida. o puLli-
c i , i i ( i r o.- e •< jjr.v»* i. ee 'o-ra " l a . 
Í .Fbi i i ' e Hotel ão Z.ivrs C..;nbio 

N o 2 ' a c t a iiin,> r oarpreaa comir.a 
da r|fanti.i sXa conta' c i ías att hoja no 
theati-ú 

Prc .oi e horas do eo"ton.e 

Oa bilhetes acl.am". i venda de dia, 
na Brasaerie Paulista. 487 1—1 

f l i G M À Ü E Ô A - V i í i ' i ' A 

K O J E - 7 Q a i n , " c i r a tíe Mn,o -HOJE 
A i 2 heras cm ponto 

V A R I A D A I I H Í C Ç A O 

Ue d i a c dc n o i l o 

E P O E í f D A 2 ? £ : i , A 

O u i n i * b u r n l i v u t e < io i*npor ie i 

( [ I A 1)110 DL r t L O T A K I S 

\ indo c\|tressanie:H© d a L i i r o p a 

C S M E L h O R E 3 

P o i ü l e s s u i s p i e s 

l ü i s S e s i U r t i v . s 

i í Õ U t í k i i i l » ( A 

A o ft i o í i i à o ! 
t l i cereal 

S E D E N T E S N O V A S 
Acabam do chegar á LOJA 

UO .IAPAU sementes novas de 
I lOltTA LH,'AS e FLOKF.S, as-
sim como bolbos e rai: s <las 
apreciadas fl -res do ja^inthos, 
juu>/u>fJi".'i* nar ij.iH, laços d? ouro» 
antaryllitíi rainunotos, tulipast 
anenionast lilidns e outras. 

ü a r c í a , N o g u e i r a & €. 
R u a d e S . B e n t » , 4 2 

H. PAULO 4-17 alt. 5 - 3 

Giaoili: IíOTELEillÂÍ 
R u a Bom R c í i r o , X. 8 1 

8. PAI ' ( .O 
A tini minnto daa eeta^as Inwiss- a 

«olc-cal.aiia 

1'KOPIilí 1 Alílt) 
E I B A S G A R C I A 

Ll.^.n.lo hotel, i-uci toJu cia. .e -le 
commodi'la'le«.—Serviço eameraio e et )• 

I fiomieo. 
Laptendidu* comntodoa. 

F e a s ã o 
Servnu-s comi.i..a para f.»ra do botil 

a preços eeononiieos. 
COBttlUA oa 1.» OBEEM 

£83 JO—21 

H a m b u r f - S a d a m i r i k a a i s ] i í 

i t a g h í i í i i f f í i p i s - ^ í ' i Ti 

v t r C Ü Ç B A S A H f A 
n s L C V A ^ O , 3 - 4 - 0 7 . C O « a " a i s i 1 i - o / , • iX.T", , 

Bnalorao atai.) 94—1—07 P E I M Í A J i à i U C O (toe «m V - Ho 
io.ro» « j » . ) i - a - 0 7 . c o r o - i A m - b 07. itvxcxou i- • 1 
CÜ5TAN, 23—5—07 e SAN i I i C . > L A 8 ( toca em Mob1»íuii t p v ) Vi -3 

O ESPLENDIDO PAQCETi : 

S A N N I C O L À Ê 
Capitão KHOGKR 

Baliirá de Santos co dia 13 de Mar o, para j 
R i o , B a h i a , L i s b 6 a t U i x f i a t 

B » u t e n e S | m a H a m h u r g j 
Preço das passaorens ds 3 1 elaaao para Li iboa. r j . 185$393 i aoUmlo l n jo i t i 

Todos os paquetes desta companhia sio providos com os inais inotlnu •>•» t 
tos e ofTrrccem, portanto, o inaiur conforto aos sr» pas .ageiroj, tanij da j 
d« terceira classe. A bordo de todoi os paquetei ha me-Jico o crea-̂ o, assim - • ;>.,-
nheiro portuguez e, até Portugal, as paragens da todas as classes inc. ie.a via ,u 

Paru tratar com os agentes 
ES. J O £ 3 C l S r 3 " X ' 0 3 ? a ' Ss O . H . I I D t í C l . T : Q 

R u a J a a é H n n i f a o i a i n . 2 1 

E ; > r i t d © u l s « ! i e p 

M o y d B p c ^ O B | 

Calúdas p - ra a S a r o j p a E r l a n g a n em 20 de j 

O paqutle alletnào 

B O N N 
IUumix-adc a lus slsctrica-*CommamHaut» H. SACK 

BabirA d« Santos em !> do Mar,o para 

R i o d e J a n o f i r o M a d e i r a , L i s b o a , 
L e i x õ e a , R o t t e d a m , 

A n t u é r p i a e 8 
Eate paquete tem fcoas e as ina-is moderna. accommoda<;Ces para pa-'.»»" 

as classes. 
Todas 03 paquetes deita Companhia t 'm ineiico a bor lo, co.tio t»m * t 

c creados portugue^ea. As passagens ds terceira clas»e incluem vinho de mesa. 
PREÇO DAS PASSA' .F.Ni 

Em camarote, para Kottsidam, Antuérpia e Bre .ien, marcos 400. 
Em camarote,, para Lisboa e Leixfios, Ibs. 17 
i;-u camarote, para o Rio cie Janeiro, rs. 40^000; ein terceira cla so, r . 
í̂ tn terceira classe para Madeira, com imposto, rs. 1 ;ó$UOr). 
Km terceira ciasse, para I.eixõc», com inposto, rs. 1G5>'J)0. 
Em terceira classe, pa^a Kotterdam, Antuérpia e Bremen, Lb. 10 «-o 

unpoii j. 
Vrr-idein-se passagens para as ilhas dos Aç*ros. 
P-ra fretei e mais informações, cotu os agentes: 

S Ü Í Í Í b ü l c w « 
RUA SANTO ANTUNIO NS. r i B « — S A N T O S 

1ÜI1I S. r u i ! ) » : i t i i a <lu i l e i i K o l i . 

<caí 
... i( 

:10ll 
: -. .iU 

L a V e l o c ^ 

S S ^ NA VlCtA/AOXElTAIAA A : ' >H& 

r±M:'.x 

:•> "" -" a, aVitlguv. 
O esplendido e rapi l > v 1; r 

\ j O l ' 

para o 

Centro-Ameri 
Eaperado do (ieiiova e Nápoles em 7 de Março, aal.irá de 
o 
R i a d a J a s c i r o , T e n e r i f f f e , G ê n o v a e M a p o l e a 

a 

PltKf.O DAS PASSAIiKNS 
!-an tei^eira classe,128* e tuiiis itiipu8t'.s. I 1'riuteira ciasse, frs. 8--"' • a I 
Camarotes d« luxo, Tis. 1.000 i-a-la logir. | SeRiinda classe, fra. ÜUJ i 

O aumptüoso e rápido vapor 

A R G E N T I N A 
Com ditas machinas e d*jaa helices 

Esperado <le Btienos-Aires, sahirá do porto de Santos em IQ ** 
1U07, para C 3 - « n o v a , e N á p o l e s , com es« ala pelo 

R i o , T e n e i * i f e , C a d » z e B a r c e f i l o i r t a 
Treço da passagem do 3.* classe, ra. 1'lóSOOt) e mais taxa de : ' 
Preços do passagem em camarotes de luxo, e lí.* clu* 

agen<i.i. 
Bilhetes de ida « vo l ta têm o abatimento de 20 O i o • v-ilida'? 1 3 , 7 1 

pores da Navigazioue Oenoralo ZtaUaua. 
ma 

O esplendido e rapidíssimo paquete 

A V O 
Saldrú de Santos em 3Q de Março do 1 '07, para 

B u e n o s - A i r e s 
A tei-ceira claiae responde a todas as oí ,;. iciai da C't> CSZ' 

D E M I O R A Z I O N S . 
l lJAe VOLTA 20 °/„ de reliicçSo. A passagem de v r • 

paru ..a va;.or.-a da Nav:'J:\. i.jntj tienerale Ita.i aua Flori-. K 
XJi-0VO da passa^eiu do I classe, f i s . 200.00 do I I cias::-

claa-ie, irs. 75.00. I D A a V O L T A 0 ( o d» de . . -i 
Este paquete faz s<'.incnte serviço de passageiros. 

.'• CD 

Í 

O sninptaoso e rapi lo postal 
A - V 

Duas clie^a 
Sahirá de tintos em H i de Março ile 1 07, f-:tra 

R i o , T c n í i ú í o , t í ^ d i f , B a r c e l o n a C í i » o » e > 5 1? 

#s 

i laa 

O esplendi I-. e rápido postal 

F\ 
# r . 

J 

DI AS [ l i : i . l ( 'KS 
Partirá de Santas cm 13 de Ahril de ifniT, para . . 

R i o , T e n e r l f e , C a d i x . B a r c e < o : i n C e i i n v c U s p o i e s 
1'reço tia pasd.igem rie III i-ass r--, ICS.íi^.HMI e m.i-s .-

te; preço da paisagem tle camarote íiiatinet", I e II cia^s.-, trata '-1 3' . 
.1 terceira ela.-se .lestes vapores correspon !e a todas as . _ 

inls-iuriato di Kt.i^razlone. 
IDA e VOLTA 20 " „ de dewonlo com val'.-1-.-ie pela voi:a -

de I a Navigazioue <i nerale Italiana. 

Bra 
Para pr-^agens e nu-ii infyruiaçje., todos o-, sab-acentei o 

S G H M I D T & T R O S T 
fl^ f a " 1 0 — Z t u a d o C o u i m o r e l o n . 8 - S . 

SANTUd—RUA SANTO ANTONiO N. 50 
A ' ->tNlL UIO D lá J A N U K O - - L L Í Z CAilTua 

l:<.'i,!>, • .4 
!•'• rrrir 
J)iit:t.-il 
1 ..iii . !r-vnj 
tu 110 ri .ni j 
t.- .- nli 
paiil.-Uui. 

A uit 
pri-i • i'-. i . toi 

. n e m iiK.tii 
A ' i inpta 

pela í|'.í'.I 
f.tianiln, 
cíii), !l lillS 
narral-o», 
no ri1» c iufl 

Chtimada 
iId acontecj 
attestiulo 
BUa alta r< 
que não de 
cias, nos 
011 porqua 
gera.-.-e n o l 

K ess-t 
natural. 

Kn contra 
da, (jorrecti 
1I0, cem 0.4] 
devia C-XÍBIT 
tecer em efl 
il. heinorrq 
vido: 6em 
po decorri.® 
avisada: n a 
iutitnnmenlj 
de itntnen: 
nt-sse dolord 
tlico muito I 
v i a S I IS| I i t a 

:a.so mn i j 
Cuiio e q< 
Uie c-!i i|)eii| 
Babili Indo 
existência d l 
t.it..r uni s i ! 

S i dej .o is i 
policia, iplá 
breayi.-io, lnJ 
rift- ns, t ínn i 
to do corre i 

Kntretanti 
uni facto 
cencia i stav 
da pela 
Bi.au nelle e| 
uhavou gi'..ii 
c.,r| -:i do <i-;l 
(loiro iuj ' i t i l 
gnif icante luT 
tões do Kst 

don precoitol 
sal a : do l , q 
do habito ca 
mesmo em 
mês do cod i l 
mo do 1'erií 
tão incompla 
apostado a 
'••irl.nr investi 
i3 . teria prd 

T ra ando sq 
,1'oia de i.fj, 

primeira 
estado da pi 
orif ício p-.r 
ctil, porquatil 
lnaduias d.s 
cluir contr.t 
em cujo cr >1 
curta ili-t uicf 
<!. v. riam i - ; i| 

O auto d--
Eobre c-to |.i 
qtlü fa?. cr-
txis; i í ,m . t < 
do irici . | 
dt-veiiain d.> 
policia, ' '-i.\ i l 
der i't 

,/JCCUl :. . tlt'l 
C i í f i l !• •: i l 

. : 1 , - ' !g 

lios I • ii 

K m g 
delicio -
in tc i ! - • 
(lie. iS 
a rt sj,-,' -,- . id 
os pratica. 

S.-.-rund 1 a 
por ii. i p. nt| 
toridade, c o í 
testemunli . . 

A l ém da da 
liabito <-x i| 
pond» r j 
ofí iciai e ma 
i|Ue a.» p irt , i 
iam fazer i ar.il 
dailai 

Kntre tanti., I 
diverso 1I0 qu^ 
um perito í<i 
pre muito Kttpj 
muito ííh p r e j 
tas em uma 
dita o auto 
IochI onde f j 

1 f ( , í , : é ns-ifinaij 
t .d i ide . pc-Io perí 

duas tr.ifcnum, 
de 'nada ?.il era 

1." e.sta a 
í o f í r e raras r xl 
fjue denota fa l i 
oetcrm, m e n c l 
Ção de confia 
pode, nem dev 

•Entwtanto i 
anbida imporu 

iráMfai «al i i a - ' r f i f r r i r - i 


